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Pressão Atmosférica Média: 1008.3 milibares
.

Temperatura média 30.7° máxima insolação
42.0° mínimo 20.2° (No Planalto média mínima

. 17.4°) Cumulus. Stratus. Cumulunimbus. de
meio claro a encoberto. Tempo no Planalto: Com
chuvas e trovoadas passando a bom. No litoral:'
Bom durante o'dia, chuvas esparsas à noite. Pre­
visão: A. Seixas Netto.
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A indicação do C'clletal João Batista F'igueiredopara suceder o presidente Ceiselvconfirmada ontem
, ,\ ,,'

pelo próprio (candidato, foi a causa principal, segundo fontes oficiais 'do Palácio do .. ,Planaltb, da
demissão do.Ministro Chefe da Casa Militar, Ceneral Hugo Abreu, que, estaria I incompatibflizado
com a forma 'com que está sendo conduzido o processo sucessóri'o., A oficialjzaçào da candidatura
de Figueiredo para apresidência e a de Aurel iano Chaves para a vi�e-presidência será feita hoje às

,
.

'

16 horas, .ao's onze membros da Comissão Executiva do Diretório. Nacional da Arena, que já se
, '

'

. / . .

encontram em Brasília. Figueiredo confirmou ,on'te'fi a sua candidatura, que, segundo ele, teria sido:
mais por "ordem" ,do {que por ·','convite". "Se fosse convite' eu não aceitaria", observou ele. Ontem
mesmo começou a especulaçãoem torno donovo ininistériQ,.�frágs,,,2., 3,� 5�e-Colúna do Castello).

...
',' .'" "I

-
.' •. - .........,..... I •

•

Plebiscito tevemais
de 6milhões de votos

,I
,

, e dá vitória ao

general Pinochet '

OS) primeiros resultados do plebiscito
realizado ontem no Chile asseguram vitôria
ao 'general Pinochet. Cerca de seis mílhões
de chilenos.maiores de 18 anos' votaram,
respondendo a-uíiia'proposição impressa na

cédula, que pede apoio a Pinochet "em sua

defesa da dignidade do Chile;' e exorta o

eleitor a reafirmar a legitimidade do
.

governo' da República para 'conduzir o
processo de institucionalizaçâo do país. (P. 13).

"

Carte,r reI·tera o presidente Jimmy, Carter elogiou ontem,
.I. ',I) a "ousada iniciativa de paz" do I

.
, presidente egípcio Anwar Sadat e declarou

apo,'�'O aos direitos
, que os palestinos deverão desempenhar

� UH. I I) um papel na determinação do seu futuro.
Reiterou também o seu apoio aos "dir�itos

d palestí.....O legítimos do, povo palestino". Carter
, O JXlVO 'LUI avistou-se ontem com Sadat. (Página 13).

Mentoresdos
incêndios teriam
deíxado o país

Página 14

,

Figueirense:
Valdir VJeÍra será

eleito no diá II
Em reunião quecontou bom a presença de 22

pessoas entre beneméritos e associados influentes,
o Figueirense reuniu-se na noite de ontem, 'ficando'

,

decidido.que no dia 11 próximoo Conselho Delibe­
rativo vai eleger Valdir Vieira como presidente (PC. 10)

,

,
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�i_,,;;_....u�o�convite. Falta
Ho.ie 'as' "16, horas o" Brasília,(Cori:esponde�te) - O General João começa a ser treinada.

J '/' ,..I! ,'Batista Figueiredo confirmou ontemde manhã Figueiredo voltou a brincar com os fotóqra-
" que o General Geisel o convocou para ser o tos, Um deles se apresentou:

'

comunicado de Geisel Presidente da República e revelou que "se - ,General, eu sou fotógrafo de uma revista
,

,

'

� fosse apenas um convite eu não aceitaria, por- de São Paulo e vim aqui para fazer umas fotos
.Brasília - O Presidente Er- 'nacional da Arena estarão que não desejei e hâosdesejo ser/presidente". suas.' ,

nesta Geisel anunciará a presentes à solenidade das
.

Mas no diáloqoque teve com o Presidente na - Você é aquele que uma vez se escondeu

indicação dos nomes do 16 horas de hoje no Palácio última quinta-feira na Granja do Riacho Fundo, aqui atrás para me tótoqratsr?
General João Batista de Fi- do Planalto; além dos mi- o Ministro Chefe do SN,I ouviu as seguintes pa- - Não.Mas.eu já fiz uma foto sua, de terno e

queiredo para a Presidên- nistros Golbery do Couto e lavras do General Ernesto Geisel, depois de
P". '. quefoi capa da revista. E agora o senhor poderá'

cia da República e do Go- Silva (Casa Civil). Nasci- dizer-lhe que "se é convite, não aceito": tgue!redo. saltando obstaculos
ser, de novo, capa da revista.

'
'

vernador Aureliano Chaves rnento e Silva (Previdência -Não é convite, é umaordem. Vou tazer com, - Mas nesse dia o SenhoÍ'falou sobre suces- - Masvocê vai me fotografar assim? - inda-

para Vice-Presidência em Social), Arnaldo Prieto' você o mesmo que fizeram comigo". são? gou Figueiredo, exibindo o seu traje de equita-
solenidade às 16 horas de ' (Trabalho), _Ne�,;:"Braga Mesmo assim, Figueiredo teria colocado uma - O que você quer que eu responda? Sim ou çáo,
hoje, no Palácio do Pla-' (Edu..cação) e Armando condição ao Presidente, de que sua indicação não? - Eu quero uma foto do senhor bastante
nalto. Estarão pre�entes os Falcão (Justiça), que inte- não deveria constituir-qualquer embaraço nos ' O Senhor foi convidado para ser o sucessor descontraído e bem esportiva - justificou o

membros .da Comissão gram o Diretório. "meios potíticos e militares. . do Presidente Geisel?, insistiu o repórter. fotógrafo, convencendo o General, que com-

Executiva 'Nacional da O Presidente Ernesto �

,

Ontem de manhã às 7h05m o General Fiquei- - Convidado não. Convidado eu não aceito. pletou:
'

Arena, os cinco ministros 'Geisel comunicou ao depu- redo desceu ç� um 'Opala aZ!J1 de placas AM- E ele sabe disso. Eu disse a ele que devido ao - Vai em frente, meu filho, eu entendo suai

que integram o Diretório tado Francelina Pereira, 9347 no Regimento de Cavalaria de Guarda, barulho da irhprensa essa conversa nãorne profissão. Ao outro repórter, Figueiredo con-
.

Nacional do partido, além em audiência "que durou onde um repórter do Jornal de Brasília o entre- surpreendia, mas que eu não queria pois há versou sobre equitação: '

'dos presidentes da câmara das 15h30m. às 1'6h30m. de' vistou. Após descer do veículo, diriqiu=se a um restrição a mim".·, "

- General, o senhor está achando o çQm-
e senado, srs. Marco Maciel hoje, no Palácio do Pla- dos vestiários onde trocou o terno por uma ca- - Restrição de outros setores, General? plexo muito pesado?
e Petrônio Portella, e os lí- nalto, a escolha do General miseta branca e calça azul. Dez minutos depois - Minhas mesmo. Eu faço restrição a mim -N.ão, eu estava reclamando arado "Mitay".
deres do governo no con- João Batista de Figueiredo deixou o vestiário indo ao encontro de outros porque conheçó as minhas deficiências: Eu me - Mas o Mitay já venceu algumas provas - !

gresso. e do Governador Aureliano militares ,que o aguardavam no local. Ao ver o conheço bern, Ainda eu disse ao Presidente 'para lembrou o repórter.
O presidente da Arena, Chaves para presidente e fotógrafo comentou: "Tanta coisa bonita para ·pensar bem nessa decisão", acentuou o Chefe - O Complexo também. São dois animais

deputado Francel ino Pe- vice-presidel:lte· da repú-' fotografarem e eles vênf aqui".
.

do SNI. • excelentes - completoú Figueiredo.
reira, garantiu, à 'noite de blica, acertando os deta- Gerca de 20 minutos depois, apagou o cigarro - Quer dizer que ainda não está definida a - O senhor costuma vir aquidiàriarnente a

ontem, depois de contatos lhes da reunião com a exe- �e preparou-se para montar o cavalo "com-i- questão?, colocou o repórter. . 'esta hora? ....

telefônicos, que todos os .cutiva nacional, as 16 horas plexo". Depois de cavalgar por quaseao minu- .::::, Não sei, concluiu o General. ·-Quando posso venho até mais cedo. Fico

ínteqrantes da executiva de hoje.
.

JOS,"'O General, deixou a pista e reclamou um Ao deixar o local, o General Figueiredo ainda cavalgando durante uma hora, e, às vezes, de-
pouco da lentidão do "Complexo" e pediu aos revelou que durante a suà conversa com o Pre- , moroaté.rnaís um pouco. Isso acontece princi­
militares que exercitassem o, "Mitay", o outro sidente Geisel comunicou-lhe que a sua indica- palmente aos sábados e domingos.
cavalo que está com excesso de peso.. ção não o surpreendia, pois já ouvira o barulho

-I
- Mas diariamente o senhorestáaqui, não é?

O DIALOGO da imprensa. - Quase sempre, a não ser quando viajo ou

"Então General, o Senhor confirma que foi Bem humorado e brincando insistentemente quando vou dormir às três horas da rnanhá.
chamado para conversar com o Presidente Gei- com os fotógrafos que documentava seu treino, Foi' a partir desse instante que o repórter,
sei", indagou o repórter. .

,

o General coAversou ainda sobre equitação e, mesmo advertido de que não poderia entrevis­
- Por que? Çorno é que você sabe? Um dos em 'particular. sobre o cavalo de sua proprie- tar o general Figueiredo, começou a lhe fazer

dois, eu OÚ o Presidente, teria que falar. Ele não dade "Complexo" e sobre o excesso de peso do perquntas sobre a indicação de seu nome à
falou e nem eu. �ntão como é que você sabe? "M itay", sua outramontaria. Ao final comentou: sucessão 'do presidente Ernesto Geisel. Para
"Pelos jornais", respondeu o repórter. "Você está vendo, se eu for presidente da",Re- surpresa de todos; Figueiredofalou sobre a su-
- Mas quem disse' aos jornais? pública tudo isso vai acabar". cessão com a mesma tranquilidade com que

, -Asfontes,GeneraI.MasoSenhorconfirma, O PAPO SOBRE EQUITAÇÃO falou' sobre equitação. Acompanhando suas

quefoi conversar coro ele?, indagou o repórter. Além do "Complexo" e de "Mitay", Figuei- declarações à distância alguns oficiais chega­
,- Ele me convidou para bater um papo. Con- redo tem preferência por um outro -animal: ram a sorrir diante de algumas observações

versamos muito diariamente. "Grauna", uma égua ainda nova mas que já Irônicas do GeneraL·
'

-------As ,especulações para os' ministérios�.,-----
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Brasília - (Correspondente) - Indicadg p g'e- nejamento,' Simánsen cederia' d'tàrg'o, pera o
neral João Baptista Figueiredo, os me\o� p'ol'�,q presidente da Fundação Getúlio Vargas" eco­
ticos voltam suas atenções para a escolha de nomista Carlos Geraldo Langoti.
seus assessores diretos.' Entre as fontes de Justiça: Para este Ministério dois nomes dis-

notlctas e' os· jornalistas em Brasília existem putarn a vaga, ambos políticos: senador Pe- Saúde: Possivelmente permaneçà o atual'

alqumas divergênciãs, mas é dado como certo trônio Portela, presidente do Congresso Na- ,
ministro Almeida Machado.

de que muitos nomes que figuram na lista : clonai-e senador gaúcho Daniel 'Krieger. Com Gabinete Civil: Dois nomes são comenta-

abaixo seriam os escolhidos.
, poucas possibilidades disponta o deputado dos. O atuar secretário'do presidente Geisel, �

Agricultura: muitos apontam o atual gover-' Célio Borja. major Heitor Ferreira de Aquino ou o genf�'11
nadar do Paraná, sr. Jayme Canet Júnior. Na Planejamento: São cogitados os nomes de Costa Cavalcanti.

hipótese de, ser criado um superrninistério, Karlos Rischbieter (natural de Blumenau e Gabinete Militar: Também são especulados
que seria denominado de Ministério do De- presidente doBanco do. Brasil) e o presidente dois nomes, os, generais Newton Araújo de
senvolvimento Agrícola, o cotado é.o sr. Del- do Banco Nacional de Desenvolvimento Eco- Oliveira Cruz eOtávio Aguiar Medeiros. Um
fim Neto, que também aspira ser governador nômico Marcos Vianna. Porém, se a Secreta- ,

deles poderá substituir o general Figueiredo
de São Paulo.

,.

ria de Planejàmento da Presidência da Repú- no Serviço Nacional de Informações. "

Minas e Energia: estão sendo cotados dois blica for transformada em outro superministé- Exército: Para este cargo figura apenas um

candidatos. O ex-ministro dosTransportes do :rio (como também é especulado) o ministro nome, o do' general Walter de Lima Pires. r

Governo Médici, sr. Mário Andreazza e o atual . Mário Henrique Simonsen seria o titular. Aeronáutica: O brigadeiro Délio Jardim de

governador de Minas Gerais, Aureliano Cha- PrevidênciaSocial: Esta com alta cotação na Mattos tem graT,lde cotação. --

ves, que segundo algumas fontes seria convi- bolsa o embaixador Roberto Campos, que Marinha: Aparece o nome do almirante Gual-
dado para vice-presidente da República. serve em Londres. ter Menezes.
Interior: Para o Ministério do Interior quem Comunicações: Dois coronéis são os presu- Relações Exteriores: Três nomes estão sendo

.

desponta com maiores possibilidades é o pre- míveis candidatos: Eyvaldo Penna Botto é' especulados. ds embaixadores Cláudio Garcia
sidente da Caixa Econômicà Federal, Hum- Arena Pires. {servindo atualmente em Buenos Aires) o em­

berto Barreto (que lançou a candidatura do Indústria e Comércio: Jaime Canet Júnior baixador Expedito Rezende (trabalhando
general Figueiredo). Tam'bérn é comentado o (novamente cotado), Alberto Andrade Pinto e atualmente junto ao Vaticano). Caso a escolha
nome do general Costa Cavalcante, presi- Máro Carneiro Serafim são os mais fortes, POssa recair sobre um homem

\

que não es­

.dente da hidreelétri,ca binacional de Itaipú e' candidato's. teja na carreira diplomática, o indicado seria o

ex-ministro dàs Minas e Energia e do Interior. Educação: o professor Zeferi nó Vaz, reitor da general Golbery do Couto e Silva.
Fazenda: Existe grande possibilipade de Unicamp (Universidade'de Campinas SP) está Trabalho: Este é o único· Ministério em que

�permanecer no posto o sr. Mário Simonsen. com alto conceito e pode ser convocado. ,f0!1tes e imprensa não vislumbram nenhum
Caso seja transferido para o Mi nistério do Pla- Transpo�es: A escassez de nomes repete, nome para substituir o sr. Arnaldo Prieto.

I \
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Roberto: resta a Magalhães
levar seu nome à Convenção

Salvador - O qovernador Trazida a público a lndl-
Roberto Santos disse, cação de Figueiredo, com­
ontem no palácio 'Rio preende o Sr.Roberto San­
Branco, que a indicação do tos\que se fixa entáo o pri­
general João Baptista de meiro passo para a suces­

Figueiredo' para a Presi- são' estadual, OJJestionado
dência da República já es- ,se o fato vem confirmar a
tava gerando "expectativa, possibilidade de' volta do
mas sempre houve con- presidente da Eletrobrás, o
fiança nadecisâo do presi- Sr. Antonio Carlos fy1agálh­
dente Geisel, agora reve- ães, ao governo da Bahia,
lada" no anúncio feito pelo respondeu que este "é um

próprio ministro-chefe do assunto que agora poderá
SNI, ontem na Sociedade teter o seu curso", assim

hípiça de Brasília. .corno a candidatura dei
O cardeal Dom' fiivelar Ministro da Indústria e Co­

Brandão Vilela, considerou mércio, Sr. Angelo Calmon
que "o fato do general Fi- de Sá, pela qual o governa�
ggueiréd9 ter se anuncia-' dor da Bahia já manifestou
do do como presidente simpatia.
'mo�tra uma fase prepara-. A auto-candidatura do
tória do processo sucessó- senador Magalhães Pinto
rio, que tem um estilo es-

, para a presidência, na opi­
pecial". ,O arcebispo de ni,áo do governador Hober­
Salvador e Primaz do Brasil iíq, santos.r, "não foi um

,

chamou a-tenção "para ou- fator levado em conta
tras etapas ainda por serem

. \
.

ultrapassadas, pois se o

general Ftg ueiredo está' se
declarando, candidato,
também há outros candida ..

tos declarados".

O govefnador baiano

tomou conhecimento da

revelação do general João
Baptist� de Fig��iredo del

que é o candidato do presi-
'

dente Geisel a sua suces­

são quando recebia prefei­
tos do interior do Estado,
Sobre a escolha, disse que
o ministro-chefe do SNI "é
um homem de grande ex­

periência, um oficial bri­

Ihãnte e altamente prepa­
rado para '0 desempenho
do carg.o",
O' Sr. 'Roberto Santos

,

"para a-escol ha do gene­
ral João Baptista de Figuei­
redo para sucessão da Pre­
sidência da, República.

/

Apesar das declarações do

senador mineiro mantendo

a sua candidatura, frisou
que "em nada teve interte­
rência no pr,ocesso".
Resta para o senador

Magalhães Pinto a sua per­
sistência·em levar adiante
sua campanha. e levantar

Seu nome na convençãó da
Arena, mas "sem possibili­
dade de sucesso", se­

,gundo o Sr. Roberto San­

tos, pois "o partido haverá
de estar aplaudindo o pre­
sidente Geisel acompa­
nhando a sua indicação,
que 'atende aos interesses
da Nação" ...

O cardeal Dom Avelar

Brandão VHela disse que
não se sentia apto a se pro­
nu'nci�r sobre o anúncio da

c�ndidatura do general
João Baptista de Figuei-'
redo, mas -destacou que o

fato "é que existem tam- ,

bém outros candidatos de­
clarados e somente após a

indicação oficial poderia
falar com mais elementos".
O arcebispo disse que es'tá
"pedindo a Deus que ele
mande um presidente a é!1-
tura dos aspirações e da�.,
necessidades dÇl Brasil".

..

,

considerou ainda que a in-

.
d icação do. governador de
Jlinas Gerais Aureliano'

Chaves para compor como

vice-p residen,te cair. age"
neral Fi g uei redo na suces­

são do presi'derite Geisel foi
,

feliz e uma garantia de re­

novação, para o progresso
do País". Frisou ainda o

. .

go\(emador dà Bahia que o

presidente já havia'lançado
as base? do ap'erfeiçoa-'
menta democrático e as

escolhas "terão sido. na

certeza de que esses hq­
mens saberão conduzir o

.

País".

'CH'EQUE EXTRAVIADO

'Foi extraviado um bloco de cheque de ilos.
16,357/125,126,127,128, 12ge 130doBanco )
Nacional S/A, pertencente a Guias Telefônicos ,Ido Brasil Ltda. I
(' munic::�mos que a Empresa não se res­

f' .. 1.,,;loilizara pelas emissão dos cheques.
I____ -

'
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'o anuncio
.:"Não sou irmão do futuro
presidente; o futuro presi­
dente que é meu irmão".
Com esta afirmação,' bem
humorada; o escritor, poeta"
teatrólogo e jornalista Gui­
lherme Figueiredo -.() mais
belho dos seis filhos do Ge­
neral Euclides Figueiredo­
demonstrou ter esperanças
no irmão: "que ele seja no

Brasil, o que o principe
Juan de Bourbon está sendo
na Espanha, para, trazer paz
e liberdade à família brasi-
leira".

.

Um pouco reticente em

suas deélaraçôes, devido "a
minha posição de irmão", o
escritor Guilherme Figuei­
redo só deseja "ardente­
mente que João Baptista
seja o presidente esperado
por todos nós". Mas mesmo
assim, não esconde seus
ideais, de democrata e inte·
lectual: "o desapareci:
mento do AI-5;da censuara.
do 477. Preéisamos de.tole�
rância e de liberdade".
Nascido em Campinas a

13 de .fevereiro de 19'15,
, Guilherme de Figueiredo,
aos cinco' anos, veio parat o
Río e devido ao seu espírito
"aberto, cordial, crítico e

bem humorado" é conside­
rado por seus amigos muito

I mais carioca do que pau­
lista. Este humor, ele soube
muito' hem demonstrar
quando .recebeu o prêmio
"golfinho de ouro", do
Museu da Imagem ,e do
Som, no início do ano pas­
sado, pelo seu livró de con­

tos "Papai Noel para gente
grande". ,

.MAGALHÃES
"Eu não acredito que a

dire�ão nacional da Arena
esteja tramando Urna alte­
ração fundamental nas re­

gras
.

que 'disciplinám as

convençõ.es partidárias
para anular a minha candi­
datura", afirmou, ontem,
no seu escritório do Banco
Nacional, 110 Rio, o senador
Magalhães Pinto, depois de
se certificar de que o Gen-'
ral Jorro Baptista Figuei­
redo já tinha recebido con­

vite do general Geisel para
ser presidente da Repú-
blica. \

"Isso seria casuís.mo de-.
mais", - acrescentou o se­

nador mineiro, depois de
admitir ter ouvido, "há

,

tempos", do presidente na­

cional da Arena, Deputado
Francelina Pereira, que a

legislação que trata' -das
convenções' partidárias
teria de ser regulamentada.
,O ex-presidente do Senado
acha que a confirmação da
escolha do General Figuei­
redo não muda nada:
"agora somos dois oS can­

didatos e a,convenção are"

nista fará a, sua opção".

.

r ) _
s .

também aqui, o nome do sr, MátwAridreazza,
que já dirigiu este Ministério no governo do
general Médice.

r

PARA GRAVAR
QUINTA FEIRA • 12.30 HORAS'

INTERNACIONAIS

MY BROKEN SOUVENIRS/Pussycat.
GET UP ANO GO/Pilot.

, WINGLES,S/Focus Con Proby.
LA CUMPARSITA/George Bras.
INNAMORATA/Jacky James.

SENTIMENTAL LAOY/Bob Welch.
IT'S ONLY LOVI;/Tejas. r

I'LL BE YOUR WOMAN/Pussycat.
,

TEN FEET TAIL/Pilot.
. ORION/FocU!� Con Proby.
TORNA A SOR,RENTO/George Bras.
TAKE MY HEARTH/Jacky James.

CAROLENE/Bob Welch:
EL OIABLO/Tejas.

SOME OAY/Pussic..at.
THE OTHER SIOE/ Pilot.
EDOY /Focus Con Proby.
LA MER/George Bras.

I NEEO YOUR LOVE/Jacky Ja'mes.

É diflcil deixar de enfrentar um pràble1l'Ul comq este.
E é mais difícil ainda, suportar esta situação.
O tempo que se perde. O dinheiro que se gasta na tentativa de

(UFA!). receber aquele titulo ou aquela prestação,
O mais fácil mesmo é con{uzr Q responsabilidade de SUQS

cobranças a quem pode fazer isto, q quem possue"experiência,
tradição e pessoal especializado, sem lhe causar transtornos e gastos
d;esnecessáríos. .

EI o mais ,importante de tudo. sem queimar o cliente.
Deixe de se preocupar com as cobra�as de sua empresa.
ConrtJltea Assessoria Brasileira de Cobrança:

ASSE·SSORIA BRASILEIRA DE COBRANÇA SIC LTDA.
CURITIBA: R. Mal. Floriano Peixoto, 134·:P andar

Fone: 23·6559
FLORIANÓPOLIS: R. Felipe Schmidt. 58, 4.0 andar· S/407

Fone: 22·7879
JOINVILLE: R, do Príncipe, 330· 4.0 andar· Conj. 402

Fone: 22·2575
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ugo 'Abreu se demite.t
--Cartasi Rio - Mineiro de Juiz de Secretário-Geral do Con­

� Fora, o general de divisão selho de Segurança Nacio­
Hugo .de Andrade Abreu, l1al - em lfunção de seu s

Ministro Chefedo Gabinete cargo de Chefe do uao.­

Militar da Presidência da nete Militar - é casado com

República, apresentou Consuelo Procópio de

ontem ao presidente Er- Abreu, tendo três filhos:
neste Geisel o seu pedido Olavo Procópio de Abreu,

• de demissão das funções Maria Ceeília Abreu lide
: que ocupava desde 8 de Azevedo Garcia e Maira
; maio de 1974.

,
Christina Procopio de

j Originário da infantaria, Abreu. ,

.

� -ex-combatente da Força Prornovído ao generalato
: Expedic�onária Brasileira .

em 25 de março de 1969,
.no Teatro de operações da' pelo 'então presidente
Itfilia, onde comandou a 9a Costa e Silva, o general'
Companhia do 11° Regi- Hugo de Abreu foi esco-

, menta de Infantaria, o ge- Ihido para receber sua ter­
neral Hugo de Abreu é pa- ceira estrela i'l 31 de março
raquedista com CtHSO de de 1'974, quando exercia as
mestrado em saltos, con- funções de comandante-da
ctuído em 1970 e se define. Brigada Paraquedista, com
como um profissional que, sede no Rio de Janeiro.

ocupante de cargo militar,
.

Em 1964, ainda tenente-
, não discute política, pois coronel, exercia as funções
quem a "conduz é o presi- de chefe da sub-seção da

'

dente Geisel".
' .

Diretoria Geràl de Ensino
:, Apontado por muitos ob- do Exército; após haver'
; servadores como o autor ocupado, por três anos,
:-- do dispositivo que deter- postos ligados a 2a seção -

minou a demissão do ex� informações" do Conselho­
ministro do Exército, Sylvio de Segurança Nacional, do
Frota, em apoio ao presi- Estado Maior do Exército e

dente da República, o ex- do Estado Maior da 1a Ae-
pracinha, até agora gião Militar, no Rio de Ja-
- I

Abreu: "quem conduz é o presidente"
neiro. "

Após a revoluçáo foi
chefe do Estado Maior da
1a Divisáo da Infantaria,
Comandante do 1° Bata­
lhão de Guardas e adjunto
do adido do Exército a lem­

baixada do Brasil nos Esta­
dos Unidos; função esta

que acumulou, com as de
assessor da delegação bra­
sileira na junta lnterarneri­
cana de Defesa e Comissão
Mista de Defesa Brasil-

Dilermando evita fazer .

comentários em S.' Paulo
São.Paulo -o comandante do II Exército"

general Dilermando Gomes Monteiro, não

quis fazer qualquer comentário sobre. a
sucessão presidencial e' os acontecimen-

• tos que culminaram na demissão do chefe.

da Casa Militar, general Hugo Abreu. N-o
• QG do II Exército também não houve de­

clarações.

O expediente no quartel foi encerrado
, às 12h30m, como em todas as quartas-
• I'

�nador teme o
futuro se o

càndidato não
conciliar

,.Q.rasília - o senador l.,�firo Barbosa (GO),
vice-líder oposicionista, disse ontem que o

futuro do país poderá ser comprometido se o

. próximo presidente da República não tiver
•

condições de conciliar a Nação e o general'
Batista Figueiredo não lhe parece o mais

adequado para esta missão por maiores que
sejam as suas qualidades.
Sem apontar nomes - "não cabe a nós da

Oposição. indicar o sucessor do presidente' \'

Geisel" - o senador Lázaro Barbosa acha que
o fundamental seria que o futuro presidente
da República nào tivessê como principal ca- .

;
racterística a de ter sido "imposto" à Nação.

·

Menos de um mês antes de ser deflagrada a
revolução de março de 1964, o atual vice-líder
do MOB foi preso por ter dado uma entrevista

, condenado o Governo Je ão Goulart.
Ele acredita que os princípios da revolu­

ção continuam válidos, como o combate à
, .corrupção e à subversão. O que houve, no

:

\
entanto, diz ele, foi.o afastamento do governo

:' da Nação e isto não 'pode continuar "sob
"

I pena de comprometermos o nosso, futuro de
,

'grande nação".
\
O país tem de ser pacificado porque, a seu

ver, não suportará mais um período presi­
,. dencial em que predomine o casuismo, o ar­
,

bitrio,. "E necessária a pacificação nacional

e nenhum candidato imposto, por maiores
que sejam as suas qualidades, por mais que

seja bem intencioriado", observa o senador
Lázaro Barbosa, apontado como um dos pos-

• síveis líderes do MOB na sessão legislativa
deste ano.

Te�'e' ó senador, que a 'sltuaçâs econômica
mterna do País neste ano se torne um fatorde

é\gravamento. sensível da questão. política. Em
seu Estaqd, pelo menos, a produção. agrícola
será' .bem menor que a dÓ. ano passado e

acredita que pode haver colapso no. abaste-
.

Cimento. "Se a sucessão. presidencial não se
.

concretlz,t 'CQm base em sustentação. popu­
lar, creio�'ue o futuro se tornará ímprevlsfvel
porque 'o silêncio do povo não representa
conformismo ou aceitação", declarou o vice-
líder d� Oposição.

.

'teiras, permanecendo apenas o pessoal
de serviço e um ou outro oficial, que co­

mentava ser o Exército "um bloco só",
urna organização monolítica", e que
"somente o comandante pode,falar sobre·
qualquer assunto ou tecer opiniões".

O general Dilermando Gomes Monteiro

reassumira suks funções de comandante
do II Exército no.próximo dia 11, e até lá

permanecerá na sua residência convales­

cendo de uma cirurqia.

General Lima

nega que
tenha pedido
demissão '

'Recife - O comandante do IV Exército,

@e.sé'ral Argus Lima, desmentiu ,- atraeés

de sua esposa, DO�'a Célia - os comentá­
rios que surgiram ontem à noite na ci­

dade, de que teria pedido exoneração do

cargo, e se limitou a dar uma grande ri­

sada, quando soube da existência de tais

boatos.

- Aqui, graças a Deus está tudo bem. O

meu marido encontra-se muito ocupado,
não tem nada a dizer, e não pode atender
ao telefone, disse Dona Célia. Mas ao ser

informada dos rumores que' circulavam
no Recife, respondeu enfática: "que lou­

cura, Não há nada disso. Estamos aqui
muito felizes, e isso é conversa fiada. Es­
tamos absolutamente tranq ui los" .

A esposa do general mostrou-se sur­

presa com a notícia, e comentou o as­
sunto com ele,;. "Olhe, ele mesmo deu unia
grande risada, pois isso parece botar aí

que estamos bem, recebendo inclusive

três de nossas netas, que acabaram de

chegar do Rio de-Janeiro.
Dona Célia desmentiu também a possi­

bilidade de viagem do general Argus
Lima, "pois não está anunciada nenhuma
reunião do Alto Comando do Exército",
mas confirmou que no dia 10 o militar
estará no Ceará, para assistir a posse do

general Sérgio Ar] Pires, em substituição
ao general Hamilton Tavares.

O general Argus Lima passou a tarde'
em casa, para encontro familiar, e nos

quartéis 'o movimento foi rotineiro,"
mantendo-se calma aparente, uma vez

que às quartas-feiras, não há expediente
nas guarnições, no período da tarde.

J.

Estados Unidos.
Portador de quinze con-

.

decorações brasileiras e

quatro estrangeiras, o ge­
neral Hugo de Abreu foi in­
tegrante da turma de 1937'
da Escola Militar, do Rea­

lenga, antecedendo em al­
guns meses ao general
João Batista de Figueiredo,
no recebimento do espa-

dim de Caxias.
Apontado por muitos de

seus colegas como "es-
'sencialmente militar de 1:(.
carreira", foi promovido
aos postos superiores do
oficialato, por mereci­
mento, tendo percorrido
'em apenas dezoito anos, as

patentes i ntermed iáriast1;'
que o levaram de capitão a

general de brigada.
.

Em recente entrevista a

imprensa, o general Hugo
de Abreu ressaltou sua •

lealdade .ao Presidente da ,.1
República afirmando que
os militares participam da

política mas "quem conduz
é o presidente Geisel, que

.

ocupa fi presidência da Re­

pública, na posição civil"
Para ele, Geisel "é mais
civil que militar" pois "na
sua posição, o presidente
Geisel", estandendo esse

conceito aos demais'mili- ..
tares que ocupam carqos
no governo, afirmou o ge­
neral que "os militares no,
governo são poucos e se

transformam em civis, em
razão do cargo que exer­

cem ... isso faz com que os
militares que estejam na

política passem antes para
a reserva".

.Serpa: "ato de rotina. .

A área está tranquila"
ainda, às 16h30m, da de­
rnissáodo Ministro da Casa
Militar, e de suà substitui­
ção pelo general Moraes
Rego:,' ,

O chefe de Relações PÚ­
blicas do III Exéncito, coro­
nel Goülart, afirmou tam­
bém que a demissão do !;Je­
neral Hugo Abreu "foi um
ato dê rotina, e nossa preo­
cupação se concentra para
as cerimônias de troca de
comando do' III Exército,·

Porto Alegre - "A área do
III Exército está absoluta­
mente tranquila, e o pedido
de demissão do g.eneral
Hugo, Abreu foi um ato de
rotina, sem repercussões
na área", assegurou o.

porta-voz do comandante
interino do III Exército, ge­
neral Antonio Carlos de
Andrada Serpa.

-' O qeneral Serpa não
tem declarações a fazer
sobre o caso, inclusive não
precisou sequer manter
contatos telefônicos", marcada para o dia 12, vi­
acrescentou o porta-voz, sande fazer uma bonita

enquanto o comandante do festa cívico-militar, com a

III' Exército continuava presença do maior público
despachando normal- possível". No dia 12, o co­

mente. As afirmações do mandante interino do III

porta-voz 'se comprovaram, Exército, general Antonio

também, pelo ambiente Carlos de Andrada Serpa,
tranquilo. ontem à tarde, que é o comandante da III
nos quartéis e no QG do III Região Militar, transfere o

Exército, onde a guarda in- cargo para o general Sa­

te(qé!- e. externa era. a nor- _ rnuel Augl,J,s�o, ,Alv"!B" de

mal, seni reforços, e, inclu- Souza, promovido a quatro
sive, os'soldados, na en- estrelas em dezembro e

trada, e· alguns ofjciais, nomeado para o comando
nos gabinetes do Quartel- da área da Região Sul, pelo
General, nem sabiam presidente Geisel.

MECÂNICOS'
I ndasa Ltda. está admitindo elementos
para o cargo acima, exige-se conheci­
mentos gerais de mecân ica e instrução
primári a, entrevistas munidos de do-

. cumentos e 2 fotos 3/4 dia 06/01, horá­
rio comercial, às marg-ens da BR-101
km 204 - São José-SC.

IN'OLÊS (

CORSO
DE ,FÉRIAS
'Início: 9 de' janeiro
Matrículas Abert as

CEA - �Telefone 22-6194
Rua dos Ilhéus, 8

60 andar.

Brasília - O anúncio da exoneraçã
general Hugo Abreu foi feito'as 16h,
porta-voz da presidência da República,
coronel Toledo 'Camargo, que no pri­
melro encontro mantido com os jornalis­
tas, 'as 11 h30m, não desmentia e nem

confirmava a informação djl exonera-
, ção.

Antes do anúncio da. decisão presi­
dericiat, o chefe do governo manteve vá­
rias reuniões com os seus assessores

mais diretos, entre eles, o próprio gene­
ral Hugo Abreu.

'. .

São as seguintes, na íntegra, as cartas
trocadas entre o presidente Ernesto

Geisel e o general Hugo de Abreu.

':Brasília, 3 de janeiro de 1978
Exrno Sr..Presidente-
"Tendo em-vista o que ficou acertado

'

em nossa conversa esta tarde, no Palá­
cio da Alvorada; venho solicitar minha

demissão do cargo de chefe do Gabinet�
Militar da Presidência da República.
Agradecendo a V. Exa. , as provas de

consideração e apreço com que sempre
me cumulou, aproveito o ensejo para

nosso convívio ..

Com todo Respeito
Hugo Abreu.

Brasília, 4 de Janeiro de
Prezado General Hugo Abreu.
"Recebida sua carta de 3 do corrente,

confirmando decisão de solicitar demis­
são do cargo de Ministro Chefe do GabI­
nete Militar da Presidência da Repú­
blica, nada mais resta-me a fazer senão
acolher o seu pedido, famentando o

afastamento do prezado camarada e

amigo do car:.go de confiança que tanto
honrou:

Agradeço-lhe com toda sinceridade os
\

apreciáveis serviços prestados a Nação
e, em particular, a mim corn dedicação,
capacidade, lealdade e espírito público
que tão bem o caracterizam.

.

Augurando-lhe felicidades maiores em
sua carreira, peço recomendar-me a

exma esposa, que tanto nos honrou,
.larnbérn, a mim e a minha senhora, com
sua amizade em todos os momentos de

Cordialmente, Ernesto Geisel".

Sem co�ent�r, o general
Rollin '!aguarda ordens"

\ ,

Salvador - "Aguardo ordens", foi' a res- sou o efetivo".

Na área da Marinha o comandante do IIposta do comandante .em exercício da

sexta Região Mili�ar,'coronel Osvaldo da

Fonseca Rollin, ao ser indagado sobre a

situação do 'Exército na Bahia com a exo­

neração do general Hugo Abreu do Gabi-
.. nete Militar da Presidência da República e

com: o anúncio do general João Batista

Figuei,redo de que é o-candidato à suces­

são do presidente Geisel.

O coronel Osvaldo Rollin negou-se a

fazer maiores comentários, alegando a

sua condição de comandante substituto,
mas esclareceu que a situação na Sexta

Região Mi litar é de absoluta normalidade.

Forà isto, disse apenas: 'não posso dizer
nada. Não t�nho condição de falar. Não

,I,�. •

. -:-.tt_.

I

Distrito Naval, almirante Gabriel de Araujo
Bastos informou através do seu ajudante
de ordens, tenente Coimbra, que, não

existe qualquer movimentação fora do

normal na área, negando-sé também a dar

maiores esclar.ecimentos: "não tenho

nada a comentar. Não tenho nada a ver

'com o caso", dis�e.
\

O comandante do Comando Costeiro,
major brigadeiro Guida Jorge Moassab,
não quis também atender os repórteres,

infor�and� através dasua assessoria]de
.relaçóes publicas que estava em reuniáo

com o seu estado -rnaior tratando de v�r-
bas. I

CONSELHO DEENGENHARIA
......

.E ARQUITE1lJRA' CONTRATA'
A. GONZAGA .PARA A CONSTRUÇAO DE SUA SEDE

Dentro de pouco tempo o Conselho Regional de Engenharia e Arq uitetura -

CREA, passará a funcionar em sua 'nova e moderna sede, que será construída em

Itacorubi, pela A. Gonzaga S.A. - Coristrutora.
'O contrato' para a construção da nova sede do CREA Regional de Santa

Catarina, foi firmado na última segunda-feira, em ato em que o CREA foi repre-
. sentado pelo seu Presidente Regional, o engenh'eiro Carlos Calliari, enquanto a

A. Gonzaga S.A. - Construtora, era representado IpelOs seus diretores Sérgio
Gonzaga e Luiz E. Lenemberg. Presente, ainda, o arquiteto Odilon Monteiro,
representando a empresa autora do projeto arquitetônico.

A nova sede regional do CREA, com 1.600 m2 de área construída,.obedecerá a

projeto desenvolvido pela empresa Liz. Cassai, Monteiro Arquitetos Associados,
autores do projeto vencedor de conc�rso realizado por aquele órgão ..

Curso Barddill com você no
Vestibular 7,8.

.

Está chegando a hora, vestlba •

.

' A partir daqui você precisa, revisar o que aprendeu, os macetes, as dicas e tér '

ama dose extra 'de' energia para vencer no vestibular.
Conte' com os professores do Barddal para superar mais esta fase. Eles estão a postos ,

para ajudá-lo à qualquer momento. Venha também' assistir aos aulões para tirar as últimas dúvidas. r

Depois vá tranqüilo. i!!!!1Até o "Itimo instante o Barddal' está com você. Está torcendo por você.
.

.'

Boa sorte, calouro. •

. I

r

Curso Barddal
. certezo de estudar melhor. '

Deodoro,30 - Fone' 22-6922

'.
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defensor da sua candidatura.
Faz, porêm.. uma exigêneia:
indicar o diretor de futebol./

daNação"

COLUNA DO CASrELLO, .

,

Magalhães.

como "candidato
\

\

Enquanto o Governo modela a toque de caixa .a can-,

didatura do General João Batista Figueiredo à presi­
dêncía 'da República, realizam-se operações marginais
de limpeza da área. Já se atribuiu ao General Colbery a

observação de que 'excluir o Gerleral'Frota fora opera­

ção cheia de. riscos e a exigir rapidez de ação enquanto
excluir o senador Magalhães Pinto seria operação a ca­

recer deriscos, mas a demandar tempo. Es'sa operação
foi acelerada nos últimos di�s e o Presidente Ceisel
somente receberia o insistente candidato mineiro \

desde que tivesse uma prévia medida da sua r�ceptivi­
dade a integrar-se no sistema. O senador Petrônio Por­

tela, como correligionário, do Sr. Magalhães e presi­
dente do Senado.irealizou gestões exploratórias, mas
versões inesperadas terão dificultado seu: esforço, a

ponto de praticamente excluir a hipótese de que, vindo
a Brasília, hoje, solicite audiência ao Chefe do Governo

para data anterior ao lançamento oficial da candidatura
Figueiredo. Até ontem,' ele aguardava convocação, o'
que não se deu.
Afigura-se, portanto difícil a �etirada da candidatu­

rasMagalhães Pinto, embora seja.previsível ainda um

comportamento do candidato correspondente ao trata­

mento que lhe for dado pelo Presidente e pelo sistema,
dos quais acumula queixas e ressentimentos. Se se con­

siderar vítima de vetos ou bloqueios, o senadormineiro

lutará pelo seu direito de ir à convenção 'e tentará opor-
I " did d G ,,'" d ,,4 did tse �R canm ato o overno corno sen o o can I a o

da Nação", título a que se julga com direito depois de
sua longa pregação por quase todos os Estados. O Sr.

Magalhães Pinto entende que somente o Presidente da

República poderia sugerir ou propor a fórmula que

permitisse a sua reassimilação pelo sistema, sem pre­

juízo do seu direito de postular a candidatura na con-
.

vençâo.
A candidatura do Sr. Aureliano Chaves a vice­

presidente da República, como homenagem aMinas e-à
con_tribuição desse Estado ao processo revolucionário,
desencadeado pelo senadorMagalhães Pinto, não pare­
ceu satisfazer o senador mineirn, hoje mais tendente a

cobrar compromissos do Governador dó que a apoiá-lo
como companheiro de chapa do General Figueiredo. O
Sr. Aureliano Chaves tem dito de público que seu com­

promisso único é com o General Ceisel.mas o sr. Ma­

galhães Pinto tem dito na intimidade que oGovernador
.se prontificou aser junto ao Presidente o intérprete da
sua candidatura presidencial, a qual seria apresentada
em nome de Minas. Não entende.portanto, que o de­

sempenho dessa missão tenha se concluído com a can-,

didatura do Governador a vice-presidente.
Qs amigos do senador mineiro -adiantam que em

Minas há alguns dias se concretizam os sintomas da
escolha do Sr. Aureliano Chaves, dadas as atividades
do vice-governador,Sr. Ozanam Coelho, quê estaria já
d�dicado à escolha do seu secretariado.,O Sr. Ozanam
Coelho é pessedista, razão a mais a desaconselhar o Sr.

Magalhães Pinto a não concordar com acandidatura do

governador a vice-presidente. Por mais amiga que

tenha sido do falecido ministro Guilhermino de Oli­

veira, não vê motivos para homenageá-lo a ponto .de '

facilitar a devolução do Governo de Minas ao PSD.

Esclarece o Sr. Magalhães 'Pinto que, desde que se

pôs a falar a brasileiros de todos os recantos do País, tem
consciência do que diz e das dificuldades que o cercam.

Mas sem que fiquebem perante a opinião pública-'não
por vaidade, mas por sentimento de honra - cantinuará
candidato. A solução desse problema está com o presi-I ,

dent,e �a República e sua disposição pessoal é disputar
votos na convenção.
Entende igualmente o candidato que a missão de-

sempenhada pelo senador Portela, buscando o diálogo
com vistas à constitucion,aiização do Pais, envolve a

garantia aos políticos filiados á'partidos do direito de

disputar: E, desse direito é que' se está a valer. Como se

vê,,o Sr. Magalhães Pinto, como candidato, não'oferecer
riscos, tal como o teda previsto o General G&lbery, mas
o fato é que ainda se passará algum tempo antes que seu

nome' seja eliminado da disputa presidencial. Amanhã,
em Brasífia, o senador mineiro fará definição púb,lica.
OS CONSELHOS DE ESTADO
O senadorDaniel Krieger perguntou ao senador Luiz

Viana Filho Se havia lido os anais do Conselho de· Es­
tado prestes a serem publicados. O político, biógrafo e

historiador" respondeu afirmati",am�nte e infôrmQu'l U,

Conselho examinava assu�tos que o imperador sl'lbme�'
tia à sua apreciação, emitia parece'res, os quais, como
sempre, jamais eram �eguidos., I .

\ •
J I

O risco do. Conselho <le Estado, na forma em que foi

proposta pelo senFldor gaúcho; é que seus pareceres
serão certamente adotados pelo Presidente da Repú­
hlicH.

f'arltJN ,'astt!Uo BrUDCO'

I·---------�

f
Rodovia SC-401: Saco Grpnd'll - Flórianópo­
lis - Caixa Posial, .139 - CEP 88,000 - Ende­
reço 'felegráfico ° ESTADO, Fones 33-1866-
33-1926/- 33-1679 - 33-1826 - 22-4139 (anun­
cias,) 22-6792 (circu laça0 l, Telex 0482.177,
Sucur••I.: Blurllt:tl<lu, Rua 7 de 5elemb'ro,
967 - 10 andar, Brusqul' - Avenida Consul
Carlos Renaux, 56 - Galeria Gracher - Salas 1

rança; e vice-versa. O verdadeiro
equilíbrio não está em' medir
quantidades iguais de liberdade e

de segurança; São dois' valores
que embora virtualmente apare­
çam ligados, na prática desfru-,
tam de condições próprias e inde­
pendentes, e cornotalprecísam ser

considerados. O equilíbrio' ou a

estabilidade democrática, por­
tanto, reside num ponto em que
tanto a liberdade quanto a segu­
rança atinjam o seu grau de de,
senvolvímento próprio. Ou seja, o
máximo de segurança com o má-

I

ximo de liberdade.
No Brasil, não se está, feliz­

,mente, longe desse ,ntendi.
mento. Malgrado distorções de
enfoque e de estilo, 'e a despeito
das dificuldades histórica:s, num e

noutro terreno a batalha que a

Nação· enfrenta é no sentido de

�O equilíbrio verdàdeiro 'nlorma�Y;'J.•�.
� - :r-•......

. ,

� JOÃO BÉRTOU

TAPA DE LUVA

Se remorso matasse, os ve­
readores de Tubarão que ne­

garam o' titulo de cidadania ao

Ministro do Interior estariam
a estaaltura todos' mortos.

"''''''' .

Por recomendação ex­

pressa do sr, Rangel Reis, a

principal fatia dos recursos a

serem destinados reste' ano­
pelo DNOS a Santa Catarina
serão aplicados justamente
em Tubarão.

AGENDA

O Governador Konder Reis
continua cumprindo a'�esma
rotina de despachos estabe-,
lecida para o anopassado. Nós
próximos dias, entretanto, sua

-

agenda, será sensivelmente
alterada, já que pretende de-,
dicar mais tempo para \!i.sitas
ao 'iiíterior do Estado. .' ,

'

"'''''''

O ano é essencialmente po­
lítico- e os' contatos com as

basês precisam ser intensífí-
cado� desde logo.

'

.

AFIRMAÇÃO

O 10 Encontro Nacional de'
Fruticultura de Clima ..Tem-,

perado, a realizar-se em FIo-,
rianópolis de 6'a 10 de março,
constituirá oportunidade ex­

cepcional para SantaCatarina
firmar sua posição de grande
produtora nacional de frutas.
As espécies produzidas

atualmente no Estado, com

destaque palia a maçã, estão
conquistando cada' vez maio­
res espaços no mercado con­

sumidor do País. E a maçã ca­

tarinense será justamene o

tema central dos debates. a

serem travados' no encontro.
'li . I

VIVALDINO

Ontem ele lançou-se can-·

didato ao Governo de Mato,
Grosso.

DIA CERTO

Vivêssemos nós numa rno-.

narquia, amanhã, dia 6, seria
um dia ideal para anunciar o
novo soberano.

***

•
�----------�--------------------�------------�

E dia-de Reis.

O equilíbrio entre a segurança e

a liberdade é um ideal' tão antigo
entre os povos, e comumente tão
distante, que traduz na sua própria
longevidade um complexo de di­
ficuldades intrínsecas e emergen­

tes, para as quais não há soluções
definitivas e absolutas. A história
das anções democráticas é mar-

cada pela luta incessante em

busca de um modus vivendi entre
essas duas I

coordenadas do orde­
namento institucional, que não
raro aparecem conflitantes, como
que a sugerir um impasse, ou a

impor um desafio.

Na verdade, não se trata de dosar
.

meticulosamente um dos ingre­
díentes em funçãó do outro. Cons­
titui equívoco argumentar-se que
a liberdade possa ser tanto mais
ampla quanto menor a for a segu-

'\

atingir o ponto máximo de' perfei­
ção, mantidas ambas, a liberdade
e a segurança, nos limites ideais
de sua realização plena, E natural
que num estágio primitivo desse
processo, os dois valores guardem
entre

.
si certa correspondência,

Neste caso, a segurança parecerá
limitar a liberdade, e esta parecerá
afrouxar a segurança.

A evolução indicará no entanto

que�nada é menos errôneo. Em

estágios superiores, o regime de­
mocrático levará à constatação su­

perior de que, onde a segurança se

configurar mais completa e de­

senvolvida, a liberdade será mais

ampla e radiante. Não se há de por.
em confronto o que deve em ver-,

dade somar-se, rio fim ,último,
transcedental, que é a realização
do Hõmem.

Cê:A:
)

CARTAS
rosto da 'jovem. A atitude fo) tão brusca
que omáximo que rludemos fazer foi corre;
na direção deles para evitar maío_rf.1_!!.� ,

. agressões, o que conseguimos. Vendo nos.

apoximar, o "gavião" largou a jóvem, que
pôde fugir em direção a sua casa.

Passamos, então, a discutir com os, "ga­
viões", dizendo-Ihes que estavam errados.
Perguntados sobre a agressão à jovem, res­
ponderam que o "fizeram pprque'haviam
recebido uma pedrada. Explicamos que a

pedrada fora urna reação da jovem contra a

"abordagem". Diante disto, os "gaviões"
sé sairam com o seguinte argumento, defi-·
nitivo e 'esclarecedor: "o carro é meu e eu

faço o que quero-com ele".
'

Bem, diante 'da tanta cara-de-pau, con-,
cluímos o seguinte: se todos os que possuí­
rem carrQs em Florianópolis resolverem
atacar- todas as mulheres vistas sozinhas à

noite, de duas uma: ou não veremos mais
mulheres nas ruas à noite, ou estará criado
um novo emprego (por sinal, com largo
campo de trabalho): protetores cQ,Jltra "ga-'
,viões". -,Atenciosamente, Djali'na L. Mar-,
tins - Fpolis.

Esclarecimento
SenhorDiretor: Na edição que circulou, há
alguns dias lemos nesse jornal, carta as�i­
nada por JOSÉ CARLOS HENRIQUE
MARIA, de São José.
Refutando as alegações injuriosas"cons-,

tantes ,da referida carta e endereçadas a

esta empresa, trazemos ao 'conhecimento
do usuário em tela, através a presente, al�,
guns elementos, n@ que tange 'o probleQla

.OESTADO

Deputado estadual por duas
legislaturas e ocupante de
destacados postos naMesa da
Assembléia, o sr. João Bértoli Há três dias o ernpresario
deixou por vontade própria a rural, matogrossense compa-·
vida pública, recolhendo-se à receu às colunas dos jornaís
sua pacata Taió, onde contí- com rasgados elogios ao Ge-,'
nuava exercendo forte lide-, neral João Baptista Fígueí­
rança política. .redo,; considerando-o o
,

Ontem Taió e os municí- homem mais capacitado para

pios vizinhos prestaram-lhe' suceder o Presidente Geisel.
sua 'última homenagem,
levando-o ao túmulo. João'
Bértolimorreu. E morreu rea­

lizado: Sua grande plataforma
política, pela qual lutou de
peito aberto, é hoje uma au­

têntica realidade, Trata-se da
� barragem .do Rio Itajaí-Açu.

ExICENCIA

,O Besc em expansão
Tive oportunidade de conhecer, através de dados contabilfsticos que
tive em mãos, o largo passo avançado pelo Banco do Estado de Santa'
Catarina (Besc) no.período ,que, confiado àatual.admlntstração.vem
de 31 de março de 1975 até hq,je,
Vale divulgar o admirável crescimento obtido por essa orqanizáção
que um grupo financeiro animoso e atuante vem mantendo desde a

criação, como estabelecimento bancário, em auspiciosa evolução,
Os dados a que me atenho por agora se referem à gestão da atual
diretoria, sob a presidência Jorge Bornhausen e que, no curso do
desenvolvimento do Besc, marca uma das etapas mais fecundas,
Assim, em abril de 1975, início d,a presente gestão administrativa, o
capital do Banco era de 66 milhões de cruzeiros, elevando-se no ano

seguinte,para 80 milhõ�s e, nos anos de 1976e 1977, respectivamente,
para 110 milhões e para 146 milhões e 300 mil cruzeiros.
Já no último trimestre do ano passado" o capital do Besc subia a 250
milhões de cruzeiros.
Em 1975 havia 55 agências, número que se elevou para 64, 69 e oitenta,
rêspectivamenteem 1975, 1976e 1977, Vão ser instaladas até março do
corrente exercício· mais 20 agências .

Quanto ao movimento de depósitos e aplicações, igualmente notável,
\ permita-se-nos resl3rvar comentário pa'ra outra oportunidade, em

maior espaço, ....
,Toda essa vitoriosa marcha do Besc para à posição que Ib� corres- I!I!'

,ponde ao crescente prestígio entre as organizílções de crédito mais
salientes no País, é significativa, não apenas para a excelente orien�a­

ção administrativa do sr, Jorge Bornhausen, mas também para o espí­
rito superiormente formado da comunidade em que são acolhidas e

amparadas as iniciativas como a desse g ru po finélnceiro, cuja atividade
empresarial veio ao encontro dos interesses do desénvolvime�to cata­
rinense.

Projetando magnificamente a capaci.dade de progresso dumq gent�'
franqueada ao trabalho, em ambiente de ordem e de paz sociàl, o

Banco do Estado de Santa Catarina (Besc) já conta, na sua evolução,
grandes serviços prestados' à expansão social e econômica do Estado,
correspondendo àvitalidade de nossas frentes de empreendim!lnto e

ação,
É certo, pois, que se lhe confira a mais ampla colaboração popular,
reconhecendo, ainda, o impulso que lhe vem assinalando a presente
fase de atividades, sob os mais lisonjeiros resultados duma gestão
adlT)ini�trativa clarividente e dinâmica,
O BéSC nasceu promissoramente recebido pela melhor expectativa de

todas as forças econômicas do Estado e des.fruta, especialmente face
ao êxito de sua atual administração, um conceito'que lhe exalça,as
atividades em convergência 'ao esforço ao Governo Konder Reis e das
comunidades catarinenses, no rumo de sempre mais I'lxpressivas con-
quistas em todos os sentidos do progresso,," �,

REUNIÃO

O Presidente do' Diretõrio
Regional dá Arena, Senador
Lenoir Vargas Ferreira, des­
conhece oficialmente a reu�,
nião que a bancada do partidó
na Câmara realiza amanhã em
Camboriú, com a participação
de outros arenistas.

Perguntado ontem, a res-·

peito, recomendou que se

procurasse o Deputado Hen.. ,

rique Côrdova, como pessoa
capaz de prestar informaçôes,

TC

A Assembléia Legislativa
está voltando a se transformar
num celeiro de futuros ocu­

pantes do T;ibunal de'Contas
do Estado.\Após a nomeação
do .sr. Nelson Pedrini, agora
chegou a vez do Deputado
.Celso Ivan, da Costa, cujo
nome deverá ser' indicado
proximamente.

...... '"

Vai ocupar a vaga decor­
rente da aposentadoria do'
conselheiro Albino Zeni, que
se dará no mais tardar em fe-,
vereiro.

ACOSTAMENTOS

Compreende-se e
.

até

justifica-se oestado emquese­
fncontr a Avenida da Sap-'
dade, O vai-e-vem continuo
de pesados caminhões trans­

portando máterial para a Via
d'e .Contorno Norte
deixaram-na praticamente
intransitável. A situação, po-,
rém, é passageira,
constituindo-se num ônus dó
progresso.
Agora, não custava nada à

Prefeitura melhorar pelo
menos os acostamentos dessa
via, que hoje se encontram

em estado Iastimável.
'

/

O sr. Waldir Vieira, que só
admite 'ser eleito presidente
do Figueirense caso não se

apresentem concorrentes' ao
cargo, ganhou um (orte apoio.
José Mauro da Costa Ortiga é

Gustavo Neve,*

----------�----.--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�----------------------------------------------------

Denúncia
Sr. Diretor: Na noite da passagem de ano

(sábado para domingo) ocorreu urn fato de
tamanho ridículo, que desejo aqui denun-,
ciar. Estávamos, eu e-dois amigos, conver�'.'
'sande na esquina das avenidas Rio Branco
e Osmar Cunha; quando fomos testemu-,

nha� ,do absurdo, Uma jovem, residente
- nas imediações, dirigia-se a sua casa, so­
zinha e tranquila, coisa bastante natural,'
principalmente numa cidade como a nossa

e numa noite especial como aquela. Em­
bora eu e meus amigos; do outro lado da
rua, achássemos aquil� um 'fato perfeita-,
mente normal, havia quem não o achasse.
Dois "gaviões" noturnos (desculpem-me a

expressão) a bordo de um opala vermelho,
cuja placa (AB-8843) eu faç'o questão de
relatar, r�sohreram entrar bem o ano' novo,
às custas' dós outros.

Começaram, então, uma série de peripé-·
cias, e manobras .automobilísticas com o in-,

,

tuito de "abordar" ajovem. Esta, notando a

presença dos "gaviões", interrompeu duas
vezes. o seu trajeto, procurando afastã-Ios.
Mas não adiantou, ps "gaviões", depois de
dois balões consecutivos, em plena Osmar

/

Cunha, "abordaram" ajovem (em frente ao

Centro Catarinense de Canliologia). Eu e.

meus amigos, que a tudo observávamos,
aplaudimos quando ajovem, numa atitude
normal para com "gaviões" .insistentes,
atirou-lhes uma pedra, visando enxotá-los.
Mas, áo invés de bater em retirada ('o que
seriá normal; após uma tentativa frustrada
dessas), um dos "gaviões" soltou do carro
- brusc�e�te e, sem a menor 'cerimônia,
aplicou um sonpro tápa quase um soco) nó

e 2 - Chapt:l'ú - Rua Uruguai. 1458 - Crit-iúma
- A�enida Getúlio Vargas, 312 - ltajaí . Rua
Hercilio Luz', 412 - 10 andar - joaçaha - Rua 15
de Novembro. 882,10 andar - Jl)in\'ill� - Rua
9 de Malço PS Gal�ria Grossembacher '

saJa N � ! <11";-1' FLJó Cf�rlos Jofr� db Amaral.
67 ' fllhara" ' i;",,� ",in Mimo,"" 21 O � '>i","
�ligu\cI do �lt\1t Rua Itaberat:.a '- .A.p�••

..... -":

do ônibus com uma só fileira de bancos.
Este tipo- de coletivo, se o Sr. JOSÉ

CARLOS não sabe ou não conhece, vem
sendo usado há algum tempo, nos grandes
centros urbanos do, Brasil, obedecendo
orientáção técnica da Empresa Brasileira
de Transportes Urbanos -,E.B.T.U., a qual,
por sua vez, seguiu também recomenda­
ções do Governo Federal, pois que, como é
do dominio público, com o advento das
normas controladoras do consumo de 'com- '

bustiveis no País, grandes e profundas ino-·
vações surgiram no setor.

�

Campanhas se desenvolveram, visando
concientiiar o público usuário para a utili­
zação do que convencionou chamar-se
"Transportes Solidário". O ónibus men­

cioqado pelo.missivista, é uma destas ino­
vações, porque no estudo respectivo, o ob­
jetivo foi dar maior capacidade de atendi­
mento generalizadtJ à coletividade'e dar'
maior capacidade e não somente atender
aos interesses e comodidades de 'um só,
usuário, além do enquadramento no sis-,

, tema de reacionalizaçáo de combustível.
A atividade destes novos coletivos, está

assim pois"devidamente credenciada, fa­
lecendo-razões aquele missivista, ao inju-,
riar empresários.

A nossa repulsa portanto, à manifesta-·
.

ção pública do SR. JUSE CARLOS HEN­
RIQUE MARIA, contra o qll,u estamos to­
mando as providências cabíveis, com a

abertura de Inqué�ito policial pela autori­
dade compet'ente.
Finalptente, Senhor Diretor solicitamos

a divulgação desta, para esclarecimento da
opinião pública.
Sem outro particular, aproveitamos o en­

sejo para renovarmos os nossos protestos
de estima e consideração. Atenciosamente
-,Arlete Rocha -'Gerente da Empresa Flo­
rianópolís.

s.nt"nt••1 Rio de janeiro e'São Paulo - A,S.

,Lara LIda, " Porto Alegre - Propal Propa-
• ganda Representaçóes Ltda, - Curitiba. Bt'1o

florizonlt'. Brasília. Salvador, Recife; Forta-
1l'1a. Bt;lern - Pereira de Souza e eia, :\otit-iií­

rio :\�donal; AJi3 -lntt'rnal'ionaL,AP, Radio­
fol.\s: -AP - Tl·lcfolos; AJB.

I '
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IComo se faz um sucessor:

De forlna lenla,
gradual e Segurá
Em julho do ano pas­

sado, () presidente da
Caixa El'on<imica Federal
e ex-Assessor de Imprerisa
da Presidência da Repú­
blica, Humhertn Barreto:
amigo íntimo do general
Geisel soltava verdadeira
bomba politica: "como

·

eleitor e cidadão apoio o

general João Batista Fi­

gueiredo como candidato
à Presidênl'ia". I:so dito

apôs o Présidente da Re­

pública ter afirmado que o

debate sobre sucessão só

seria aberto após janeiro
de 78..
Ora, a intervenção. de

Humberto Barreto não foi
fortuita e gratuita. Sim­

plesmente foi fruto de
uma rápida decisão do
chamado ."esquema . Fi­

g eiredo", montado no

Palácio do Planalto, arti­
culado,

-

segundo "fontes
de Brasília", pelo Chefe
da Casa Civil, Golbery do

Coutç e Silva, do Assessor
de Imprensa, Coronel T�
ledo Camargo e do Secre­
tário Particular de Geisel,
capitão Heitor Ferreira-e
também o próprio Hum­

berto Barreto; face ao iá­

pido crescimento da can­

didatura do então Mi­
nistro do Exército, Sylvio
Frota.
O quadro sucessório es­

tava armado, e- seus des-
· dobramentos ameaçavam'
a unidade das Forças Ar­
madas e a própria estabí-
'lidade do Governo. O

p:juilíbrio era mantido

-p e l o próprio Geisel,
dentro de seu estilo pes-,

soaI de governar, pau­
tando pela heterogenei­
dade e não pela unidáde.

Assim, é que dentro do

próprio Palácio, o Chefe
da Casa Militar, General

· Huge Abreu, segundo
· aquelas mesmas "fontes",
chefiava o "esquema­
Frota. O equilíbrio era

mantido a nível de admi­

nistração federal, mas

tornou-se impossível com
as candidaturas postas na

rua, pois era o futuro que
estava em jogo.

,

!
i

DEFI,.IÇÃO

o chamado grupo Frota
a partir da entrevista de
Humberto B'arreto se or­

ganiza, tendo como men-

Pesquisa O ESTAD'O

,
.

tor principal o 'general
� -_ ,J ,

Portela, já na reserva, ex-

Chefe da Casa Militar do

Presidente Costa e Silva.

O "esquema" Frota em

fins de setembro já estava­

organizado a nível nacio­

nal, envolvendo empresá­
rios, políticos, ex­

ministros e chefes milita­

res da ativa e da reserva,
crescendo como uma bola
de neve.

I Mas os partidários da
candidatura Frotá peca­

ram pelo próprio. gigan­
tismo, e quiseram repetir
o que ocorreu rom-ã can­

didatura Costa e Silva,
apresentando-a como fato

consumado. Como estava

muita gente envolvida, fa-

t

i
,d'

/.
l'

.

/
/

l�ou II coordenação. A eu­

foria da vitória começou a

perturbar muita gente.
'No Planalto,

aguardava-se que os frotís-,
tas cometessem algum
erro, para ser desfechado o

contra-ataque fulminante.
E () erro foi cometido a 10
de outubro, quando um

deputado federal declarou
ao Estado ide São Paulo,
ejn ."off': "De uma coisa
estamos certos. O candi­
dato à Presidência da Re-

, pública sairá de um con­

senso e não mais de uma

imposição". E numa total

ingenuidade anunciava
que até o final da semana

(Jra �egunda_'feira) seria

lançado um manifesto de

�BESC .� Banco do Estado de SantaCatarina S.A.'

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO - DECOM N,O 001/78

Oj3ANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINAS/A-BESC-, comunica que fará realizar
as Tõmadas de Preços abaixo, cujos Editais assim se resumem: .

TOMADA DE PRE_ÇOS N° 001/78
. '.

OBJETO: AQUISIÇAO DE' FORMULARIOS CON.TINUOS, MODELO FG"90/105
TOMADA DE PREÇOS N° 002/78 .'
OBJETO: AQUISiÇÃO E COLOCAÇÃO DE PLA�AS DE �RANITO NAS FUTURAS INSTALA­
ÇÕES SE N03SA_AGÊNCIA CENTRAL - EDIFICIO HERCULES.
DOCUMENTAÇAO E PROPOSTAS: Serão recebidas �té as 15:00 horas do dia 11/01/78,
na PraçaXV de Novembro nO 11.- Edifício Otília Eliza -1" andar - sala 105, Departamento de
Compras - DECOM, em Florianópolis (SÇ), em envelopes fechados e/ou lacrados.
CÓPIA DOS EDITAIS E INFORMAÇOES: Poderão ser obtidas no endereço acima,
diariamente das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas.

Florianóp,olis,,02 de jafleiro de 1978.
'

50 anos de tradição no mercado de capitais
mern'bro das Bolsas de Valores de Sã0 Paulo e Santa Catarina

Rua Felipe SChmidt, 27 - s/116 - fone: 22.4906

intermediação na compra e venda de ações em Bolsa

letras de câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscaisCORRETORA DE VALORES MOBILIÁRIOS
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chefes militares, inclusive
ex-ministros, defendendo
o princípio da hierarquia
das Forças Armadas e a

manutenção dos postula­
dos revolucionários. Era,
nas entrelinhas, um re­

forço para Frota e o impe­
dimento da candidatura

Figueiredo, que só tinha,
como até agora, três· estre­
las nas ombreiras'.

Apenas 36 horas depois
, Sy lvio Frota era exone­

rado. O' "esquema;' ruiu
como um castelo-de cartas.

- I

Rápido, os ex-ministros e

militares citados, como

signatários do manifesto,'
desmentiram tudo. A se­

guir, numa lenta operação
de rescaldo, Geisel foi foro.

Mas não sei se um homem
com o temperamento
dele, com um grande sen­

tido de .cumprimento do

dever, estaria disposto a

arriscar a unidade milifar

para lançar um candidato
que divide mais do que
soma o Exército. A situa­

ção pode ser resumida da

seguinte maneira: se Gei­
sel quiser, Figueiredo
será o presidente, mas um
presidente .que fará um

governo bastante difícil".

Queméo
próximó Presidente

talecendo seu esquema de

sustentação militar, com

�árias transferências, mu­
danças de comando e até
com as últimas promoções
de generais de Exército.
Com a demissão ontém

do General Hugo Abreu,
aparentemente está livre o

caminho do general Fi­

gueiredo para se tornar o

V Presidente da Revolu­

ção. Mas como a política é

tida' como a ar!e do prová­
vel, e muitas vezes trans­

cende ao currículo dos es­

tabelecimentos militares,
muita coisa ainda pode
acontecer. Ontem mesmo,
um político arenísta de­
clarava ao Jornal da

Tarde, de São Paulo, ob-

viamente em "off":
- Acredito que Geisel

tenha força para indicar o
candidato que quiser, à­
hora em que quiser. Não
haverá Qualq�ér reação.

longa lnetr..,,·,
.

.

da cultu'ra

o general João Batista conhece, contudo, "que não
, Figueiredo, cujo nome de- vivemos, no melhor dos re­

verá ser lançado oficia1- gimes", e a plena compati­
mente à sucessão do presi- hiltzação das liberdades e

dente Geisel esta semana. garantias individuais com
Em conversa com jomalis- a segurança do Estado con­
tas, em julho do ano pas- .

tinua a ser uma das princí ..

sado, após ressalvar que pais metas a serem:atingi­
não era candidato à presi- das. Ele não aceita, porém,
dência da República, o Ge- um conselho de estado com

neral João Batista Figuet- predominância de milita­
redo disse que assumiria o res, "pois isto seria uma

compromisso verbal de concessão ao militarismo, e
trabalhar pela democrati- a revolução não é milita­
zação e pelo fim da exceção' rista", A ,seu ver, o diálogo
institucional, se seu nome entre governo e 'oposição- -

viesse a ser indicado pelo'" enfrenta um momento cri­
Planalto.Afirmou também, tico (julho de 77), mas é de
que, seu primeiro pr0tlun- se espetar que se recom­
ciamento, caso fosse candi- po�ha, por força da vitôtia
dato, seria de um compro- da moderação sobre o radi­
misso público e formal pelo calismo .

aprimoramento do regime e Parlamentarismo: com

o primado da constituição e relação �o -oartamenta­
das leis. rismo, o General é doutri-
Filho do casal Eucludes nariamente a [aoor, mas

de Oliveira Figueiredo e julga que neste momento a

Valentina Figueiredo, o ge- idéia não seria feliz, pois,
nerai nasceu dia 15 de ja- quando se desencadeiam as

neiro de 1918 -vai comple- ambições de poder, a uni­
tar 60 anos - na casa nú- dade de comando deve pr�­
mero 13 da Vila Souza Ca- oalecer, Em outras pala­
bral, em frente ao' regi- oras: o parlamentarismo

o

mento de cavalaria de ioaado inoportunamente no

guarda, em São Cristóvão, . debate político seria a

no Rio, João Batista foi queima de um trunfo que,
sempre o mais inquiettrdos quem sabe, um dia poderia
seis innaõ�, sempre dispos- ser de grande oportunidade
tos a aproveitar os espaços para o País.
do velho e acolhedor casa- Os polítícó'f n conside­
rão da Tijuca, no Rio, para ram ora inact ível, ora

onde afamília havia se mu- ríspido, 'ora J .·anco ou

dado. ameno, doependefdo do que
AS OPINIÕES queiram. Mas os que tive-
Como o general Figuei- ram de levar-lhe\ assuntosredo sempre foi o "profis- do -Governo ate,�t_am que;

sional" desligado total-: nestes casos, o dialogo com

mente da política, apesar ele é simples. E;stes lhe
de alguns cargos que exer- atribuem, por exemplo, a

ceu,o os partidários de sua primeira reação 10 desâ­
candidatura, notadamente njmo que a derrota da
o presidente da Caixa Eco- Arena em 1.974 t�uxe ao

nômica Federai Humberto Palácio do Planalto. O caso

Barreto, vem se preocu- mais [amoso em q± se en­

panda em divulgar algu- volveu, ocorreu e"l� 1964,
mas das suas opiniões sobre quando conversou l(.urante
política. . quatro horas com o ex-

Congresso: pensa que presidente joão

GO�'lart,
no

uma das decisões mais edifício Chopin, e Copa­
acertadas da revolução foi cabana, pouco ante do iní­
manteraberto o Congresso, cio do'movimento reoolu­
apesar das correntes que éionário. '

adoogaram seu fecha- Segundo o próprio Gene­
menta, Para elé, não é exato ral, as pessoas que �ais'lhe
que o Legislativo seja um injluenciaram. foratr o pai;
foco de tensões e crises po-: Colberu, Aragão; o J�el, Pa­
líticas e institucionais. A limercio de Rezende, chefe
rigor, ele reflete uma reali- do EM de Euclydes em 1932
dade, a realidade nacional, e depois e::rilado com ele;
com tudo o que ela tem de Cel . Pedro Augusto de
bomou de mau. Mesmo em Lima Mendes, c()mpa-
1968 e 19,69, quando foi "nheiro do pai, e sua esposa,

\ submetido a um recesso de tia Candé (que as vezes ele
dez meses, a situação poli- visita em Copacabana), o

tica nem por isto foi de Cel. Mascarenhas de Mor­
tranquilidade. Mas tam- aes, como comandante da
bém é certo 'que o Con- Escola Militar; o Cel, Re­
gresso não é necessaria- nato Paquet , e Mario Tra­
mente um amortecedor de cassos, M�s, o generaljoão
crises, podendo mes.mo Batista de Figueiredo não

agravá-las quando a mode- nega ter 'dois dogmas em

ração se sobrepõe ao radica- sua vida: "Meu pai e a

lismo . No plano da teoriza- Constituição",
ção, ele entende que sempre A Constituição, com

há uma possibilidade de [e- efeito, é com uma das preo­
chamento do Congresso, cutuições do general, I?'éle a

mas não acredita que a si- deseja consagrando princí­
tuação se radicalize a tal pios pennanentes gerais, de
ponto e admite que o, Ie-: modo a não�xigir constan­
chamento seria "o que de tes- rejormas . Uma Consti­
pior poderia acontecer ao tuição realista, estável, que
Brasil", faça valer seus princípios,
Constituição: O general' que consagre um regime

julga que seu aperfeiçoa- democrático saudável, não.
menta sempre é posstoel e ao nível do liberaitsmo es­

desejáv,el, mas, neste mo- tabelecido na carta de 46,
menta, o AT-S não deveria afinal uma aguda e desme­
ser revogado O'U descarac- dida reação contra o pe­
terizado (julhç de 77). Re- rlodo ditatorial do 'estado

,

novo., Uma vez obtido esse

testo, o general Figueiredo
! acredita que nele não se

devemexer- seria o

"liror
'

APARELHOS ULTFjA MODER" ." f' de missa'; do regime, _]'"qe som.suave e natural procedêr,c.a·l· ,

SUiça, Alemã e Dinamarq'uesa amigos que convivem \'
. Assistência em· qualquer marca do

I
sua intimidade podem, I (aparelho, mesmo que tenha

\comprado em outro lugar tanto, garantir que não fal- ---
de

�xperiênCI.1
tam definições - e mt B �

d••"'LOEMAR menós preferências - pu. .�
NA,lAAETI-4' .'

tica ao general Figueiredt
"é um impulsivo, não um

acomodado" :

CONVITE PARA HOJE

Consulte seu médH,;O

j'.

t=.ua Felipe Schmidt. 27.3.° andai' Conj. 312
\ Ed. Dia' Velho - fone: 22·68-41
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CANAL6

PÁTRIA.COMPANHIA BRASILEIRA DE
SEGUROS GERAIS

C.G.C.-84.290,097/0001-04

AVISO

A Diretoria da PÁTRIA - COMPANHIA BRASILEIR.\ DE
SEGUROS GERAIS informa que, na conformidade das
disposições legais, encontram-se à disposição dos Senho­
res Acionistas, na sede social da Sociedade; sita à Praça
Pereira de Oliveira na 10, nesta Cidade, o Relatório da
Di reto ria, o Balanço Geral, Conta de Lucros e Perdas o
Parecer do Conselhó Fiscal, bem como os demais docu­
ll1entos relativos ao exercício encerrado em 31.12.1977.

Florianópolis, 03 de janeiro de 1978.

Diretores:
Milton Fett

Antonio Carlos de Almeida Braga
Ricardo Paulo Roquette-Pinto

A confirmação doSUC�!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ASSOCIADO AOS 'GRUPOS SEGURADORES SUL AMÉFIIC� E ATLANTICA-'BOAVISTA

'BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS S.A.·
.

Sociedade de Capital Aberto - 679.536 Acionistas- C,G.C. n.? 60.746.948/0001-12

ATIVO Cr$

BALANÇO'GERAL ENCERRADO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1977 - MATRIZ J: 860 DEPARTAMENTOS
Cr$c-s

DISPONiVEL

REAliZÁVEL

I
..................

oi'
0'0 ••••••••••••••••••••••••••••••••• ,

c-s

. 3.1-16,385,865,48

116.781.482.380,14

4.168.398.235,05

421,324.857,08

351.982,961.059,57
476.470,55e .397,32

1.084.313.301,98
3.040.910.145,82

43.000,\lOO,00 '

10.000.000,00
100.000,00
200.000,00

58.084.476,72
150.500,000,00
654,080.755,67

\.
136.574.850.30 .

J

150.000.000;00 I. 315.149.700,60

DIRETORES CONSELHEIRO:;
Donato Francisco Sassi
Jarbas Meireles
Laudo Natél
César Prates Castanho

CONSELHO DE ADMINISTRAÇ,ÃO E CONTROLE

Amador Aguiar
Antônio Sanchez de Larragoiti Júnior
Antônio Carlos de Almeida Braga
Mário Coelho Aguiar

.

Leonldio Ribeiro Filho
José Luiz de Magalhães Lins

CONSELHO DIRETOR EXECUTJ.VO

Amador Aguiar
Luiz Silveira
Mário Coelho Aguiar
Lázaro de Mello Brandão

PASSIVO

NÃO EXIGiVEL
Capital

De Domiciliados no Pais
Reservas e Fundos .

•••••••• f. ••.••

2.500.000.000,00
3.581.694.834,77

"

Cr$

6.081.694.834,77

31 ,141.134.252,88
69.013.318.877,54
3.947.993.089,06
13.553.051..236,65

750.399.046,85

351,982.961.059,57
476.470.552.397,32

EXIGivEL

Depósitos à Vista

g:���;!�enato:r��o ��:�. : : : : (: : :/: : : : : : : : : : : : :: : :: : : : : : �:
.

Outras Exigibilidades' .. ,' .•....... , .

Obrigações Especiais .........•. , ..•.

29.556.220.018,53
1.584.914.234,35

Empréstimos ,.............. , .......• , , ..•..• , , .

Créditos em Liquidação ....................•.................. , .......•

Iilanco Central -' Recolhimentos ..

Departamentos no Pais . ..

Outros Créditos . , •..•. , , , , .

Titulas à Ordem do Banco Central

valores e Bens

29.258.803.012,71
149,070,467,09

5.879.746.949,51
70.377.006.229,50
5.786.542.823,87
3.834.127.677.38
1.496.185.220,08

1.000.876,753.92
289.049,99

6.357.504.184,70

c-s

427.277.426.19

14.442.943,220,66

139,87<4,511,46

807.423.918,36
38.312.727.036;52
'54,130.246,113.19

1.244.711,961,10
30.491.768,01
2.000.000,00
100.000,00
200.000,00

3.795.000,00,
39.926.580,00
185.459.087,83

100.015:256,42.

344.427.594,84
164.03�,08

1.951.291.282:,28

Cr.S.

138.452.645,85

8,829,881,825,33

181.325.422,82
.

1.099,572.557,27
14.291.067.525,85
24.540.299.977,12

1.119.163.533,19
11.1-25.799,28

100.000,00
50.000,00
150.000,00

1.805.000,00
20.348.690;00
50.758.413,27

55.036,800,00

146.524.538,00
96.811,98

1.405.159.585,72

RESULTADO PENDENTE-.
Rendas de Exerclcios Futuros ..

Lucros e Perdas ,." .......• , ....• .,.,., , •....•... , .

750.109,996,86
289.049,99

).

311.923,99
. 654.080:7;55,67
4.978,311.673,35

.

610.173.934,71
114.625.896,98

6.357'.504.184,70

I

CONTAS DE COMPENl;AÇÃO ............•......•...

TOTAL .

Altlno Avian
Francisco Sanchez
Leonardo Grácia Júnior
Antônio Aguiar Graça
Antônio Beltran·Martinez

DIRETORES ADJUNTOS
Antônio Bornia
Durval Silvério'
Waldemar Accetturi
Miguel Persi

São Paulo, 30 de dezembro de 1977

BANCO BRADESCO'DE INVESTIMENTO S.A.'
,

Sociedade de Capital Aberto -'362.673 Acíonlstas - C.G.C. n.? 60.885.092/0001-66'
. .

. ..

•

@ •

'[

"1

1.
•

"'j"

IMOBILIZADO
Imóveis de Uso e em Construção .. , •.............. "... 2.713.603.843.35

I Correção Monetária ..... ,.............................. 644.789.105,56
Móveis, Utensi'lios e Maquinários

.

Almoxarifado I
. . . . . . . . . . . . . . . .

Sistema de Comunicação, Mecanização Avançada e Segurança .

3.358.392.948,91
377.889.73q,02
81.502.552,47
350.612.997,65

RESUlTAQO PENDENTE
Despesas. de Exercicios Futuros

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
TOTAL ......

DÉBITO

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" EM 30 DE DEZEMBRO DE 1977
CRÉDITO

Despesas � Operacionais " , . . . . . . . . . • . . . . • . . ......•..

Despesas Administrativas ,... .•........ ...•. ...•. . .

Amortizações de ÁgiOS de Incorporações ..\ ..

Doação à Fundação Bradesco .. . " " .. . ,

Doação à 'Caixa 'Beneficente dos 'Funcionários do Banco Brasileiro de Descontos S.A ,

Doação à Cooperativa de Consumo dos Funcionários do Banco Brasileiro de Descontos S.A ,

Gratificações a Distribuir:
'

Aos Funcionárjos . . .. . . .. 51.604.476,72
Aos Diretores ,....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

l 6.480'.000,00
Provisão para Pagamento do lmposto de Renda .....

Fundo 'de Reserva p/ Prelu lzos -Eventuals - Operações Gerais - ·Valor Restabelecido .

DIVIDENDOS

Complemento de Dividendos. inclusive Pro Rata 2.0 Semestre de 1977
Dividendos Adicionais, no Semestre, de 6% sobre o'Capital 'Social, de
Cr$ 2.250.QOO.000,00, inclusive Pro Rata," sobre o Aumento de Capital de
CrS 250.000.000,00 aprovado em 22-12-77 .

Provisão para Pagamento de Dividendos Intêrmediários, relativo và antecipação
do período 'de 01-01-78 a 30-06-78; autorizado pelo Conselho Diretor Executi­
vo, conforme prevê o § 3.é do Artigo 28 do Estatuto Social .....

l'

RESERVAS E FUNDOS'CONST!TUiDOS
Fundo de Reserva Legal . � .

Fundo. de Reserva Especial .

Fundo de Reserva para Prejuízos Eventuais: Operações Gerais
Fundo de Reserva para Riscos, em Operações de Câmbio ... ", .... . .

Reserva para Aumento de Capital ' Bonificação de Ações de Outras Empresas
Reserva para' Aumento de Capltal > Decreto-Lei n.o 1.260/73 , ,
Reserva para.Manutenção de Capital de Giro Própr·io

.

'

Saldo que se Transfere para o Semestre Seguinte
TOTAL .....' ..

28.574.85�,30

51.536.996,80
.319.000.000.00
262.919.244,33
20.614.798,72

232.353.484.26
92.107.829,81
22.344.400,00

PERfODO DE JULHO' A DEZEMBRO

Saldo não Distribu ido no Semestre. :Anterior .. . ..

Reversão do Fundo de Reserva para Prejuízos Eventuais
Rendas Operacionais .

Outras Rendas .

lucros Diversos ..........•......•. , .....•..•.•.......

- Operações Gerais ................... 1.

Manoel Cabete • TC CRC SP n. ° 36.!)11

•

I

TOTAL .... , ............•..............

.A·TlVO. c-s

BALANÇO'GERAL ENCERRADO EM 30 DE DEZEM��O DE 1977

c.s-c-s

DISPONíVEL
REALIZÁVEL
Financiamentos .

Operações em Moeda Estrangeira
Créditos em l.iquldaçâo
Valpres e Bens
Outros Créditos

11.664.341.356,89.
.01.583.760.776,83

153.772'.931,79
820.863.635,26
220.:;04.519,89

IMOBILIZADO
I móve is de Uso I

Correção Monetária
Móveis., Utensílios e Maquinári'os
I ncentivos Fiscais

RESULTADO PENDENTE
Despesas de Exerclcios Futu'ros

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

53.922.915,88
13.276.153,30 67.�99.069, 18

24,746.204,85
47.929.237,43

TOTAL ·

'

\ !, .

. : PASSIVO crs

NÃO EXIGíVEL
Capital

De Domiciliados no Pais
De Domiciliados no Exterior

Reservas e Fundos

614.849.776,00
154.498.350,00 769.348.126,00

1.045.004,877,74

,(I
Cr$ q

1.814.353:003,74

12.745.361,011,75 I

1.257.805.001,18
38.312.727.036,52

54.130.246.113,19

EXIGiVEl
Dep. a P. Fixo c1 Corro Monetária , .......•......

Obriqações Especiais .

Obrigà'ções em Moeda Estrangeira
Outras Exigibilidades .

RESULTADO PENDENTE
Rendas de Exercicios Futuros .

Lucros e Perdas ....

6.607.197.429,71
2.510.286.833,37
1.703.912.604,21
1.923.964.204,46

I
1.257.640.967,10

164,034,08

DEMONSTRAÇÃÓ DA CONTA DE "LUCRO.S E PERDAS" EM 30 DE'DEZEMBRO DE' 1977 - PERfODO DE JULHO A DEZEMBRO

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

DÉBITO

TOTAL .

CRÉDITO

Despesas Operacionais .......•....•..............
�

'

.

Despesas Adrninistrativas . .

Doação à Fundação Bradesco .

Doação à Caixa Beneficente dos Funcionários do IBanco Brasileiro de Descontos S.A .

Doação à. Cooperativa de Consumo dos Funcionários do Bancai Brasileiro de Descontos S.A.
Gratiflcaçôes a Distrtbuir aos DIretores e Funclonários '. ..

Provisão para Paqamento do tmposto de Renda . .

Fungo de Reserva p/ Prejuizos Eventuais - Valor Restabelecido

DIVIDENDOS AOS ACIONISTAS

Complementação de Dividendos - 2.0 Semestre/77 ..

Dividendos Adicionais, no Semestre, de 6% sobre o Capital Social
Provisão �/ Pagamento de Dividendos. Intermediários. relativo à antecipação.
de 01·01-78 a 30-06-78 ..

7.693.481,30
46.160.887,56

46.160.887,56
RESERVAS E FUNDOS CONSTITUiDOS
Fundo de Reserva Legal .

Fundo de Reserva Especial . .

Fundo de Reserva p/ Prejuizos Eventuais , ..

Reserva p/ Aumento de Capital - Bonificação de Ações
Reserw" p/ Manutenção 'de Capital de Giro Próprio

Saldo que se Transfere para O Semestre ,Seguinte
TOTAL .

14.311.552,00
93.172.971,30
81.240.912,17
78.731.159,37
76.971.000.00

de outras Empresas

Saldo não Distribu ído no Semestre Anterior
Reversão do Saldo do Fundo de Reserva para Prejuízos Eventuaís
Hendas Ooeracionais
Outras Hendas

. O·'_:"

163.934,86
185.459.087,83

1.765.566.304,09
101.955,50

DIRETORIA
Amador Aguia/
Luiz Silveira

Altino Avian
'Francisco sanchez

1.951.291.282,28

Mário Coelho Aguiar
Lázaro de Mello Brandão-

TOTAL ...•.....•.............•.•..•....•......•............•....

AntônioBeltran Martinez
Hans Hinrich Heidmann

Makoto Tanaka São'Paul�, 30 de dezembro de 1977

José Ferreira de Camargo TC CRd SP [1.090.556

c-s

B_ALANÇO GERAL ENCERRADO EM 30 DE D.EZEMBRO 'DE 1977

Cr$PASSIVO

NÃO .EX,G,iVEL
Capital
De Domiciliados no País .. ".

": " .

Reservas e Fundos . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . ...•..........•

423.360.000,00
562.002.568,84

Leonardo Grácia Júnior
Antônio Aguiar Graça

FINA'NCIADORA BRADESCO S.A'. CRÉDITO. FINANCIAMENTO E -INV�STIMENTOS
Sociedade de Capital Aberto - 5&.193 Acionistas - C.G.C. n.? 60-495.108/0001-24 - "Agente Financeiro da C.E.F."

ATIVO c-s Cr$

DISPONíVEL

REjlLIZÁVEL
Financiamentos
Créditos em Liquídação
Valores e' Bens ,.1 '.

Outros Créditos .

IMOBILIZADO
Imóveis de Uso .. . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . • . . . 47.100.425,00
Correçâo Monetária . . . . . . , . . . . . . • . . . . ... • . . . . . . . . . . 25.200.000,00
Móveis, Uten§llios e Ma.quinários :

.' .•..•.•.... , .

I ncentivos Fiscais ,. . , .

RESULTADO PENDE;NTE •

Despesas de Exerc icios Futuros ......•. , ..•. , , , .•.......•...•...•.

CONTAS DE COMPENSAÇÃO , ,

I
, , ..•.•........•.

'TOTAL .. :' :
'

; . . .. . .

8.729.204.847,82
46.276.1'11,10
45.241.674,09
.9.159.192,32

72.300.425,00
72.785.375,95
36.239.621.87

EXIGiVEL
Títulos Cambiais .

Outras �xigib.ilidades
7.386.868.871,78
311.159.441,18

985.362.568,84

7.698.028.312,96

1.565.841.569,47

14.29i .067.525,65
'.

24.540,299.977,12

RESULTADO PENDENTE •
.

Rendas Ide Exercicios Futuros :
.

.

Lucros e Perdas ..................•....•..•.......•.•.......

i
1.565.744.757,49

96.811,96

DÉBITO

'DEMÓNSTRAÇÃO DA CONTA O'E "LUCROS E PERDAS" EM 30".DE DEZEMBRO DE 1917.- PERíODO DE ,JULHO A DEZEMBRO'

CONTAS DE COMPENSAÇÃO ..

TOTAL .•.......................... ;.

... : .....

CRÉDITO
Despesas Operacionais
Despesas Administrativas
Doação à Fundação Bradesco . . . . . . . . . . . . . . .. . .

Doação à Caixa Beneficente dos Funcionários do Banco Brasj leiro de Descontos S A .

Doação à Cooperativa de Consumo dos .Funcionários do Banco Brasileiro ele Descontos S:A.
Gratificações a Distribuir aos Diretores e Funcionários . , .

Provísão para Pagamento do Imposto de Renda , .I. .. .

Fundo de Reserva p/ PrejUíZOS Eventuais - Valor Rest'abeledido .

DIVIDENDOS AOS ACIONISTAS .-

Complementação de Dividendes ' 2.0 Semestre.f77 .... . ...
'
..

Dividendos Adicionais, no Semestre, de 6% sobre o Capital Social .

Prov,isão pi Pagamento de Dividendos Intermediários, relativo à antecipação
de 01-01-78 a 30-06-78 .. .. . . .

RESERVAS E FUNDOS CONSTITUiDOS
Fundo de Reserva Leçal
Fundo de Reserva Especial
Fundo de Reserva p/ Prejulzos Eventuais
Reserva p/ Manutenção, de Capital de Giro Própria

Saldo que SE> Transfere para o Semestre Seguinte .

'TOTAL .. . .

...4.233 . .600,00
.

25.401.600,00

25.401.600,00

3.442.538,00
10.270.000,00
47.900.000,OQ
84.912.000,00

J
.........

Saldo não Distribuído no Semestre Anterior ...

Reversão do Saldo do Fundo de Previs-ão para Prejuízos Eventuais
Reodas Operaclonals .

TOTAL ....••................... , , ...•......•... , .

95.381,81
•

50.758.413,27
1.354.305 ..790,64

1.405.159.585,72

DIRETORIA
Amador Aguiar

Luíz Silveira
Mário Coelho Aguiar

Lázaro de Mello Brandão
Altino Avian

Francisco' Sanchez
Leonardo Grácia.Júnlor

Antônio Agurar Graça'
Antônio Beltran Martinez

São Paulo, 30 de dezembro de 1977

José Ferreira de Camargo TC CRC SP n.o 90.556

"
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,

ASSOCIADO AOS GRUPOS SEGURADORES SUL AM�RICA E ATLANTICA-BOAVISTA

,.;. .. \0;.

.,

BR}lDESCO S.A. CRÉDITO IMO:QILIÁRIO
C.G.C .. n.? 60.917.036/0001�66 - Carta Patente n.? A/2208/66'-lnscrição no BNH n.? 6

, ,
.

-
. r

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1977

DISI>,ONIVEL

REALIZAVEL

"

AilVO Cr$ c-s Cr$ 'F�II��lvn c-s c-s
__________________________________________________________________________________��_._--�'�I�����c�=_ ,__�.--�----��-- ------�------------------------------�'�-----

1.358.275.566,81 0/ NÃÓ .EXIGIVEL
Capital . '" .

Aumento de '(;àpital .........•...•..•.............•.......•.•....•.......
Reservas e Fundos '"'tt,,��.,:�' , .•...............•..•......•.......Financiamentos ...............................•......... .• ...•..•. , •.•..

Outros Créditos
6.128.106.081.76
628.652.736,18

IMOBILIZADO
Imóveis de Uso 24.914.840.00
Correção Monetária '.'. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 373.800,00
Móveis e Ulensllios .

Incentivos Fiscais .

25.288.640,00
6.371.285,26
28.871.937.§7

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

TOTAL.

6. 756. 758.817,9�

,

60.531 :862,85'

8.310.298.516,1/
16..485.864.763,79

580.000.000,00
140.000.000,00
52.487.550.35

EXIGIVEL
6.603.262.357.24

51.514,80
112.170.970,45
642.985.785,99

Depósrtos de Poupança .....•. i' .

Letras Imobiliárias ..........•......... ..'f.'.'.. ,••.• ::: •• :�:: •. : .:. :'.'::::::::Obrigações Especiais' ..........•......•.•.•.
Outras Exigibilidades :.... . : , .

i.:
, ,

I
'.

"

RESULTADO PENDENTE ""

'.1'
Receita de Exerclcios Futuros .' .' ,. �"A";;' ..

:
.

CONtAS DE COMPENSAÇÃO
TOTAL. .. ....

.......................... \;_ .

. : l":' ..

772.487.550.35

7.358.470.628,48

44.608.068.77

8.310.298.516,19
16.485.864.763;79

DEMONSTRAÇAO DACONTA DE ,iLUCROS E PERDAS" EM 30 DE DEZEMBRO DE 1977 - PERíODO DE JULHO A DEZEMBRO

ORÉDITODÉBITO

Saldo não Distribuido no Semestre Anterior ..•..•.......•.

Rendas Operacionais . , ....•.. , .

Outras Rendás ... . .. ,. . . .............•.... , ...........•.

1.657,,34
1.173.921.328,87

Despesas Operacionais .

Despesas Administrativas '
'

.

'Doação à Cooperativa de Consumo dos Funcionários do Banco Brasileiro de
Descontos S.A. .

'.' ,: .. '" .. '.' ..

Provisão para Imp.osto de Renda
'

.. , : , . '

Dividendos aos Acíonlstas •.............. : :'. .•........•..
RESERVAS E FUNDCi.s CONSTITUiDOS
Reserva legal ..........•.............. . .........•...

Reserva Estatutária :'
.

Reserva para Manuten,ção .de Capital de ·Giro Próprio
Fundo de Reserva pI Devedores Duvidosos •

Saldo que se Transfere para o Semestre Seguinte
TOTAL .' .. : '"

..............•"....•... �
.

870.677.783.05
20.538.501,41

I
100.000,00

48.300.000,00 {'
90.000.000,00 ,I 1.029.616.284.46

/.

8.417.407.75'
. 9.730.000.0p
123.135.347.98
3.021.461,43

2.484,59 144.306.701,75
1.173.922.986,21

. , . . . . . . . . . ..
. .

1.165.939.446,1::''\
7·981 i882,22:'

TOTAl .

São Paulo. 3q de dezembro de 1977

1.173.922.986,21

,; José Roberto Apàrecido Nunciaroni - TC: CRÇ SP n.o 73.877

/

BRADESC() RIO S.A. CRÉDITO IMOBILIÁRIO
-·-C.G:e::-íí:-oi�.265.37?/0001-7 - Carta Patente n.? A/2844/66 - Inscrição no BNH �.o 7· ..

'BALANÇO GE;RAL ENCERRADO EM 30 DE DEZE�BRO DE 1977

CrS c-sATIVO c-s PASSIVO c-s

DISPONiVEL

REALIZAVEL
Financiamentos

.
Outros Créditos

,

···························i··

....................... ::r·· .

1.447.489.549,92
1 :252.184.620,94

lMOSILIZADO
Móveis e Ufens i lios

. 1 ncentívos Fiscais
1.735.770,68
3.771.680,00

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

-!

TOTAL. :....•..

367.599.722,18

2.699.674: 170,86

5.507.450,68

2.731.039.098.89

5.803.820.442,61

NÃO EXIGíVEL

Capital
Aurnentov de Capital
Reservas e Fundos

50.000.pOO,OO
30.000.000,00
42.563.265,11 1.22.563.265.11

2.929.496.252,07

20.721.826,54

2.731.039.098.89
5.803.820.442,61

DA CONTA DE '�LUCROS E PERDAS'" EM 30 DE DEZEMBRO DE 1977.- PERíODO 'DE JULHO A DEZEMBRO
DÉBITO

1.672.693,05
31.780'.320.64
7.311.458,58

10.343,90

_
.

EXIGíVEL.
Depósitos de Poupança
letras Imobiliárias .....

Obrigações Especiais

outrals Exigibilidades

RESULTADO PENDENTE
Receita de Exercicios Futuros

2.018.352.322,59
5.482.000,00

538.656.467,86
367.005.461.62

'.

319.478.188.42'
8.S53�ã79.70

..

U1·0.000.00 372.917.387,71

Despesas Operacionais
Despesas Acmtntstrattvss=. :-

,.,.. :-. '.' s:.,\•.•.•'.'Provisão para "lrnposto de R�.l.
RESERVAS E FUNDOS CONSTlTUiDOS'
Reserva legal
Reserva -Estatutária . . .. .

. .....

Reserva para Manutenção de Capital de .Giro róprio ..

Saldo que se Transfere para o Semestre Seguin;e .....

I TOTAL .....
.'

9.000.000,00
594.208,37

1.475.309,00

332.152:068, r:t

40.774.816,17
372.926.884,29

,

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
TOTAL.

9.496,58

TOTAL . �72.926.884.29
Rio de janeiro, .. 30 de dezembro de 1977

]�RADESCO MINAS S�A. ·CR�DITO· I.OBILIÁRIO
C.G.C. n.? 16.685.679/0001-30 - Carta Patente n.? A/13/605 - Inscrição no BNH n.? 48

c-s

. 125.434.759,87

."

559.625.183.07

11.069.517.37

726.393.Ó02.13

1.422.522.462.44

90.211.895.45

14.500.401.55
104.712.297,00

c-s

1.39.224.131.62

1.369.442.039.30'

25.474.344.37

1.987.869.940,97

3.522.010.456.26

196.859.689.98

55.254.976,20
252.114.666,18

CRÉDITO

-Saldo não Distribuido no ,Semestre Anterior
",. -

... .:' Rendas Operacionais
Outras' Rendas

- -

... c.! •.
.
... --:...:.

326.826.333.15
46.091.054.56

"

José Roberto Aparecido Nunciaroni - TC CRC' SP n. 073.877 . RJ - S

�TIVO c-s

BALANÇO GERA.L ENCERRADO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1-977

c-sCr$ PASSIVO. c-s

DISP0!'lIVEL
REAt:IZAVEL

Financiamentos
Outros Créditos

................

..

...

, ..... 528.259.580.98
31.365.602.09

".iOSILIZADO
I móveis de Uso
Correção Monetária
Móveis e Utensílios ..

Incentivos Fiscais , ...

9.000.000.00

'CONTAS DE COMPENSAÇÃO.... . ..... !. ...

TOTAL

NÃO EXIGiVEL

Capital. .

Aumento de Capital
Reservas. e Fundos

30.000.000,,00
15.000.000,00
5.469.000.00 50.469.000,00

643.896.386.68

1.764.073,.6:i
726.393.002.13

1.422.522.462,44

EXIGíVEL

Depósitos de Poupança
Ot1rigações Especiais ................•...

Outras Exigibilidades,

473.445.109,06
107.246.873.44
63.204.404,18

DÉBITO
DEMONSTRAÇAO ,DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" EM 30 DE DEZEMBRO DE 1977· PERíODO DE JULHO A DEZEMBRO

RESULTADO PENDENTE
Receita de ExercLéios Futuros

CONTAS DE CO�PENSAÇÃO
TOTAL.

.

...... 1

CRÉDlliO

Despesas Operaclonafs
. Despesas Administrativas . . . ..

'

Provisão para I mposto de Renda
Dividendos aos Acionistas

RESERVAS, E FUNDOS CONSTITUiDOS
Reserva legal
Reserva Estatutária .

Reserva para Manutenção de Capital de Gi.ro_.p óprio ...

Saldo que se Transfere para "1) S'emestre Ség'iltnte· .'ê7':� ..

TOTAL... . .

71.018.270,99
2.603.6.24•46
5.590.000,00
11.000.000,00

.... , .. ,,�- :' ..� .... ,

1.118.972.63
10.259:991,19
3.120.948,81

488,92

Saldo não Distribuido no Semestre Ant'erior
Rendas Operacionais .

Outras Rençlas
104.151.567.39

554.389,22

6.340,39

'104.705.956.61

TÓTAl 104.712.297,00

Belo Horizonte, 30 de dezembro de 1977

BRADESCO SUL S.A. CRÉDlTO IMOBILIÁRIO
C.G.G. n.? 92.800.900/0001-49 - Carta Patente n.? A/2207/66 - Inscrição no BNH n.? 1.5

José Roberto Aparecido Nunciaron!» TC CRC SP n.o 73.877· MG - S

Cr$

BALAN,ÇO GERAL ENCERRADOEM 30 DE DEZEMBRO D·E 1977

PASSIVO c-s

NÃO EXIGíVEL

Capital .

Aumento de Capital .....•.....

Reservas.. e Fundos .

. 17.0'00.000.00
39.000.000,00
80.020.146.30'

ATIVO

1.204.693.687,20
164.748.352.10

crs Cr'S

DISPONiVEL
,

REALIZAVEL
Financiamentos •.

Outros Créditos

IMOBILIZADO
I móveis, de Uso

. Correção Monetária ..

Móveis e Utensílios ...

Incentivos Fiscais

\ .

\
.

.I.�' ..•.•. '. •• ',',',
'

.•••.

20.380.000,00
266.000.00 20.646.000,00

3.529.964,37
1.298.380,00

.... ,
..

...

',./'
,

2.521.197.33
47.902.5PO.00
4.831.029,43

249.44.

CONTAS DE' COMPENSAÇÃO �: ..

TOTAL

EXIGfVEL

Depósitos de Poupança ' 1•••

letras Imobiliárias .

Obrigações Especiais .....•..........

Outras Exigibilidades '.

RESULTADO PENDENTE

............
'

....

882.878.544.34
54.372.171.50
263 051 .537,30
191.9�7.984,93

136.020.146,30

1.392.260.238.07

5.860.130.92

1.987.869.940.97
3.522.010.456.26

,
Receita de Exerclcios Futuros

DÉBITO

DEMONSTRAÇAO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" EM 30 DÊ DEZEMBRO DE 1977 - PERíODO DE JULHO A DEZEMBRO
.

"

t

CONTAs DE COMPéNSAÇÃO
TOTAL.

.... \
..

....... !.. ,
..........................

CRÉDITO

Despesas Operacionais ..........•.

Despesas Administrativas '
'.' ,

Provisão para Imposto de Renda .. �
.

Fundo de Reserva pI Devedores Duvidosos - Va lor Restabeleçido ...• ',' .

RESERVAS E FUNDOS CONSllTUiDOS
Reserva legal . ....•.....•...........

Reserva Estatutária .' ..............•...........•...
Reserva para Manutenção de Capitàl de GirO

F\óPrlO
.. . .

Saldo queT��AT:�n�f.e.r�. p���. �. �����tr�. �.e.g.�'�.t r
, : • : : ; : : : : : : :

••••• , ••••••

�
•••

---------------------------------------------------------------------------------------------­

r

, DIRETORIA Luiz Sllvei a Lázaro de Mello Brandão
Amador Agui!!r Mário Coelho Aglil'&........ . Altlnp Avian I

-.

'L____-

168.538.165.77
10.650.153,62
14.170.000,.00
3.501.370.59

24�.S"8.323,74
�.915.959.16

,
..

....

TOTAL .. ,' 1' .

José Roberto Aparecido Nuncia,roni - TC CRC SP n.o 73.877 " RS _.S Porto Alegre, 30 de dezembro de 1977

252.114.666,18

3.610.383,28

248.504.282,90

Francisco Sanchez
Leonardo Grécia Júnior

Antônio Aguiar Graça
António Beltran Martinez

/

/

',o •
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, o ESTADO - 05 de janeiro

, I

, I

associado ao 'BRADESCO
I I

,

Átlântica • Boavista • Boavista Vida e Acidentes
,

. /

Allianz-Ultramar • Prudentlal-Aüântlca •.Pátria
- .

Farroupítha .• Fortaleza • M'au'á

CAPITAL E RESERVAS EM 31/12/1977 - Cr$1·.,699.247.178,78
•. I

,
t

BALANÇO CONSOLIDADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977

DEMONSTRAÇÃO CONSOLIDADA DA CONTA DE LUCROS E PERDAS E'M 31 DE DEZI EMBRO DE 1977
,
"I "

r--�----------���

.�
(�I__ �__� D_É_B_IT_à� � ��J [�,, C_R_É_D_IT_O�

(ATIVO��--_:______,

. Cr$
IMOBILIZADO

- Imóveis .1 '646.640'.598,51
Móveis, Máquinas e Utensílios e Veículos
(já deduzidas depreciações) 34.853.376,82

. Outras lmobilizaçôes 924.443,32 682.418.4 18,65

REALIZÁVEL ,

Obrigo Reaj. Tesouro Nacional 300.81'3.101,68
Títulos Mobiliários 960.053.576,96
Empréstimos Garantidos 14.519.200,00
Contas Correntes .'........................ 180.653.314,03
Depósitos Diversos ,..................... 74.749.033,86
IRB-c/Retenção de Reservas e Fundos 42.999.21�,97

...

( 1.573.787.442,50

DISPONíVEL
Depósitos Bancários 426.447.814,49
ORTN - Curto Prazo :.... 57.477.367,22 483.925.181,71

CONT�? PENDENTES I'
)

Apólices Eml�ldas' 470.257.100,31
Outras Contas Pendentes 99.255.523,21 569.512.623,52

SOMA , , ,

'
, , 3.309.643.666,38

CONTAS DE COMPENSAÇÃO � .. : 4.331.828.619,53
TOTAL : 7.641.472.285,91

,

Cr$
DESPESAS OPERACIONAIS

Prêmios de Resseguro , 1.029.130,333,09
Comissões de Seguro :......... 515.788.253,21
Sinistros - Líquido

(

1.155.427.276,89
Despesas Operacionais Diversas �., .. ,.... 198.301.138,05
Reservas Técnicas (Constituição) /.......... 721.258.300,72

DESPESAS PATRIMONIAIS 48.550.387,44

DESPESAS ADMINISTRATIVAS : �.......................... 371.081,830,18
,

SOMA ., .'
,

.. ::.: � .' 4.039.537,519,58
, ....

lUCRO DO EXERCíCIO ; :................. 838.756.047,33

TOTAL , , , ,' 4.878.293.566,91

�J
�----------------------------��.

PASSIVO

Cr$

969.878.968,45

.
I

RESERVAS TECNICAS ..

C�PITAL E RESERVAS - 31/12/77 .

729.368.210,33
1.699.247; 17ey,78

EXIG·íVEL
Compr.omissos Imobiliários ......... : ... :... 30.8: 23.800,00,
Contas a Pagar.................................... 30.2l 23.808,29
IRB - Contas Correntes .. 1 09.3� 34.829,32 170.442.437,61

CONTAS PENDENTES
Prêmios e Emolumentos a Realizar..... 470.2�
Outras Contas Pendentes :' '130.9,1
lucros e Perdas : : 838.7!

SOMA : , .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO .:
:

..

37.100,31
W.902,35
56.047,33 1.439.954.049,99
................ 3.309.643.666,38

, ,.... 4.331.828.619,53

.

,

\
TOTAL : ..

7,641.472.285,91

Cr$ ,

... : 3.569.769.470,49
............. 160.297.142,15'
.............. 135.964.02'1 ,39
............. 443.833.320;01

RECEITAS OPERACIONAIS
Prêmios Recebidos � ..

Comissões de Resseguro : .

Receitas Operacionais Diversas ..

Reservas Técnicas (Reversão) ,

558.977.639,24

'9.451.973,63
RECEITAS PATRIMONIAIS

,

�

�RECEITAS ADMINISTRATIVA�..:':_: !
I'

---- .

�
............... 4.878.293.566,91/ '

TOTAL , , , ,,: ..

.

1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.­-�
associado ao BRAD

. NÚMEROS CONSOLIDADOS DO EXERCíCIO DE 1977
,

"

I

, SUL AMERICA COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS

SUt -"AM�RICATERRESTRES, MARíT�M(jS E ACIDENTES ·'CIA. DE S,EGUROS
,

"

SUL AMÉRICA CAPITALIZAÇÃO S.A.
.

.

.'

COMPANHIA DE SEGUROS SUL AMERICANA INDUSTRIAL· S.A.I.
-

GERLING SUL AMÉR',CA S.A. SEGUROS IND,USTRIAIS .

COMPANHIA RENASCENÇA DE SEGUROS.
j
't

\
, \

\

\

CAPITAL + RESERVAS��· nft' �JJ"-' �ot� .,...,,,...�-

-----------'----/-,_1,�_�_�_�_·o_�_c._.��O_O_.,_,I_Z_,1_0�. -. ��R-E-C-E-'T��-·-G-�-R-,A-L-:-C-R_$�4._2_08_._0_12_._99_9_,_04�
________

.1

ATIVO' PASSIVO

IMOBILIZADO '

Imóveis para Uso Próprio, . , , ,

Imóveis Vlnculados à SUSEP .

Instalações e. Equipamentos : .. ,

, Outras Imobilizações / .

Cr$ Cr$
\

212.748.227,33
216.919.063,84
54.863.124,84

t.015.890.338,63 1.500.420.754,64
REALIZAVEL

Imóveis para Renda ou Venda e sob'
- Promess-a -de Venda �

�

. Títulos da. Dívida Pública ' . . . . 196.010.862,72

Títulos Mobiliários .

Aplicações de Incentivos Fiscais .

Empréstimos Garantidos e Títulos
a Receber

.

O "t ·0'
.

.

. eposlos Iversos .

Contas de Regulariz,ação .

,
.

DISPONfVEL
.

,

PENDENTE �
.

I.' "

TOTAL GERAL DO ATIVO .. : .

.. ,'.

115.892.787,22
749.282.928,68
30.631.613,82

Cr$ Cr$

49.59'2.360,67
Z27.614.366,13
495.746.027,99 1.864.770.947;23

N�O EXIGfVEL
.

Capital e
••••••••••••

'
•• , ••• , ••••

Reserva para Integridade do Capital .....
Reserva de Correção Monetária e,
Reavaliação COFIE

.

Outras Reservas Livres
.

"

1 :0�3.710.289,34
31.218.571,00

, 3Q1.423.877,79
84.,193.641,10 1.440.546.379,23'

........... , .........

( 896,.169.841,16

.....
'

. ,863.385.763,21
�

I

DEPRECIAÇÕES E PREVISÕES '

\

Depreciações Acumuladas qe Jmóvets .

Depreciações de Bens Móveis -

.

Previsões Diversas
.

25;868.638,53
, 24.797.297,96
13.412.862,67 64.078.799,16

.... _" . 4.624.747.306,24

'\ '

.

.
.

.
RESERVAS TÉCNICAS .

(
.
Reservas de Riscos não Expirados,
Matemática e Seguros Vencidos "

.

1.108.890.394,86
Reservas de Sinistros ,a Liquidar. . . . . . . . 283.948.591,83
Fundo de Garantia de Retrocessões . . . . . 9.301.406,18
Outras Reservas e Fundos : . . . . .

'

58 613 881 86. '. , 1.460.7�4.2.74,73-

EXIGíVEL

Empréstimos' Garantidos .............. 57.538.567,80
3.571.734,48

,101.432.001,68 162.542.303,,96

Depósitos de Terceiros '

.

Contas de Regularização '

.

I

PENDENTE

Lucrose Perdas ,......... 616.206.223,75
Outras Contas Pendentes �. 880.619.325,41 1.496.8?5.549,16

TOTAL GERAL DO PASSIVO
'

" .. / ... . .. .. .. ... 4.624.747.306,24

IREsur
-

.

_

,.'
"

,
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,(

SEGUROS E CA�ITALlZAÇAO
Prêmios .- .

,
'

Sinistros, Salvados e Ressarciment .

Lucros Atribuídos e Resgates ;. ..

os
.

Despesas Operacionais Diversas
.

e Comissões � ,

Reservas Técnicas (Incremento)
' .... "

DESPESAS ADMINISTRATIVAS .

DESPESAS PATRIMONIAIS .

Cr$ Cr$

903.989.404,56
1.292.004.898,45
156.653.519,97.

926.375�B75,43
426.213.420,86 3.705.237.119,27

·
. 520.116.429,95'

· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 111.186.271,54
EXCEDENTE GERAL ••••••• o-o ••••••

• •••• '.' o.' •••••••••••• 616.206.223,75

TOT�L GERAL DO D�BITO .

��----
I

4.952.746�Q44,51
( (

___\w._

Cr$ .
\

Cr$
SEGUROS E CAPITALlZAÇAO

Prêmios ••••••• "

•••••••••••••••• " 0'0 ••

\ .

Sinistros, Salvados e Ressarcimentos .

Participações nos Lucros e Resgates .

Corntssões � Receitas Operacionais
. Diversas o. ••••••• � • • • • • • • • • • • • • • • • • •

3.706.608.529,65
, 193.890.605,00
90.614.566,41

460;227�874,06 4.451.341.575,12

RECEITAS PATRIMONIAIS ............. ',' . 501.404.469,.39

TOTAL GERAL DO CRÉDITO . . . . . . . . . . . . ... 4.952.7�A "A
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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em s�,um é um time d� Loteria Esportiva o jogotarn eoria do adverrfica venceu as duas.

cate�ce duas veze,- Campeonato Italiano
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d fRoma. apef ores, mais em unçao ,a raca
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��uaÇãO rim não atravessa uma boa fase e

Verona. COI um empate com o Pescara. O

seu últlfl' .ezes na Loteria e nas duas deu,
logo ap' '.
Inter

';iorcntina- Campeonato I�allano,
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,
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Valdir Vieira
volta à presidência
do Figueirense

nopróximodia II
o principal assunto da reu­

nião, preocupação essa que se
estendeu a todo O grupo, foi
quanto a participação do Fi­
gueirense no próximo Cam­
peonato Brasileiro. "Se você \

quer a participação de todos,
então a sua primeira preocu­
pação deverá ser a de colocar
o Figueirense no Campeonato
Brasileiro, somente assim
você obterá sucesso": argu­
mentou Viegas. Por outro lado,
Valdir Vieira deixou visível sua
incerteza quanto a este as­

sunto. Disse que quando es­

teve' rio Rio, presenciou Giu­
liari dizer a Heleno Nunes que
jamais colocaria dois clubes
de Florianópolis no Brasileiro
e q.ue a,Chapecoense não teria
condições de entrar. "Quando
o Heleno Nunes perguntava a

G.iuliari sobre o Figueirense
ele simplesmente desconver­
sava. Porém, ao voltar a presi­
dência, ValdirVieira vai manter
sua mesma decisão anterior.
Se o Figueirense não for con­
vidado o estádio Ortando
Scarpelli não será emprestado
a clube 'nenhum.
Atualmente a çrande preo­

cupação do Figueirense, a não
ser a participação no Cam­
peonato Brasileiro, é saber se

I Avai não sabe como pagar osjogadores

Com a participação de 22
'pessoas entre beneméritos e

associados influentes, o Fi­
gueirense realizou na noite de
ontem uma reunião impor­
tante, quando foram ventila­
dos diversos assuntos referen­
tes ao futuro do clube. A reu­

nião gerou em torno, princi­
palmente, das ponderações de
Fernando Viegas que, com o

afastamento temporário de
Valdir Vieira por força estatu­
tária, assumiu a presidênciado
Figueirense. \

Apenas assuntos prelimina­
res foram tratados, ficando
decidido que no próximo dia
11, em reunião do Conselho
Deliberativo, será empossado
em definitivo Valdir Vieira, que
cumpria antes mandato tam­
pão. "Meu filho, no dia 11 você
será empossado, traga o seu

projeto de trabalho. Você tem
que fqrmar uma diretoria que
una o passado, o presente e o

futuro do clube", disse Fer­
nando Viegas. Valdir Vieira
afirmou que o atual grupo �d­
ministrativo (o seu) tem pouca
experiêricia, "precisamos de

gente com mais vivência junto
ao clube, por isso"precisamos
da colaboração de vocês".

A reunlio foi bastante éoncorrlda e contou com 22 pessoas
paga as dívidas ou forma um

bom time para o Brasileirão.
Todavia, segundo informou
.Valdir Vieira anteriormente, o

Figueirense não deve pratica­
mente nada e o time para o

próximo ano será a Ibase do
atual plantel e mais a contrata­
ção de um jogador experiente.

Em determinado ponto da
reunião o Major Pau lo Freitas,
que exercia função na direto­
ria no grupo de Valdir Vieira,
manifestou a sua preocupação
quando ao 'meio de levantar
recursos para o clube. Ressal­
tou a necessidade urgente de
ser negociado a área do "Re­
canto dos Cornetas" em Pa-

lhoça, já contando com apro­
vação do Conselho Delibera­
tivo, conforme afirmou Fer­
nando Viegas. Mas devido a

algumas irregularidades na

documentação do terreno \0
mesmo ainda não pôde ser ne­

gociado. Segundo o Major
Freitas a venda da área viria ao
encontro do atual plano tinari­
cei ro do clube. "Não que te-

,
nhamos que investir todo o di­
nheiro na formação de um

plantel. Mas precisamos inves­
tir no patrimônio do clube. Só
assim poderemos dar alguma
coisa aos sócios em troca da
venda de títulos, conforme é
nosso piano".
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Como os jogadores conti- da teoria de que somos obri-
nuam em férias até o dia 20 e gados a encontrar uma solu-

--:�.;� M "n"nnt[ G.áQ, caso contrário não estaria

mente seus planos e ação no

seu departamento, Odilon os

acha normais: "Dentro das
"jr"unstâncias atuais do Avai,

das praias.
_
C'uanto a permanência de

Bal. 'ui no, Lico e Almir, ele vol­
,tOU,i ratificar de que estão nos
....._I_1:lI_I'::\.oC!.....d. A_\I_o_j o..o� �to "=' ........

esultado Provisório do Concurso Teste nO 370,
p ura,do em 02/01/78
[atai liquido a ratear Cr$ 32.871.943,13
j "postas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada
,a CI$ 2528.611,01

de apostas ganhadoras por Es·
1
1
1
1

.......... 1
............................... 1

............ 2
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Jgar. em seu campo, com amplas chances,de
1 um resultado positivo. O .Juventus é um dos
do campeonato mas já sabe que o jogo é difícil,
nais e'm Pescara. Se vencer, no entanto, terá
tais um passo positivo no caminho do título. O

,
arece pela primeira vez na Loteria.
ti - Hologna x Cenca - Campeonato ltaliano->
'la: Os dois times vem de maus resultados na
a passada. O Bologna perdeu para o Juventus e o
3 para o Vicenza. Ambosprecisam da reabilitação
elhorarem na tabela. A coluna do meio é o pal­
a!s indicado neste jogo que aparece pela pri­

a vez na loteria.
�() 7 - Perugia x Luzio -Campeonato Italiano
gla: O Perugia está mais credenciado .. Venceu o

lia na semana passada, jogando fóra de casa, e em
;--�_-r-__'7'>i;.ampo pode voltar a Ven8€i' () 1.8Zio p um time de

A nca, principalmente quando o adversário é o favo-
010 melhor palpite para o apostador e'�arca um

RE). Coluna um e dq meio. Outro jogo qlle aparece
,----�---_jpr.imeira vez na loteria.

'

,0 S - Atlético Bilhao x Real Sociedad ___: Carmpeo­
Espa!1hol- Bilbao: O Real Sociedad foi respon­
por um dos imprevistos no teste da semana pas­
ao vencer o Valencia, em Valencia, por 1 a O. Desta
jogo' serâ em seu campo onde suas chances de

ia .crescem. O Atlético de Bilbao está bem colo­
u até Glgora mas deve se contentar com um empate
[E jogo. Na Loteria Esportiva o jogo é programado
primeira vez.

.� .. �J - Santander x Burgos - Cam peonato Nacio­
Santander: O jogo está pendendo mais para a

Illd um. do Santander � que vai jogar �m casa,
e �ernpre atua acima da expectativa. Já o Burgos é
time de pretensões mais modestas que anuncia

Ia feroz retranca para este jogo. Na Loteria Esportiva
3rece pela prinreira vez,

o�o 'Ul- Salamanca x Se\'illa - Campeonato Espa-
01- Salamanca: O Salamanca é,a maior surpresada
ja� temporada espaohola. Vem obtendo bons resul­
os diante de equipes mais fortes e para este jogo
ta sendo apontado como favorito. O Sevilha está
.atamel}te o contrário. Sua campanha é das mais
,cas e ocupa u,m dos últimos lugares da tabela. A
teria não registra nenhum jogo entre essas duas
uipes.
.logo II - Í1ércules x Real Madri"":'" Campeonato
panhol - Alicente: O Real é o favorito do jogo
smo jogando em Alicehte. O time da capital vai,aos
ucos se recuperando dos maus resultados do início
temporada e aparece como um dos maiores favori­

- do teste. O Hércules só tem.a seu favor o fator
mfJo e o apoio da torcida. Na Loteria Esportiva o jogo
arece pela primeira vez.

01.'(1 1.:2 - Bl'Iis \ \'all'lll'ia- Campeonato Espanhol
SeVilha: Mais uma vez os dois timés v'ão a campo
cisando da reabilitação. O Betis perdeu para o Val­
lcano por 4 a 2 e o Valência caiu diante do Real
cledàd -'1 a O --o O Valência leva um ligeiro favori­
'no mas o fato de o jogo ser no campo do Betis o

_ equilijrado.
Jogo l:l - .\tldi{"o :\Iadri � Elche - Campeonato
panhol-_Madri: Mesmo atravessàndo uma .fase não
Ito propicia, o Atléti,co não pode deixar de ser o

vorito.

rdo cOln o artin') 19 da Norma Geral dos ConcursoS
p")(lnOStICOS Er 'vos, haverá um prazo de 10 dias,

"i' ,ta para reclamações. as qua'>;
"'I rua Gal gas;=l81 d'l

' ,<c <
N '10 Scll rIO a('elto:1, () ,,7/
\

a gr.anae rT1C:lIUTla"o- ...... ''W'"_ •. _. __

viajando e consequentemente
não fazendo as tradicionais e

periódicas visitas ao setor fi­
nanceiro, a diretoria, talvez em
função da forçada tranquili-
'dade está deixando para re­
solver os probternas financei­
ros do clube após a apresenta­
ção. No entanto, a solução es­
perada pelos jogadores refe­
rente aos atrasos dos meses de
novembro, dezembro e dé-'
cimo terceiro, ainda se en­
contra pendente e na tarde de
ontem o vicede futebol, Odilon
Fu rtado, afirmava cat�gCirica­
mente que as previsões não
são nada favoráveis: "A ver­
d ade é que não existem planos
para o pagamento dos atrasa­
do:: mas acredito que no fu­
tu rv seja encontrada uma fór­
mula. Confesso que no mo­
mento ela 'hão existe mas sou

émpenha o nessa luta.
Odilon confessa que .sabe

p'erfeitamente das dificulda­
des financeiras do.Aval, mas

prefere. não comentá-Ias, para
não �elindrar os encarrega­
dos do setor. No entanto,
mesmo procurando fugir' do
assunto, comentou que está

sendo feito um levantamento
da real situação finanêeira do
clube e que, após conclusão, a
diretoria estudará uma ma-'
neira para eql!ilibrar as finan-
ças.

,

. Apesar de estar apenas há 15
dias na vice-presidência de fu:
tebol, Odilón Furtado chega a

agir, às vezes, como um expe­
riente "cartola", tentando con­
fundir o repórter e desviar Q
assunto abordado. Ainda com
referência aos atrasados que
poderão prejudicar serisivel-

este atraso é norma, pois rrao
foi conseguido renda sufi­
ciente para cobrir as despe-

sas". Ele não quis citar a fraca
campanha do Avai no brasi­
leiro e mencionar os culpados;
não quis. entrar em detalhes
sobre a pouca produtividade
do time em alguns jogos co.n­
siderados fáceis; não quis falar
sobre a competência do trei­
nador e cle determinados jo­
gadores. Apenas, no seu en­

tendimento, éichou que houve
falta de públi'co e não de estru-

'

tura ou planejamento. Citou
até que os· jogos diretos pela
televisão, ti ravam uma grande
parte de público (e de rend'a)
pois não deixava de ser m'lis
uma opção, com comodidad'e,
além da concorrência direta

•.JlO'II .... .;J� ..... , '''''''I pClI a ç;;::n.c1 arlQ
com o primeiro tendo seu con-

, trato renovado e os dois últi­
mos seus passes comprados
em definitivo. Como ele pre­
tende manter basicamente o

'

mesmo elenco, garantiu que o
Avai já se pronunciou para as

.

renovações de contratos de
Roberto, Zé Carlos e Ademir.
Sobre o ponteiro, acrescen­
tou: "Não são verdadeiras as
notícias de que daremos o

passe livre a Ademir em troca
dos atrasados. Ele é um bom
jogador e nos interessa".
Adiantou também que houve
muita espéculação sobre a
venda de alguns jogadores eo
clube e citou que apenas o
Joinville se pronunciou ofi­
cialmente: "O resto' não pas­
'sou de boato".

Porto Alegre - Antes de retor­
nar ao Rio, -na manhã de ontem, o
presidente Francisco Horta afir­
mou que se a CBD não alterar o
regulamento do próximo campeo­
nato brasileiro, Inter e Fluminense
ficarão de fora da competição,

por Fluminense e Inter no regula' 'atender nossas reivindicações".
mento do campeonato nacional· Sobre a troca de jogadores entre
está a implantação de turno e re- os dois clubes, Francisco Horta
turne, a volta aos dois pontos em aiirmou.que as negociações já ini­
vitórias com qualquer diferença de ciaram, mas que não se pode falar
gols - "para acabar com as frau-

" em nomes, pelo menos enquantodes e subornos no campeonato osfogadores envolvidos não forem
como acont.eceu recentemente r� consultados.

. Bahia, disse Francisco Horta - é � - "Eu peço desculpas, mas não
'limitação, no máximo, a 20 clubes falarei em· nomes enquanto não
na disputa do brasileiro. consultar os jogadores que estão

sendo pretendidos. Eles não são
mercadorias e o certo é que já a

partir de hoje, tanto a direção do
Inter como a do Fluminense estão
credenciadas a'procurar os joga­
dores que interessam aos dois clu­
bes para o troca-troca. Podemos
adiantar, no entanto, ·que o Flumi­
'nensen tem prioridade sobre o

passe de Luisinho".
.

Mesmo com todo o sigilo da con­
versa entre Francisco Horta e Mar­
celo Feijó, �a madrugada de on-

Disse o presidente do Flumi­
nense que a decisão foi tomada em

conjunto com o Inter, na manhã de
ontem>, durante uma .reunião que
manteve com o novo prl'lsidenteco- Também a exigência de um
lorado, Marcelo Feijó. "Inter e Flu- maior diálogo da CBD com os clu­
minense estão solidários até no bes é vist? como fundamental pelo
câncer, 'que foi esta desclassifica- presidente Horta. "Os clubes
ção do campeonato brasileiro.' devem ter palavra decisiva sobre o
Para o próxim'o brasileiro, os dois regulamento que é imposto ao
clubes deverão lidérar üm movi- campeonato brasileiro. Inter e
menta contra a madastra CBD para Fluminense lançarão a idéia. Se
que se faça profundas alterações·· não tivermos apoio de outros clu-

.

no ·regulamento do campeonato", bes não desistiremos de nossas
enfatizou. idéias e não participaremos do

Dentre as alterações pretendidas próximo campeonato se a CBD não

tem, pode'-se saber, extra­
oficialmente, que as possíveis tro­
cas entre os dois clubes envolverão
quatro jogadores: Cleber e Ma­
rinho por Caçapava e Escurinho.

Além de tratai da troca de joga­
dores e das mudanças pretendidas
nó regula"1ento do campeonato
brasileiro; os dois presidentes de­
ciBiram que, já a partir desse ano,
Inter e Fluminense disputarão a

Taça da Amizade.

"Os dois clubes sempremantive­
ram boas relações. Agora, decidi­
mos que, anualmente, Inter e Flu­
minense disputarão a Taça.da Ami­
zade, em quatro pontos. Já nesse

ano, vamos disputar a primeira
Taça da Amizade, com jogos em
Caxias do Sul, no fimde fevereiro,e
em Porto Alegre, no inicio do mês
de março", concluiu.

Joinville desconhece

transações de. Poletto
.Korchnoi e Spassky
empatam 15a..parti�

Joinville (Sucursal) -·0
técn ico po·letto esteve

segunda-feira no estádio
Beira-Rio, conversando
com Marcelo Feijó, presi­
dente do' Internacional,
para saber dele a possibili­
dade de contratação pelo
Joinville de quatro jogado­
res: Garde.l, Pingo, Pedro e

Boi inha. No mesmo dia Po­
letto recebeu resposta ne�
gativa do presidente do In­
ter, com relação especial­
mente a Bolinha e'Pingo,
que poderão ser aproveita­
qos pelo técnico Gainete
nesta temporada.
Mas Waldomiro Schutz-

ler, presidente do JEC, sur­
preendentemente ontem
afirmou descont)ecer to­
talmente as negociações
que Poletto vem tentando
junto ao Internacional. Se-

. gundo ele, não existe ne­

nhuma transação em vista
pois o té.cnico está apenas
sondando a possibilidade
de contratar novos jogado­
res. "E somente saberei
dos resultados quando Po­
letto \retornar de Porto

Alegre, ainda este mês.
Sobre a contratação destes

quatro, só tomei conheci­
mento através de jornais'
gaúchos" .

.

Belgrado - Victor Korchnoi
e Buris Spassky empataram
ontem na 15" partida da série
final do Torneio Mundial de
Candidatos de Xadrez.
KorClmoi, está em vantagem

por 8 a 7 'sobre seu adversário·
Spassky. na série de 20 Darti­
das, que decidirá o desafiante
do atual campeão mundial Ana­
tole Km'pov,
Korchnoi sugeriu o empate

na 34a jogada, -aepois de quatro
horas c meia 'de partida, aceito
por Spassky.
I\pesar do' novo sinal lumi­

. noso que pede "silêncio por fa­
\'or", os espectadores manifes­
taram seu entusiasmo pela suo.

peração de uma crise que duo.
mnte duas semanas ameaçou a

série.
Korchnoi, mandou uma carta

aos organizadores do Torneio
onde se desculpava pelo seu

comportamento na última par­
tida, e prollleteu ater-se aos

termos prevlalecentes durante a

primeira metade da série.
.

Korchnoi Iprocurou, na paro.
tida anterior, ridicularizar
Spassky imitando a tática do
adversário de mover sua peça e

retirar-se imediatamenfe ao

canto da sala, Isto criou longos
momentos em que as duas ca­

deiras ficaram vazias.
.

Spassky, também soviético, . I

ex-campeão mundial de 1969 a

1972, volt04 a empregar ontem
sua tática de retirar-se da mesa
de jogo "depois de cada movi­
mento, durante a maior parte
da primeira hora de disputa.
Korchnoi permaneceu sentado
durante quase todo o tempo.

Cmnpeonato
prossegue

neste

Tem início neste sá­
bado à tarde a terceira
fase do Campeonato de
Futebol Amador APESC,
com jogos no estádio do
BÂC, em Biguaçu e do
Guarani, em Palhoça.
Conforme ficou deci­
dido em reunião com os

clubes, os quatro jogos
da rodada.(dois em cada
'camp,o) serão disputa­
dos aos sábados a tarde,
objetivando deixar os

domingos inteiramente
livres aos atleta's nesta
época de verão.

Os árbitros serão sor­
teados antes de cada.

partida, atendendo inte­
resse dos próprios clu­
bes; enquanto os jogos
iniciarão 'as 14h30hl e
16h30m.

.

ATLETA ELIMINADO
O jogador Jorge Ro­

berto Silva Nicolau, do
Biguaçu AC.,. {oi elimi:
nado do campeonato,
em virtude de desordens
praticadas durante a úl­
tima partida contra o

Saldanha da Gama:

Estão classificados ATLETAS SUSPENSOS
para esta fase os seguin- Zulmar de Souza Bo-
tes clubes: Chave Verde 'telha, do Ajax F.C., ex­
- BiguaçuA.C., Saldanha"':"'pulso no jogo contra o
dá Gama, Fluminense e' ''Palmeiras, ,por spr rein-
Palrr'"'ir "12 ('J <1\ c cidente. está suspen'so
Ázu '1.rtldas Re-
Â _

também do Ajax, por ter
sido expulso no mesmo

jogo, está suspenso por
uma partida,

CARTÕES AMARELOS
.. Todos os cartões ama­
relos da segunda fase
estão anulados, con-

. forme ficou determi­
nado na última reunião
entre a coordenação e
os clubes.

JOGOS DA RODADA

Dia ano 1178 -1a Rodada
- Chave Verde .. Biguaçu
- 14h30m - BAC x Pal-
meiras

,

Chave Azul - Palh0J_"-'"(-14h30m - Guar� ...

v�- 16h.3-

O ESTADO - 05 de janeiro de 1�

Pêlé em área alheia,
Ao meu caro Rei Pelé, que agora andarilha pelas

capitais do mundo a falar sobre futebol, desde que
nfelizmente já não pode mais jogá-lo, gostaria de dizer
[ue sobre esta matéria ouço-o sempre com embasba­
.ada reverência, como ouvi

. I
.utro dia sua dolente confis-
ào ao comentarista .Jírnrny Hill, da BBC-1: "O gol que
ostaria de ter feito e não fiz - foi aquele contra a

fchecoslováquia, na Copa do México". Quem não se

imbra? Aquele diáfano véu tecido sobre o goleiro
iktor, ou - como quiserem - aquele cometa de longa
'auda que a memória-do futebol se recusa a apagar.
Não faz inàl,'Pelé. ·Gols eternos não faltam em �ua
arreira, desde aquele histórico, consignado contra �.
-ulrninense, em 1960, numa tardede dqrninqo no Ma­
·acanã. Ele virou até neoloqisrno do léxico esportivo;
)is que os Aurélios se v.êem obrigados a. registrar a

sxpressáo "gol de placa":,

Sobre futebol, esporte que seus músculos, seu suor

d seu gênio elevaram a categoria de arte, haverei de
ouvi-lo com a contrição do apóstolo fiel, sempre atento
aocartet de milagres produzidos pelo Mestre.
Mas por favor, Pelé, não arrisque

seu verbo, como outrora arris-
cava suas c-anelas, invandindo essa movediça área da
oolltica - território avesso às suas "embaixadas" - e

"'lOS zagueiros que quarnecern as métas nacionais
�es amesquinham tanto o jogo quanto aquele
Moraes, beque português de nenhum escrúpulo
om uma formidável traulitada, expulsou sua arte

ipo, aqui mesmo em gramadós ingl-eses, no ano
6.

'

travessou o Atlântico a notícia de que Pelé, ao
os gabinetes de Brasília, proclamou aos repórte­
a convicção de que "os brasileiros ainda não

amadurecidos para o exercício do voto direto,
o e universal". Ora, o que seria do povo brasileiro

� desvairado amante do futebol, espécie de lini­

.0 com que se habituou a cicatrizarsuas feridas -

-o-J Ministro Feola, pelos idos de 1959, considerasse o

ogador Pelé, ainda imaturo nos seus 17 anos, absolu­
amente inapto para a prática d� popular �sporte bre­

ão? �inda bem que o Ministro Feola era uma dessas
limas patuscas, afeitas ao entendimento, tocada da-

ruela balofa e generosa bonomia que costuma aben­

�oar os gordos. Terá sido essa sábia transi.gência par�a
tom a voz do povo a convencer .o Ministro Feola a

sscalar náo só Pelé, mas Didi e Garrincha, naquele\ .

crucial jogo com.a Rússia? Ou terá sido um democrá-
tico plebiscito entre os joqadores?
De qualquer maneira, Pelé, houve democracia (2 a O

para nó.s, com esquecer?) e·foi com ela que faturamos
os soldados de' Nikita Kruschev, naquela memorável
batalha de Gotemburgo.

. . .

Não se esqueça, Rei, que povo (demos) kratos (po-
Ider) é a mesma síntese que o elevou a.condição de
nosso primeiro h,E�rói. Se o povo não estivesse maduro

para aplaudir, per exemplo, como teria nascido o fe­
nômeno pelé? O mesmo poder (kratos) que o povo
(demos) .. JJlsa-,para d,iscernir o artista do impostor, a·
água do vinho, b craque do perna-de-pau, o mal do

bem, é a mesma democracia dos estádios, onde se é
livre para votar nas melhores jogadas, no passe de

trivela, no gol oe bicicleta, no "lençol" bem acabado ou

no craque da rodada. Que se diria do,estádio onde a

torcitla pudesse votar apenas no melhov"bandei­
rinha" ou aplaudir a devolução da bola pelo melhor

"gandula"? .

Assim se voi:a aí, Pelé: para inspetor de quarteirão,
vereador ou deputado. Para senador o voto já e�tá
reduzido à metade. Para govern·ador, o estádio não
vota mais. Em 70 e 74 a galera ainda estava de<pronti­
dão, na expectativa do gol. As eleições indiretas

alojavam-se no corpo das disposições transitórias da

Constituição, pois no texto permahente continuava va­

lendo o princípio da eleição direta. A "indireta" era

uma exceção à regra. Uma espécie de "regra três", na ,

linguagem
_
esportiva, na qual, tenho certeza, nos en­

tendemos melhor. Mas agora, depois daql!ele tiro de
meta dispar,ado em abril, os govern'adores serão indire-
toS), quem'sabe para todo o sempre .

Se lhe disserem, Pelé, que aqui na Inglaterra a tor­
cida também não vota para eleger seus principais
meia-armadores, ser"ldo Ó Primeir:o-Ministro eleito por
"tiro indireto", duvide desse turVo comentarista e diga
a ele que na Grã-Bretanha manda o Poder Legislativo
ente no qual se consusbstancia o mais puro ):lrincípio
da representação'popular. As regras do jogo democrá­
tico na· Inglaterra se fundamentam nos'seguintes ali­

cerces, secularmente imutáveis: A legislação é produ-
zida por um Parlamento eleito livremente e il')fenso a

qualque tipO' de pressão. A maioria parlamentar ou­
torga o Poder Executivo a um de seus membros, o
Líder do partido majoritário. O Judiciário é um poder
su perlativamente i ndepenãente.
Nada parecido erom o nosso Congresso, Pelé, em

)ermanente olf-side. A ele os fados parecem ter reser­

ado o obscuro papel de "bandeirinha" dos poderes
o Estado, isto é, aquele homenzinhotripudiado, que é

margem do cam'po referenda tudo o que o Juiz apita,
steja ele certo ou errado.

'

Votar bem, Pelé, é como jO€jar bem. Nada tem a ver

om esse amadurecimento de que tanto falam, na pre­
unção de que, acima das leis da, natureza; os frutos
erdes apodreçam antes mesmo dessa madureza. Vo­
ar, Pelé, é só uma questão de vocação.
E vocação democrática não falta ao povo brasileiro,

;omo 'Ihão faltou, jamais, nas tardes de domingo, a

s locação do gol ..
Ao lhe perguntarem de política: na ante-sala de um

gabinete, fale dessa sua vocação, Pelé, de seus gols e

e suas placas. E se insistirem, aprenda a recitar,

aquela frase preferiç!a dos gabinetes.
- Não tenho nada a declarar. Afina�, os gols que tinha

v

a fazer, já fiz.

Ou, em bom diplomático inglês:
- No comments.
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Mutuários da
I

Cohab de Lages
L

"

.

"I

podem impetrar
mandado

Lages (Sucursal) - Aproximadamente mil mutuários de

Laqes poderão impetrar um mandado de seçurança
contra a Cohab/SC; devido ao que consideram "um au­

menta irregular das mensalidades a partir de dezem bro de
1977", O reajuste foi anunciado-a cerca de 500 moradores

C na noite da última terça-feira por um representante da-

quela companhia. Blasco Barcellos, de FlorianóPoli1s.l e
pelo administrador local da Cohab, José Mesquita. 1'"

_

Segundo explicou-Blasco Barcellos, os mutuários rT)a)\l-tinham com a empresa um contrato de "ocupação corn
opção de compra". Ago'ra, após a realização dos cálculos
de custo do conjunto habitacional, foram finalmente "tii­
xados os valores das parcelas que o? mutuários devep'
pagar, uma vez que os valores antigos estavam defasad(�s
com o cust.o real". Durante a reunião, que foi realizada VIa
próprio conjunto habitacional, em Lages, houve um prín-.
cípio de tumulto, devido à revC!lta de alguns moradorfs
,que não aceitaram os novos preços.

. ,

PANFLETO \
Ontem de manhã, a Associação dos Moradores do

Bairro Seminário (Aerebase) - nome do bairro formad!o
pelas 1044 casas construídas.pela Cohab - distribuiu Ulr
panfleto entre os moradores, instruindo-os de que "nãp .

paquern a mensalidade de dezembro de 1977". A decisão
«íe imprimir o folheto foi tomada ainda na noite de terça­
'feira, após-o anúncio dos reajustes.

É a sequinte a íntegra do folhefo, que foi irnpressp
rapidamente ainda na manhá de ontem: "'Colega moraddr
da Cohab, devido ao alto aumento irregular das

,mensa�j-•
'dades a partir de dezembro de 1977-, pedimos, por favo,
não pagar essa: mensalidade antesda reunião de sábac
próximo, dia 07/01/1978, 'no 'Centro Comunitário, às.
horas: Pedimos também o apoio/de todos, comparecendl
na reunião, para que possamos lutar pelas nossas tarn:
I ias, por nossos filhos; pelo nosso lar, pelos nossos direi
tos. Venha, lute por você mesmo".

'

MANDADO
"

Na reunião que se realizará néste sábado, convocao.
I

no panfleto, deverão comparecer, além de centenas dj
mutuários.lfderes pOI íticos locàis, especialmente da pre
feitura e, possivelmente, um advogado, para, segúndo c

presidente da Associação de Moradores, Tadeu Wander·
leida Costa, "achar um meio legal de sustar o paqarnento
das novas mensalidades".

Segundo o vice-presidente da Associação de Morado­
res, Afranio Ramos- presidente do Conselho Municipal
de Esportes de Lages - será proposta na reunião, um
mandado de segurança contra a Cohab/SC que, segundo
afirma, ,"além de' trabalhar com o nosso dinheiro
(referindo-se .ao Fundo de Garantia por Tempo de Ser­
viço) ainda faz dos mutuários o que bem entende".
POlíTICA
Afranio Ramos cendenou ainda "a conotação exclusi­

vamente política que o representante da Co.tlab/SC deu
ao anunciar os novos preços". Segundo eles, Blasco Bar­
cellos antes dê anunciar os novos preços- de Cr$ 538,00
e Cr$ 391,00 para casas de 3 e 2 quartos, respectiva- ::!
mente - "falou mal da prefeitura local, que é do MDB,
numa dernonstraçáo de falta de tato, em um núcleo mar-

cantemente oposicionista".
.

Ao final da reuniãó, ainda segundo Afranio Ramos, o
representante aconselhouos dirigentes da Associação de
Moradores que formassem uma comitiva e fosse à Floria­
népolis conversar' com o governador Konder Reis, pois'
"parece que ele pretende solucionar o-problema de vo­

cês".

FORCA E LUZ DE CRICIÚMA S. I.

ENGENHEIRO ELETRICISTA
, , .

Força e Luz de Criciúma S,A., necessita contratar en­

gen hei ro eletricista.
O interessado deverá procurar a empresa, na Rua

Lau ro Müller, .151 em Criei úma, no horário comercial.

Para flores e plantas:
de xaxím, cerâmica, louça, címento. .

Com suportes, pratos ou bandejas.
Com correntes ou com pingentes artísticos.

Todos lindos.

. Vasos da
Flora Pritllavera

.,
' , .�

1lo�a Q'Jt;lm01J(!A;ll
Rua Teófilo de Almeida, 18

Bom Abrigo - Fone: 44.3376 (0482)
Florianópolis.se -

CANSADOS ,COM AS FRAUDES,
MINEIROS BOICOTAM PRIMEIRO'
DIA DE ELEiÇÃO EMI CRIC,I'ÚMA.

destacamento policial de Criciúrna fica­
ram de plantão e proibindo que os que
não tossem votar naquele dia, ultrapas­
sem um raio de 50 metros do Sindicato.
Mesmo quando o repórter tentou colher

alguns'detalhes do ed ital de convocação
das eleições e que marcava as reuniões,
'foi proibido pelo presidente da Junta

Governativa, Dr. Valdir Rousse'nq.
Por outro lado: a urnacolocada em

Poço Sete; 'na Carbonífera São Marços,
passou o dia todo sem qualquer guarni-
çào policial.

'

.

'AS MANOBRAS

Poucos mineiros compareceram du­

rante o dia de ontem na sede dos Sindi­
catos dos Mineiros do Distrito de Rio

Maina, para votarem, já pela quinta v.ez,
na·nova diretoria do Sindicato. Atual­
mente, a entidade vem sendo dirigida
por uma junta governativa, já que em

eleições anteriores sempre foram cons­

tatadas irregularidades e as eleições
sempre fo ram anuladas.

•

I -

tOsminejros explicaram q,ue nao vo a-

ram ontem "porque da outra vez,

quando votamos no primeiro dia, à noite
as urnas foram guardadas pela Polícia e

alquérn andou trocando 'votos. Em con­

.sequência a chapa encabeçada por Luis
Mendes Xavier, que é o candidato dos
mineiros e que sempre ganhou as elei­

ções, perdeu muitos votos."
Estas eleições toram realizadas pela

última vez nos dias 19 e 20 de dezembro,
mas náo houve quorum suficiente e o

vencedor não pôde ser empossado.
A grande surpresa no primeiro dia de

eleições foi a presença do inspetor Val­
demar Motta, designado pela Delegado
Regional do Ministério do Trabalho, Air­
ton Minoggio 'Nascimento, para acom-,

panhar de perto o seu desenrolar.
AS ELEIÇÓE8

'

As 9 horas de ontem foram Iniciadas, '

mais uma vez, as eleições do Sindicato
dos Mineiros do Distrito de Rio Maina,

poljcial, as u-rnas ueverao ncar sob a vigi­
lância. de pessoas, de comum acordo
com as pa-rtes dos candidatos".

Nestas eleições, Luiz Mendes Xavier O advogado de Luis Mendes Xavier,
conseguiu 640 ,votos,. Darei Sch.aVl!-· Jobe da Silva Nova, que é presid'ente da

koszki conseguiu 507 votos 'e Nereu
'

mesa diretora dos trabalhos garantiu
Agostinho conseguiu apenas 112 votos .. por em que noite de ontem, as urnas

Por falta de quorum (2/3; mais um asso- ficariam guarnecidas na sede do sindi-

ciado) Ó vencedórnào pôde ser empos- cato".
. I r

sado e novas eleições foram confirma- Para o líder da €hapa3, Darci Luis

das para os dias 4 e 5 de janeiro, con- Schawkozki, que atualmente exerce às

forme previa o edital publicado em funções de capataz, na Carbonífera Cri-'
t' o ciúma "é uma. verdadeira ignorância,: agos o.

esta versão de q ue os votos são trocados

Após o conhecimento dos resultados, a noite. Eu sou da oposição nem de si- A primeira data marcada para as elei-
Nereu Agostinho abandonou as elei- tuação. Quero apenas ser votado e me' çóes do Sindicato dos Mineiros de Rio

_

ções, ficando concorrendo apenas as eleger.' ,.

de Maina foi em novembro de 1976. Luiz

chapas 2 e3.'
'

Darci, passou todo o dia de ontem Mendes Xavier 'era' candidato ,à presi-
.

. No dia de ontem, poucos votantes
_

próximo as urnas, com a lista de todos dência do Sindicato pela oposição, po-"

apareceram, mas mesmo assim os dois os votantes na mão. Estava bastante rém, dias antes do pleito o delegado re-

cand idatos permanecer-am du rante todo tranqui lo, pois "ten ho 17 carros trabq- gional do Trabalho, Ai rton Mi noggio
o dia na sede dos Sindicato.' Ihando para mim". Um mineiro que es- Nascimentó ex-advogado do próprio

AS DENÚNCIAS tava nas proximidades gar,antia, porém, sindicato quando este esteve sob inter-

"Ninguém veio votar hoje. Todos que "ele te 45 carros trabalhando e/paga vencào federal em 1969, baixou porta-
deixaram para amanhã pára evitar irre- cr$ 600,00 para cada um, fora as despe- ria considerando o operário Luiz �en-
gularidades, como da outra vez". Ante- sas com gasolina". des Xavier inelegível.' Xavier entrou
nor Martinho, 35 anos, aposentado há 4 VIGILANCIA' então cbm um mandato de sequrança e

anos pela Carborütéta São Marcos e que Por Volta de 11 horas, o inspetor do de posse da liminar garantiu a sua parti-
fêz campanha para Luiz Mendes Xavier, .Minístér!o do Trabalho, Valdemar Mat- cipação nas eleições. No pleito, a oposi-
explicou o pouco número de votantes. E tos, num carro oficial, chegava à sede do ção conseguiu 65,5% dos votos, contra

%complementou sua afirmação ,1em-
.

Sindicato afirmando que "vim apenas 34,5% conseguidos pelas situaç�o.
'

brando que "nós já estamos cansados; fazer uma visita, pois estou de férias. Em seguida, por-im, a diretoria que
d� votar. A n()ssa chapa ganha e::..!.!.n�u!.!n.l::cs:t.al:;é,-_V;..;i�m,-,-,-r"",e-,--ve,,-,r.�o SiDdic"'to_ollD....<>.; .. d.r., , .. �,---'-"�--,,�'�, ,�- ��<O.".o ,,'cAoAu_comunicc:.

da Carbonífera União e a terceira lide­
rada por Darci Schawkoski, operário
também da Carbonífera Criciúma.e

em.nll�_c:::�rI .....
" r-v Ó.»
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Chapecó terá indústria,

. de derivados de
milho até outubro

Chapecó-- A Cooperativa Regional Alfa Ltda., de Cha­
pecó, iniciou esta semana os serviços de terraplanagem
no terrencjsituado ao lado da sede da cooperativa, onde
vai ser implantada uma indústria de derivados de milho,
que em outubro deste ano iniciará suas atividades. _

Em uma primeira etapa, a indústria Cooperalfa, via i be­
neficiar 700 mil sacas de milho por ano, produzindo can­

jica, farinha degerminada, glits, fubá, gérmen e farelo. A
primeira fase absorverá um investimento da ordem de 30
mi Ihões de cruzei ros, q ue será.consequido junto aos ban-,
ocos nacionais.

Na segunda fase, quando serão investidos mais de Cr$
65 milhões de cruzeiros, a indústria entrará ria plenitude
de produção, dobrando a sua capacidade inicial e produ­
zindo amido, óleo de milho, enlatados em geral, glicose,
glúten, gelé Ia, rriilho em focos, mistura para pudins, mar-r
gari na, diversos tipos de massa a base de farinha de milho
e outros.

O presidente da Cooperalfa, Aury Bodanese anunciou
na oportunidade que o empreendimento será totalmente
auto-suficiente, não havendo necessidade dos associa­
dos da cooperativacontribuirerncorn capitais próprios e

que os resultados financeiros da indústriapermltirào à
.cooperativa duplicar o volume de ICM atualmente reco­
lhido aos cofres do Estado, que totaliza Cr$ 20 milhões
por ano.
SOLENIDADE

O início das obras de construção da indústria de milho
foi precedido d� uma pequena solenidade, com a pre­
sença do prefeito' Mi Iton Sander, vice-prefeito Ivan Ber­
taso, secretário da Indústria e Comércio, Clair Deriva.'
diretoria da Cooperalfa e assessor.es da administração
municipal.

'

O prefeito Sander. bem' como o secretário Deriva e o

vice-prefeito Bertasc, pronunciaram-se na ocasião, cum­
primentando a direção e aos associados da Cooperalfa
pela iniciativa, já que além de afirmar Chapecó nos pri­
meiros lugares da economia de Santa Catarina a ind ústria
vai oferecer 1'00 novos empregos.,�

.. -

,Os contribuintes de CriciÚlna
que esfiío em ahàSO Serão

processados judicialmente

Criciúma (Sucursal) Os
contribuintes que' estão
com as parcelas atrasa­
das por' mais de 120 dias,

'- .

referentes ao I mpostofer-
ritorial Urbano e Predial,'
Imposto sobre Serviços
de Oualquer Natureza,
Taxas de Licença de Lo­

calização e Funciona­
·mento. Comercial, Indus­
.trial ou' de Prestações de

Serviços e Contribuição
de Melhorias, nos próxi­
mos dis 'estarão sendo
encaminhados para a co­

brança judicial o que im­

plicará em acréscimo,
com multas, juros de

mora e correção monetá­
ria. ,

Nestas condições, fica
o contribuinte também

A medida será aplicada à,queles que estão
•

com as parcelas em atraso por mais

de 120 dias. Isso Implicará
no acréscimo de multas, juros de mora,

correção monetária e honorários de advogado.

sujeito a despesas advo­
somadas aos acréscimos
anteriores, aumentarão
consideravelmente o

, I

montante dos seus débi-
tos.

"

Asmultas serão de 30%
pelo transcu rso do pri­
meiro dia e mais 3% a

cada mês; os juros de
mora, à ratão de 1% ao

mês ou à fração subse-
,

t
-

quen e e a correçao m.o-
netária na forma e am­

pliação dos coeficientes
de atualizaçào fixados,
pelo Governo Federal.
CÓDIGO TRIBUTÁRIO
Entrou em vigoreste ano

o novo código tributário
do município" que entre
outras alterações fixa que
a alíquota do Imposto

.
,

sobre Propriedade Imobi-
liária e Urbana será au­

mentada para as proprie­
dades que não possuem
calçadas ou muros. O pro­
jeto do novo.códiqo tribu­
tário foi apresentado pelo
prefeito Altair Ghidi e

quando' da sua votação,
teve votos -contrários da
bancada 'emedebistq. A

.Oposiçáo, porém, não

conseguiu impedir a

aprovação, já que é mino­
ria na Câmara.

ANIVERSÁRIO
O município de Criciúma

comemora amanhã o seu

980. aniversário da fun­

dação. Amanhã será fe­
riado na cidade, sendo

que às 9 horas será reali-

zada missa solene na

Igreja Matriz São José,
As 6 horas darnanhà ha­

verá alvorada, à cargo da
Banda Marcial da cidade,
seguida de Salva de tiros.
A noite, a banda musical
Cruzeiro dó Sul fará uma

retreta na Praça Nereu

Ramos, seguindo-se es­

petáculo pirotécnico.
Para homenagear os' co�

lonizadores, estarão par­
ticipando da missa corais

italia�o, alem ão fi polonês
Hoje à noite, o.preteito

Altair Ghidi estará em­

possando os rnernbrosdo
Conselho Municipal de
Cultura, em solenidade
que será realizada às
20,30 horas, no salão
nobre da prefeitura.
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Furb promove curso
I

de "marketíng"
Blumenau (.SUCURSA[) . Ministrado pelá professor Sérgio

Dyamacau, da Universidade de Brasília será realizado, na Furb,
de 16 a 27 deste mês, um curso de especialização de marketing,
como forma de êstratégia empresarial, promovido pelo Iplan -

Instituto de Planejamento e Processamento de Dados da Univer­
sidade, O curso compreende uma carga de 60 horas/aula, das
18,30 às 22,30 horas,

"Espàclalizaçáo em Marketing" é destinado a três classes dls­
tintas de interessados, sendo a primeira delas a dos graduados
em admi nistração, economia e outros cursos da área econômica
e social. A segunda classe abrange os diretores e pessoal técnico
das empresas que atuam nos setores de marketinq, vendas, pro- ,

moção e publicidade e, a tercei ra faixa é a dos acadêmicos dos
últimos anos dos cursos de administraçãoe economia. Para estes,
o curso custará Cr$ 1.500,00 e, para os demais Cr$ 2.000,00. A
Furb receberá as inscrições dos interessados até amanhã.

O professor Sérgio Dyamacau é economista formado pela Uni-
"

versidade Nacional de Brasília, possuindo cursos de especializa­
ção em rnarketinq, vendas, e projetos, Já ministrou cursos na

Fundação Getúlio Vargas, Fundação Brasileira de Marketlnq,
Impi -Instituto Nacional daPropriedade lndustrial e outras insti­
tuições, É diretor de relações públicas da Associaçãà de Empre­
sas de Propaganda de Brasileira e da Associação dos Economis­
tas Profissionais do Distrito Federal. Além disso toi gerente de
marketing da Sosecal - Importação e Comércio S/A, da Apex -

Plásticos do Brasil S/A e da José Olimpio Editora,
I

Em Joínville, uma
pesquisa com turistas

, Joinville (Sucursalj-c-« O Museu Arqueológico de Sambaqui, I
subordinado à Secretaria de Cultura, Esporte e Turismo de Join­
ville, iniciará nos próximos-dias uma pesquisa de opinião junto
aos turistàs quevisitam o Museu para levantar subsíd ios e montar
uma estratégia de atuação museológica referente, à qualidade
didática das exposições, dos roteiros explicativos e medir os
objetivos de informar, educar e entreter o visitante, bem como
indagar se o visitante fica motivado a estender seu roteiro ao
Sambaqui de Rio Comprido,
O formulário <;jue o turista será convidado a preencher é consti­

-tuldo a grosso modo de dez variáveis, Os objetivos secundários
da enquete relacionam-se. com questões que dizem respeito à
preferência que o turista' dá ao visitar a cidade, entre Jardim
zoológico, arquitetura histórica, Jardim Botânico, folclore, igre­
-las e.rnonurnentos. Ainda deseja detectar a preferência do visi­
tante em relação às vitrinas e avaliar os pontos positivos do
Museu.

EDITAL N° 43/77
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TOMADA DE PREÇOS NO 40/77

,AVISO

f I
,

A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DE CHA­
PECÓ- CODEC, torna público, para conhecimento dos
interessados, que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS,
tendo como objeto a execução 'dos serviços de mão de
obra, para a construção de degraus de arquibancadas;
cabines de rádio e televisão; bares; wcs do Estádio Re­
gional índio Condá:

,

As' propostas serão abertas no dia 12 de janeiro de
1978, às 14:00 horas, na sede da CODEC, sita à Rua Barão
do Rio Branco nO 1035.

' ,

.

'
.

Cópia do referido Edital, bem como qualquer esctars­
cimento adicional, poderão ser obtidos na sede da CO­
DEC.

, CHAPECÓ, 22 de dezembro de 1977
EngO IVAN BERTASO

'

Diretor Presidente

INDUSTRIAL MADEIREIRA S/A
. CGC 86.547,833/0001-92

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
E ORDINÁRIA

EDJTAL D� CONVOCAÇÁ�
Pelo presente ficam convocados os senhores acionistas,

ase reunirem em Assembléia Geral Extraordinária e Ordi­
nária, a realizar-se na sede desta sociedade à Rua 15 de
Novembro nO 1071, em Videira, Estado de Santa Catarina,
às 9 (nove) horas do dia 12 de fevereiro de 1978, para
deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DODIA
1°) Reforma e adaptação dos Estatutos Sociais à Lei nO

6.404 de 15 de dezembro de 1976, bem como a sua conso­
lidação;

2") Eleição do Conselho de Administração e fixação da
sua remuneração;

3") Examé, discussão e aprovação do Balanço Geral,
parecer do Conselho Fiscal e demais contas do exercício
social encerrado-em 31 de dezembro de 1977;

4°) Fixação dos honorários da Di retoria;
5°) Outros assuntos de interesse social.

AVISO: Acham-se à disposição dos senhores acionistas,
no escritório da sede social, os documentos de que trata o

artigo 133, da Lei n? 6.404 de 15 de dezembro de 1976,
relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro

..... de 1977.

Videira, 4 de janeiro de 1978.

A Diretoria

Avencas. I
Samambaías,
Plantas.

Árvores frutíferas"·
e ornamentais.

Todo O verdinho
. da vida está

na Flora Primavera

jAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Como 'se 'previa, o plebiscito
dá vitória ao general pinochet

Santiago do Chile' - Ho­

mens e mulheres começa­
ram a cheqar pacifica­
mente, ontem, aos locais

I de votação, cerca de duas

horas após ter sido iniciada
oficialmente a "consulta
nacional" convocada pelo

I'
I general Augusto Pinochet.

O desenrolar da votação
era. lento, aparentemente
porque a maioria aprovei­
tou o feriado 'para descan-

I sar algumas horas mais em
• I sua-s, casas. O sub-

,

.secretário do, Interior, co-

i mandante Enrique Mon­
tero, afirmo.u que' [Q pro­

, cesso de consulta se ini-

ciará com absoluta norma­

lidade.

As mesas de votação ins­

taladas em repartições
municipais e escolas públi-

,

cas deviam estar constituí­

das às 08:00 hor.as no en­

tanto, a'. maioria só come­

çou os trabalhos uma ou

duas horas mais tarde. AI�

gUmas a910mer?ções e

longas filas de eleitores

'eram vistas nos subúrbios,

onde reside a maiorià dos

habitantes das classes
média e baixa.

No centro da cidade, en­
tretanto, os cidad ãos en­

contraram poucas dificul­

dades pará votar e,l.-depois
.de permane?er em filas de

dez ou vinte pessoas e
r

_esperar, uns quinze minu­

tos, podiam depositar suas
cédulas nas urnas.

)

'Calcula-se que cerca de

seis rnilhôes. de chilenos

maiores de 18 anos-assina­

taram '.'sim" ou "não", res­

pondendo a uma proposi­
ção impressa na cédula de

votação, que pede apoio a

Pinochet "em sua defesa

«ía djqnidade do Chile" e

exorta o eleitor a reafirmar
"a legitimidade do governo,
da república para conduzir

soberanamente o processo
de institucionalização do

país";
A convocação da consulta
por Pinochet, que segundo
ele próprio esclareceu rei­

teradamente, não era um

plebiscito, se deveu a uma

o Ministério do Interior informou ontem à noite

que Pinochet recebeu 81,1 por cento
de aprovação ao seú governo. No

,primeiro escrutinlo, ele teve a seu

favor' 439.744 votos e 101.989 contra.
Os votos em branco ou nulos não foram
computados e também não se falou

.. sobre o número de abstenções.

Pino/ d,' depositando sr: =utn:

recente resolução das Na­

ções Unidas que aprov?u
uma condenação ao re­

gime militar por violações
dos direitos humanos,

As mesas receptoras de

voto estavam localizadas

nos pátios de escolas ou

lugares ao ar I ivre em recin-

tos municipais.
O dia quente e claro cau­

sou problema aos votan-i­

tes, segundo algumas
emissoras de rádio, nos-lo­
cais de maiores aglomera­
ções. Um [.'dio-repórter·
disse tEt" visto t es mulheres
desmalarern itirnas de in-

. "e seus adversários, protestando "contra'a farsa".

solação:' Um tremor de
terra de b�íxa intensidade,

na escla internacional e

teve uma duração de 10 a

provocou alarma entre os 15 segundos, mas não cau­

eleitores na cidadde de Col- sou' vítimas ou danos.

piapo, 800 quilômetros ao
I

Os votantes, em Santiaqo,
norte desta capital, infor-

- tiveram dificuldades em 10-

mou o Ministério do .lnte- calizar suas seções eleito­

dor. O p abalo rais, assinaladas com a

sísmico atingiu 3-4 graus. letra correspondente ao

Carter no Egito: apoio e elogios � Sadat.
Assuan, Egito - O presidente norte-americano Jimmy Carter
elogiou ontem a "ousada iniciativa de paz" de seu colega egípcio
Anwar Sadat e declarou que os palestinos deverão desempenhar
um papel na determinação de seu futuro. Jimmy Carter também
reiterou seu apoio aos "direitos legítimos do povo palestino". As.
declarações presidénciais agradaram aos egípcios, que haviam
expressado irritação ante recentes comentários seus, interqreta­
dos como de apoio à posição' israelense, que procura manter
suas tropas em território de uma "entidade palestina". carente de
independência.. ,

,

O presidente não se distanciou de seus comentários anteriores­
simplesmente 'os omitiu -, mas sua referência à participação
palestina na "determinação de seu próprio tuturo'vparecía indi­
car o denominador comum de ambas as poslçôes, Sadat disse
mais tarde aos jornalistas que não há diverqências- entre sua­

posição e a de Cárter S'Obre a questão palestina.
O presidente egípcio, firmemente contrário à presença de tro­

pas israelenses na planejada "Entidade Palestina" na margem'
ocidental e faixadeGaza, frequentemente destaca a necessidade
de "autodeterminação" para os palestinos. Sada,t levantou .re_:­
centemente a possibilidade de os palestinos se .vincularem à

. Jordânia, como parte de uma solução global de paz na região.'
Um alto funcionário norte-americano que viaja com Carterdisse

que os Estados Unidos nãó Se oporiam' a uma-pátria palestina

Cartar elogiou a "ousada

i,niciativa de paz" de seu cotega
egípcio Anwar Sada�
i

cerirnônicas oflciais' previstas para Carter, a menos 'que este
mudasse seus pai nos. \ .'

"

A declaração de Chirac destacou que "Os antecessores do

presidente Carter sempre foram recebidos com grande cortesia"
na prefeitura. O prefeito de Paris chefia o Mqwimento Republi­
cano Gaullista, partido que possui o rrralor número de cadeira no
Parlamento. E o elemento-chave da coalizão do, presidente Gis­
card D'Estainq, ainda que Chirac, ex-primeiro-ministro, seja um

dos prlnclpais adversários do presidente.
.

A embaixada norte-americana divulgou uma breve nota escla­
recendo que, devido a seu intenso p roqrarna.,o presidente Carter
só faria uma apresentação pública em Paris: colocar flores sobre
o túmulo do soldado desconhecido, no Arco do Triunfo. Uma
declaração posterior da embaixada dizia esperar que Carter e
Chirac reunissem em "um ou mais dos encontros que acontece­
rão durante a visita do presidente.
A embaixada também anunciou, depois de dias de rumores e

evasivas, que Carter receberia rapidamente, sexta-feira pela
manhã o líder socialista François Mitterrand, "a pedido deste".
Mitterrand tenta há meses conseguir uma.audiência com Carter
em Washington. As negativas do presidente em encontrá-lo têm
sido atribuídas à sua intenção de não fazer nada que possa ajudar
a Aliança Socialista-Comunista nas eleições; parlamentares de
março.

. ,

'

.

'

)
vinculada à Jordânia. Sadat, visivelmente satisfeito com a escala
de Carter em Assuan, disse que "nossas opiniões são i€lênticas·e
concordamos com certas medidas para manter o impulso das
conversações de paz", mas não entrou em detalhes.
Sadat qualificou sua conversaçãu 'particular com Carter de "in­

tensa e frutífera". O presidente egípcio também confirmou o

convite a outros países árabes para que participem das negocia­
ções eqlpcio-iaraelenses. Carter elogiou Sadat, chamando-o de
"Homem enérgico e valente". Também referiu-se à sua auda­
ciosa iniciativa de paz". Assinalou que a verdadeira paz implica
em "relações normais" e não meramente o fim de beligerência,
Mencionou também que é necessário ser flexível e que os Esta­

dos Unidos apoiarão plenamente a nova fase da ofensiva de paz �

a reunião dos comitês político e militar a nível ministerial, criados
depois que Sadat e o primeiro-ministro Menahem Begiri não
puderam eliminar suas divergências sobre o futuro dos palesti­
nos, em sua reunião de Isrhaília, no dia de Natal.
O ehanceler da Alemanha Ocidental, Helmut Schmidt, que está

de l'�ias nesta .idade próxima ao Nilo, cerca de 960 quilômetros
ao sul do Cairc reuniu-se com os presidentes norte-americano e

egípcio rfi)'encdrtfllo. Cercado de suas mulheres, os três dirigen­
tes trocaram sorrisos, enquanto posavam para os fotógrafo,s,
antes que o avião de Carter decolasse rumo à França. Schmidt
nao fez declarações sobre a reunião.

Begiq reitera oposição
a mn Estado palestino

1

Jerusalém - O primeiro-ministro Menahem Begin fez ontem
uma forte declaração reiterando sua oposição à autodetermr­
nação palestina, dizendo que a criação de um estado pales­
tino equivaleria a que os..mexicanos e norte-àmericanos pe­
dissem a criação de um' Estado separado na fronteira entre os
dois países. Depois de rejeitar novamente o conceito da cria­
ção de um estado palestino independente, Begin disse .que
"não cederemos a tal'periqo", que classificou de "mortal para
Israel".
"Não pode haver nenhuma autodeterminação', tal como se

entende esse termo sob.a lei e prática internacionais, para o

problema dos árabes palestinos, disse Begin aos jornalistas,
depois de conversar por telefone cofn o presidente ,norte-­
americano Jimmy Carter, que viajava rumo à França".
Begin disse que tal Estado seria controlado pela Organiza­

ção para a Libertação da Palestina (OLP), e "em questão de
dias, ou no máximo, semanas", estaria com armas soviéticas
suficientes para apontar contra o interior de Israel. "O que
sugerimos é o princípio do autogoverno, o que � justo e'
equitativo", disse 8egin, e acrescentou que em sua opinião
esta posição tinha sido aceita como uma base justa para as

negociações.

�. .

águamineral

SANTA CATÀRINA LTOA

\ .

A Pi" neira no Estado, - "Tome Saúde"
Fl<ibt/l;a: BR-101 - KM 222 - Palhoça.
Depósito: rua 14 de Julho, 473 - Fone 44-1802 - Estreito.
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FUTURAMA MÓVEIS E DECORAÇÕES
LTDA

PRECISA

Vendedores ambos os sexos, com ou sem prática. Salário
fixo mais comissões. Tratar à Rua Francisco Tolentino, 26
no horário comercral, ao. lado do Expresso Florianóp0lis.

\

VENDEDOR

\
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TOMAZ /

o máximo em Refrigeração Comercial e Indus­
trial.

TOMAZ GAflANTE O QUE FAZ
Rua São 'Joã€> Batista, 60 - Fone 33-1768 - Flo­

rianópolis - SC.

SINDICATO DOS EMPREGADOS VENDEDORES E
VIAJANTES DO COMÉRCIO

NO ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAI, DE CONVOCAÇÃO

O presidente da entidade supra, no uso das atribuições
que lhe confere os estatutos e a legislação sindical vigente,
por determinação da Assembléia Geral Extraordi nária rea­

lizada em 30/11/77, convoca os associados quites, p'ara
participarem da Assembléia Geral Extraordinária, a .ser

.

realizada no dia 14 d.e janeiro de 1978, às 9,00 horas (nove),
em s'ua sede social, sita à Rua Felipe Schmidt, nO 58, con­
junto 202, nesta cidade de. Florianópolis, a fim de aprecia­
rem sobre as seguintes matérias da ordem do dia:

1°)'Leitura e aprovação da Ata da Assembléia Geral Ex-'
traordinária anterior;

2°) Apreciação pela Assembléia Geral Extraordinária da

prestação de contas referente ao período'de 1%1/77 a

20/11/77. Não havendo na hora acima indicada número
suficiE;lnte de associados, para a instalação dos trabalhos
em primeira convocação, a Asser,nbléia Geral Extraordiná:
ria será realizada 30 minutos após. em segunda convoca-

,

ção. com qualquer nvrnero de aSSOCiados presellte'!"

Florianópolis, 4 de janelfo de 1978
Luiz Edgar Danielewisz - Presidente

seu primeiro sobrenome.
Oficiais do Exército posta­
dos nos pátios dos recintos

,.
de votação indicavam às

•

os outros três membros da
Junta Militar, general Gus­
tavo Le'i'gh, da Força Aérf'a,
almirante José Toríbio Me-

pessoas os locais onde de- ../ rino, e o gen'eral Qos"Cara­
viam se apresentar. bineros" (Polícia Militar),

César Me0doza, votaram

As mesas, funcionavam

com cinco me' ários. Um

deles entreqax os votos
depois de rece: 'o.cartão

de identidade ( motar os
./ .

dados doyotànt num livr,9
de registro. O votante assi­
nava o livro, passava á ca-

.

, bine, onde se encerrava,
assinalava seu voto e de­

'volvia a cédula ao funcio­

nário, que destacava o nú-
.

mero .correspondente.
Logo o voto era devolvido

para ser depositado na

urna. Junto com a assina­

tura, no registro, o votante

irnprirnia o seu polegar di­
reito, com tinta azul. O car­

tão de identidade, que fora'
cortado em um dos extre­
mos, recebia um pequeno
sêlo de três cores e era

então devolvido ao eleitor.

O presidente Pinochet e

em locais diferentes.
, Leigh, que votou no su­

búrbio de providência,
próximo à capital. aceitou
de bom humor a deterrni­

nação de passar tinta em

seu polegar.
."De onde tiraste isso?' ,

perguntou. ao presidente
da mesa. "Nào li isso em

nenhum Decreto, mas vá
·Iá ... "( concluiu sorrindo, ao
aceitar a exigência. Leigh,
aparentemente, se referia

ao Decreto publicado an­

teentem no diário oficial

para regulamentar a con­

sulta .. Indicou-se também

que só os' votos marcados
com "Sim" ou "Não" serão

.

computados. As emissoras
de rádios e televisáo dedi­
caram toda a sua progra­
mação para informar sobre
o andamento da votação.

�

Denúncia: matànça de
·camponeses·
na Nicarágua.

San Jos.é, 'Costa .Hica- O te- de Robleto Siles causou preo­
nente do Exército nicara- cupaçáo na Nicarágua e seus

guense José Antonio Robleto· familiares dirigiram rnensa­

Siles, de 25 anos, casado, que gem ao presidente da Costa

escapou da sede da Embai- Rica, Daniel Oduber, pedindo­
xada de Costa Rica, em Maná- lhe que investigasse o seu pa­

gua, no dia 31 de dezembro radeiro. Robleto foi trazido,
passado, disse, ao chegar a -ontern, a esta capital, onde se

esta 'cidade, que mais de três entregou à polícia, e, em en­

mil camponeses já toram as- trevísta à imprensa, disse que
sassinados em seu país. Ro- -no dia 31 de dezembro, can­
bleto Siles, que estava asilado sado de esperar o salvo­

na Etnbaj,xada desde 26 de ou- conduto p-ara deixar a embai­

tubro de 1977, se entregou às xada costarriquenha em 'Ma­
autoridades costarriquenhas nágua, decidiu saltar o muro

na qualidade de asilado poli- da residência e fugir para Gra­
tico. A misteriosa desaparição nada num veículo de carga.

Jnd,ira Gandhi expulsa
por seu partido

Moçam�ique nacionali�a
,4 bancos portuguêses

ALGUEM LHE DEVE?

Nós cobramos. Qualquer tipo de dívida em

qualquer parte do País (Cheques, promissó­
rias, duplicatas, etc.).
CECOPE - CENTRAL DE COBRANÇA e Pres-

tação de Serviços SIC Ltda.
.

Rua Felipe Schmidt, 58 Gr. 305 - fone 22-0211.
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Nova Deli - A ex-primeira-·
ministra Indira Gandhi foi ex­
pulsa formalmente do partido
da Oposição no Congresso,
que ela d.irigiu por 11 anos, até­
sua derrota, em março do ano

passado. A decisão, tomada
pelo comitê executivo do par­
tido, chegou com certa sur­

presa, segu.indo-se a um en­

.contro da senhora Ghand i com
elementos que a apóiam, que a

'aclamaram presidenta dei par­
tido, dividindo-o. Juntamente
com Indira Ghandi, o comitê
executivo expulsou todos os

Maputo, Moçambique - O go­
verno de Moçambique e nacio­
nalizou quatro bancos portu­
gueses pará assumi r o oon­
trole dos recu rsos f) nance1 ros
da nação e empregá-los para
"impulsionar a revolução na­

cional". Um comunicado do
governo publicado pela im­

prensa diz que o partido
Governante-Frelimo- ded diu
que o Estado deveria represen­
tar um papel preponderante no

-

Na França, escàpando à campanha eleitoral.

Pru-is - o .presidente dos Estados Unidos, Jimmy Cárter, che­
gou ontem aqui para uma visita de três dias, na sexta escala de
seu giro por sete países. Seu colega Valery· Giscard D'Estaing
recebeu Carter no aeroporto. Num 'rápido discurso pronunciado
logo após sua cheqada, Jimmy Carter disse que as relações entre
os Estados Unidos ,e a França éram "especiais e constituíam
fundamentalmente uma aliança de ideais".
"É possível que nossos enfoques a respeito de questões espe­

cíficas. não sejam sempre os mesmos, mas nosso profundo res­

peito pela independência e pelos governante.s da França, além de
nosso afeto por seu povo; têm permanecido com a mesma força
há duzentos anos". _,.I .

Carter adiantou que em suas conversações com Giscard D'Es­
taing, abordará questões como a estabil idade econômica inter­
nacional, o desarmamento: a paz no Oriente Médio, as relações
com a-União Soviética e seus aliados e os direitos humanos.
ENVOLVIDO NA CAMPANHA

.

Carter se viu envolvido na campanha eleitoral francesa, antes
mesmo de ter chegado a Paris e a embaixada norte-americana na

França lutava para excluí-lo disso. O prefeito' gaullista de Paris,
Jacques Chiracé protestou porque Carter não pretendia falar na
prefeitura, como costumam fazer os chefes de.Estado que visi­
tam Paris. Seus assessores disseram que Chirac informara ao

embaixador norte-americano Arthur t:!artman que boicotaria as

\ .' EDITAL
I CONVOC'AQÃO PARA ASSEMBL'ÉIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA' .

,A Cooperativa Avícola do Utoral de Florianópolis
Limitada convQca seus associados para reunirem­
se em Assembléia Geral Extraordinária em sua sede
sQcial a rua Dib Cherem s/na Capoeiras - Florianó­
polis, no dia 13 de Janeiro de 1978 (Sexta-Feira) as
16 horas em 1a convocação com 2/3 de Números de
associados em cond ições de votarem, as 17 horas 2"
convocação com a metade mais (1) um dos associa­
dos, as 18 horas em 3a convocação com o mínimo de
10 associad(:)s.

.

Para efeito de Quorum possui a cooperativa 21
(Vinté e Hum) associados em co'ndições de votarem
,sobre a seguiote ordem do dia.

'10 Reforma Estatutária
2° Assuntos Gerais.

Florianópolis', 28 de Dezembro de 1977.

ILey Hamiltom da Silva
Pt (!c:-!derrt: '

seus seguidores, inclusive
Karnlapati Tripathi, um dos
seus mais' estreitos aliados e

porta-voz do partido do Con­
gr�sso na Câmara Alta. A des­
peito da esmagadora derrota
da líder, de 60 anos, nas elei­
ções de março, assim como da

subsequente perda de p restí­
gio e da investigação parla­
rnentar, sobre possíveis ex­

cessos cometidos em seu go­
verno, no ano de 1975, cente­
nas de milhares de membros
do partido dos trabaihadores
ainda lhe davam apoio.

desenvolvimento da economia
e que as nacionalizações deri­
vavam desta riecessidade. Mo­

çambique era colônia portu­
guesa até junho de 1975.
Desde a independência o país
vem adotando uma política de
desenvolvimento socialista.
Os quatro bancos em questão
são o Banco de Crédito, Co­
merciai e Industrial; o Banco
de Angola, o Banco Fomento e

o Banco pinto e Sotto. Maior.

Para Florianópolis e interior do Estado: Precisamos para.início imediat'o com dispo­
sição para viajar-.e condução própria. Escolaridade 20 ciclo completo. Apresen.tar
certificado de conclu?ão na entrevista. Não é necessário experiência anterior. Trei­
namento por conta ,da empresa em sua matriz .em São Paulo.
Possibilidade de progresso na empresa.
Ofe-recemos Salário fixo'
Ajuda de custos

Despesas de viagens pagas
Prêmios sobre produção
Apresentar-se com documentos dia 09 de Janeiro, a partir'das 08:00 hs, ao Sr.
Renato La Guardia, no Querê'ncia Hotel (Fíorianópolisj

I'
� •. ,I ).,
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a 5 d' 5 incêndiosContinuam
b

. '

,

os. Podem ter deixado o País.' ,

(

Man
-

sumi
Polícia "rende.
estelionatário

,

de Çumiba em' r

Ba/. Camboriú
Balneário Camboriú mente com os comissários

(Sucursal de Itajai) - O es-, Erasmo e Lauri, cercaram
'telionatário de fama na- Q apartamento onde estava
cional Edilberto Lima Fa- hospedado o .bandido. Ao

gundes, solteiro, de 30, sair, foi preso, não.ofere­
anos, atualmente com re-, cendo resistência, negou
sidência fixa em s�r a pessoa que era pro-·

Curítiba-Pr, foi preso em curada até que foram en­

Balneário Camboriú . On-· centrados seus d'ocumen­
tem, por volta das 9 horas, tos, quando sua identi-·
quando se preparava para .dade foi comprovada,
ir à praia;saindo de um lu- Edilberto Lima Fagun­
xuoso apartamento alu- des, chegou a Balneário

gado no edifício Beira- Camboriú depois de ter

Mar, primeiro andar,
_

nú- aplicado um golpe demais
mero quatro. O marginal é de Cr$ 400.000,00 no irP
autor de vários golpes que dustrial Luiz de Lima, da
no total somam mais de cidade de Ouritiba, na

'. .

Cr$ oito milhões de cru- noite do 'dia 24 de de-

zeiros, em cidades' de .zembro. O Natal, ele pas­
Minas Gerais, Rio de Ja- sou hospedado no Hotel

neiro, Curitiba e no Es- Marambaia. E o revellion,
tado de Santa Catarina. no/hotel Miramar (os dois

hotéis mais caros de Bal-
Seguindo informações, neário Camboriú), e de­

da Delegacia de Furtos e pois se.hospedou no-Beira
Defraudações do Paraná, a Mar; onde iria passar a

polícia da comarca de Ita- temporada de verão com o

jai conseguiu localizar; dinheiro roubado ..

após longa diligência, o Ele, que em abril de 76,
carro" marca galaxie sem foi preso em São Paulo e

placas perterncente ao es- conseguiu fugir, deverá
telionatário, que estava ser recambiado, antes,
estacionado' defronte ao para a delegacia de furtos
edifício onde. iria passar e defraudações, que já foi

,

toda a temporada de ve-· comunicada e está en­

rão . .o delegado Francisco viando uma equipe de po­
. Rolando Pfitzer, junta- liciais para conduzi-lo. •

Você ganha!,'
l1cit\ Din'heiro: "

.

� Comprando tudo com 25�o de desconto.

� Tempo: 'h

� Telefonando para 22-5050'

COMP�F
Rua Jerônimo Coelho, 325 - Edif. Julieta

.arquivos, cofres e' estantes de aço
- fichários de acrílico e aço -, e'sériva.ninhas
- cadeiras - poltronas - pastas suspensas e etc.,

)

..

PO 'DE PEDRA
E 'PEDRISCO PA'RA.,
JARDINS E PÃTIOS

I

PE
I

RITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES: S.A.
Entrega domiciliar na grande Florianópoi'is

Peça pelo fone 22-7033

I J'''ORBE'RTO UNGARETTI
I ", '

Professor de Direi,to Civil da UFSC

- Atendi,mento das 9 às 12

horas, Telefone: 22-0955.

ADVOGADO
Ru'a 7 de Setembro, 14 Tio andar

OAB/SC 1979-

CPF 0026680!j9

" I

Joinville (Sucu rsal) - Acompanhado da secr�tária do

bem-estar social, Edla Jordan, o prefeito Luiz Henrique da
Silveira recebeu, ontem, da comissão comunitária pro­

segurança de Joinville (como presidente da comissão

municipal de defesa civil), um balanço de suas atividades

onde foram' arroladas sugestões aplicáveis a curto e

�édio prazo, como primeira contribuição da comuni-

dade.
\

A 'comissão de segurança foi formada no dia 7 de de-

'zembro" quando a onda de incêndios tornou-se crítica.

Reunindo representantes do clero, indústrias, sindicatos,
clubes, profisslonais libe�ais e di-retórios; num total de 42

pessoás, realizou um trabalho de levantamento das defi­

ciências da segurança da cidade � apresentou as seqúin-
"' ,+-",(.!� 'Çlb �.Ld '-a' ,

dtes suqe stóes 'qu'e'dev-er.ao ser f3,"��,!,;l .a as antes e enca-

minhadas ao governo e'st'ádual�-'
1 - Maior número de policiais
2 - Equipamentos adeqL!ados (viatuJas, comunicações,
etc)

. . •

3 - Estrutura adrrÍi nistrativa para a realização de investiga­
çõés é'elaboração de inquéritos (comissários, detetives,
escrivães, carcereiros)
4, - Aparelhameoto e edificação de cadeias é)dequadas
5 - Verbas sblficientes para também manter a população
carcerária

.

6 -,Instituições adequadas para recolhimento de.�e,nores
Tijucas (Sucursal de Itajaí) - Depois de 29 dias, continua' delinquen1e\,

'

,.

desaparecido o corpo do pescador Maur,ício dos Santos 7 - Maior número de varas e cartórios crimlnai's
(22 �nos, solteiro), proprietári? da embarcação" Sul Amé- 8 - Edificação e instaiaçãO de penitenciáJia regional
rica ,q�e n�ufragou com mais dOIS tnpulantes na costa

9 _ Coinvênios ara ,uso de veículos de empresas do go-de Itajal, apos uma tempestade. Os corpos 'dos outros ,'.
p "

.

tripulantes, Maurício Wolinger (28 anos, casado, 4 filhos) verno no poliCiamento (Celesc, Telesc, Casan")1refeltura,
e Alinelcio Régis (22 anos, cas,ado, 1 filho), foram encon� DER, Correio)
trados dias depois do acidente. 10 - Cónvênio para treinar e usar escrivães de polícia de
A balee�ra "Sul América"

'. d,e 11 metros de com'pri· '

cartórios etc, dentrefuncionários da Celesc, Telesc, DER,
menta, deiXOU e porto de Itajal, no dia 12 de dezembro '_,

último. Ela foi enviada de Tijucas para lá, para receber Casan, etc, par� que exerçam funçoes quando necessa-

uma serie de reparos. Eram por volta das 16h30m. O céu rio, evitando o acumulo de processos
,

estava nublado e uma hora depois a qaleeira foi tomada 11 - Construir,ou manter -os quartéis de bombeiros junta­
poruma forte tempestade de vente que se abateu na mentecomrepártiçõesdepolíCiaecatJeia pois o plantão

�ii:f�r�l: t�����Fc��aG��a���o��ndc�aa���:�i;�npcoorg��� permanente dos bombeiros já seria u'ma �egurf1nça
um dos' co ,pos,' o de Alinelcio Régis, foi enc;ontrado contra as fugas. "

/

,

boiando próximo a Ponta das Laranjeiras, em Ba,lneário 12 - Melhor aproveitamento de colégios agrícolas e con's­

Camboriú. trução de locais 'de treina'mento e abrigo para menores

.0 corpo foi achado por um barco de pesca que o trouxe desocupados
-

de v�lta à Itajaí. A identificação foi feita somente depois '.

.

.

"que os parentes o reconheceram. Dois dias depoi�, apa-
1.3 � Remanejamen,to de recurso.s (pess_oal e maten�l) do

receu na praia de Balneário Camboriú, próximo ao Batu-. poliCiamento de transito para a repressao e prevençao ao

ritê, o corpo de Maurício Wolinger, praticamente irreco- 'crime, inclusive, se necessário,adotandp novas normas

nhecível. O tf!lrceiro pescad_?r continua desap�re,cido e os de trânsito que sejam mais econômicas (por exemplo:
parentes acreditam que nao mais aparecera deVido ao

eliminar os estacionamentos com tempo limitado paralongo tempo que permaneceu expOsto aos predadores.. .',: .' \

UM B�RCO DE AZAR
'. eVitar a neceSSidade de poliCiamento).

A baleeira "Sul América", quando saiu no dia 12, de .14 - Ou substituir parte da guarda de trânsito por
Itajaí, deixava o estaleiro onde ficou três meses em' repa- guardas-mi ri ns
ros. Antes disso: havia afundado quandQ entrava pelo

_ 15 � Comissoes de segurança circunscritas i;l. bairros ou
canal do no Ita)al, justamente para ser'coflsertada. No dia

.

. do acidente, era a primeira vez que voltava ao mar e quarteirões
também. os pescadores que nunca tinham pescado jun- 1� - Campanha de orientação da população em relação a

tos.
.

,

atitudes voltadas à segurança.
"

Segundo popwlares, a quatro anos, 'nas mesmas condi- 17 _' Desativar telefones públicos.ções, morreram outros três pescadores que saíram para '

pescar na mesma embarcação. A partir daí sua fama de Segundo o prefeito, na pr6xima quarta-feira; será for-

-má sorte já era conhecida. Com o último acidente ela mada outra comissão, desta vez com cinco membros,
naufragou pela terceira e última 'yez, d�pois de terem para dar um aspecto mais objetivo às''reivindicações.
morrido seis homens do mar. O baréo não foi mais encon- "Vou propor o prazo de estudo num mês, para depoistrado. Segundo alguns pescadores, a armaç.ão do barco
era muito fraca'e\Por isso não resistia ao movimento qo
mar. Alguns porém preferem acreditar que a "Sul Amé-,
rica" era reálmente, um barco de azar.

sedução, alienação,
,

violênc'ia, tóxicos,
,

'

, ,

tudo é culpa'da TV
A televisão, com seus programas "alienantes e anti-culturais",

foi responsabilizada pelo prefeito de Joinville, Luiz Heurique da
Silveira, cornoó principal agente colaborador para o aumento da
violência naquela cidade.'

I

.

"

Ontem, durante uma reunião reservada, na Casa daCultu ra, da

,
Comissão Comunitária pró Segurança de Joinville, o prefeito
Luiz Henrique suqeriu uma tornada de posição, frente esse' pro-
blema.' '

,

Disse ele, enfático:-"Nós temos que fa zer uma pressão junto ao
Governo para Que proíba os enlatados, pois além de seduzirem as

crianças só trázern (ao telespectador) elementos fora da nossa

'cultura": ,

Ele se referia a uma sucessão "de filmes violentos". tipo "Ko­

jak", "Bareta", e outros da série policial, que são a base da
programação das emissoras de televisão. Estes filmes além de
violentos, ','induzem também os jovens ao tóxico' pela riqueza de

detalhes criminosos aue catreaam.
São sempre os melhores policiais combatendo os piores bandi­
dos, que apesar de nunca terem sucesso em nenhum enlatado,
fornecem um vastíssimo "dossiê" de oomo corrornper.iassassl­
nar, roubar, incendiar. O exemplo mais çonclusivo apresentado
pelo prefeito foi o de uma emissora de televisão que, em plena
'época de incêndios em Joinvi Ii e, incluiu em sua programação um

filme discutível: a história de um incendiário que atormentou
uma cidade colocando fogo em casas e indústrias utilizando. as
mais variadas técnicas.

'

Dar, a sugestão do prefeito Luiz Henrique: uma pressão da
opinião pública junto ao 'Governo Federal "para que atetevíséo
não seja mais a universidade do crime".

Incêndios. Até ,agora�
.

um 'a cada dois dias
..'

.

144 incêndios ocorreram em Joinville de janeiro até o meio do
mês de dezembro de 1977, oque corresponde a uma médiade um

sinistro a cada dóis dias. Esta revelação, grave, feita ontem pelo
.

prefeito Luiz Henrique da Silveira -, além dos incêndio,s crimino­
sos - será o argumento de um pedido de melhorias para o Corpo'
de Bombeiros Voluntários que a comissão pró segurança da-

quela cidade fará ao governador Konder Reis.
'

A comissão, , que sol icitará uma duplicação na verba destinada
aos bombeiros, enfatizará também o crescimento da cid.ade .

hoje, com exigências iguais às de Florianópolis - como mais uma
razão para o envio de recursos.

,

Segundô o prefeito, "o Corpo de Bombeiros de Florianópolis
não é melhor do que o nosso", os voluntários sentem apenas a

falta dé condições para se equipararem aos bombeiros da capi-
tal. "

.' ,

Em Joinville, por exemplo, os voluntários não têm meios para
combater incêndios em edifícios, pois a corporação não dlspõe
'de uma escada. Maqirus", e também - disse o prefeito - "sei
ocorrer dois incl'ihdios no mesmo' momento não ternos condi­

ções de apagar". Isto porque, a maioria dos caminhões são

carros-pipa.

Joinville (Sucursal) - A aparatosa justificativa para isso é a de que .eles
máquina pplicial montada em Jcin- poderiam' se assustar e fugir para fora
'ville desde o iníció de dezembro: in- , do Brasil. E essa possib'ilidade, con­
crernentada a partir do meio do'mês· traditoriamente, foi várias vezes co­

com a vinda de praticamente todo ba-: mentada no quartel da PM pois, até
talhão da polícia militar de ltaiaí para agora, nadá se conseguiu de positivo,
a segunda sornpanhla em Joinville, sobre os dois, mesmo depois do de­
mesmo considerando-se que conse- poimento dos presos. Em Curitiba, a
guiu prender dezesseis i ncenoiários única i nformaç-ão concreta é a de que
(dentre eles oito menores), começou agentes catarinenses estariam inves­
'a apresentar,defeitos em seu funcio- ti-gando o paradeiro dos dois. E é só.
namento desde que o secretário da Na Delegacia de Ordem Política e So- /

Segurança, Ary Oliveira" tornou pú- cial-DOPS,Jambémem Curitiba, náo
blico através "':..1 imprensa o fim dos se consegue informações precisas
incêndios. pelo sigilo das investiqações.

dantes e- loqo se soube que o dele�
gado regional de polícia, João Pessoa
Machado, estava com-idéia de abrir
uma sindicância para descobrir quem
passou as informações..

"

VOLUNTÁRIOS; S·EMPRE '

O prefeito pediu também quê a cornissáo-insista em preservar a
condição de voluntário do Corpo de Bombeiros, de Joinville,
evitando a sua lnstifuclonalizaçào, pois aquela característica é
"da personalidade da cidade". . '-j,
O documentoque será entregue ao governador, redigid0 nó dia

21 e que contém-outras reivi nd icações, pedi rá ai.nda a ,il()stalação
dEi vários postos de bombeiros em lugares; estratégicos de Join-
ville.

'.

.Corpode pescadQr

Isto porque-os agentes foram cap­
turados, mas os mandantes e intelec­
tuais da organização continuam de­
saparecidos, com a' possibilidade de
estarem fora do Brasil há mais de uma

semana. 'Segundo a polícia, acima
dos incendiários·presos, devem exis­
tir pelo menos dois degraus hierár­

quicos: dos que davam dinheiro aos,
incendiários e dos que forneciam.
esse dinheiro aos mandantes. Pistas
existem, porque já se sabe, desde a

passagem do ano, que a polícia tem o

retrato dos dois homens que viajavam
paraJoinville com o objetivo de orien­
tar os sinistros, trazendo dinheiro aos

16 incendiários. São eles: Luiz Carlos
Doig, vulgo" Polaco", e Antonio Car­
los de Lima, vul-go "Toniquinho".

Depois de várias promessas, a polí­
cia não liberou as. fotos para' quI'! a

população pudesse saber quem são
esses homens, ampliando a possibi­
lidade, deles serem encontrados. A

Essa mudez é mais clara quando se
tentaconversar com os empresários
quetêm mantido contatos constantes
com o comandante da polícia militar,
coronel Doria de Sá Fortes. Ale,gam
os industriais.que, como' o problema
ainda não foi solucionado, convém
não quebrar as últimas ordens: Uma
delas, ditada pelo comando policial é
a de que todos devem'manter os es­

quemas particulares de ,vigilância,
principalmente nos finais de semana

pois a situação áinda não está total-
mente controlada. .

. O clima de insatisfação também.é
espelhado na postura da polícia com
relação à imprensa, alimentando um

comportamento refratário a q ualquer
tipo de declaração sobre as investi­
gações. Tanto que, quando um ou

outro jornal consegue' informações
que fugiram ao controle dó quartel,
torna-se mais grossa a parede entre
eles e os jornalistas. Nesta semana, ,

foi divulqado o nome dos dois rnan-

Ontem, como nos dias anteriores,
nada foi anunciado pela PM. O Co­
mandante Doria Sá Fortes, e o

tenente-coronel Moacir de Oliveira,
mantiveram-se calados, sempre ne­

gando qualquer evolução das lnves-.'
tigações. Mas,' desmentiram, com' ,

veemência, a: noticia de que a Indús­
tria de Re,friQerqção Consul e a Fabril
Leper, tiveram um princípio de in­
cêndio no final de semana, respecti­
vamente, no sábado e domingo. Ver­
dade ou não, as empresas negaram a
informação, assim como o Corpo de
.Bornbeiros e todos os empresários '

que foram consultados. E isso cau­

sou um grande mal estar no meio po­
I.icial pois, mesmo com o boato, aba­
louumpoucomaisoclimadetranqui- .

lidade apregado pelo Secretário' dé
,Segurança e Informação, Ary, Oli-
veira.'

'

Para piorar; na tarde de ontem cor­

ria novamente pela cidade a informa­
ção de que nova tentativa de incêndio
foi registrada em uma residência par­
ticular, com o fogo irriciando-se na

var.anda e dominada por vizinhos e

pela moradora que, por sorte, estava
.

no local trazendo comida Para algu­
mas galinhas que cria no fundo do
quintal. O fogo inicou-se numa pelota
de papel, ficando no local indícios

' ,

que foi provocado. Também ficou ir'
uma caixa de fósforos,

es,á 'desaparecido
há quas� um mês

.

Jóinville: comissão faz sugestões
.

"
para reforçarsegurança. .

,

nosso ponto de vista". Disse o prefeito que ainda será
estudàda uma forma da população participar para a im­

plantação desses benefícios" como uma nova filosofia

administrativa dentro de Joinville .:

,
•

"
,
-'o

Prefeito não

�sta_hipótese de
ligaÇões pqlíticas

JÇlinville (Sucursal) -

"Custo a crer, veja .bem,
custo a ªttn�Q ítar q ue exista
uma ligação política com

os incêndios. Mas não·

deixo de considerar essa

'hipótese�', disse, o prefeita
Luiz Henrique da, Silveira,
ontem, logo após receber

da Comissão Comunitária

Pró-Seg Li rança d,e Joi n­

ville, um relatório do tra-
.

balho que foi de�envólvido
em menos de um mês e que
teve como·,balanç.o final a

confirmação de que à. co-
. muni"dade também contri-'

'buiu para a segurança da'
cidade.

Segundo L'uiz Henrique, a
onda de incêndios "arra­

nhou profundarT_lente o ín­
timo de Joinville. E o maior
ensinamento para o Join­

vill�nse é q lJe ele precisa da

u,nião para reivindicar. S/ó
. não posso imaginar que al­

g'uém use a tragédia ,com
qesdobramentos políticos

. pois, se assim acontecer,
nao merecerà ser conside­

rado pela opinião pública.
Foi uma tragédia em estilo

Sheakspiriano, e a gente
quer acreditar que tenha

termiriado".
'Dos motivos 'que acom­

I

panham o bojo .de toda

trama, segundo Luiz HE(n7.,,�
ri'que, muitas hipóteses �
podem ser levantadas,
desde fUr:ldadas em objeti­
vos políticos até econômi­
cos e socials. "Quero saber
o que todos querem. Quem
financiou e para quê", esta
é a questão crucial. "Sa­

bemos que prenderam 16

pessoas. Uma recebia di­

nheiro' da outra, como

numa corrente que não se

sabe onde termina. Ima­

gino inclusive que a essas

altu.ras o cabeça de tudo

te.m poderes para matar os
.

mandantes ou colocá-los

'�
·

Jo
·

num avião para qualquer' '••
� .,;.

parte do país 'ou exterior".
.

Luiz ,Henrique informou

também que não recebel:l

até agora nenhuma pres­
são política para revogar 0-

decreto de Estado' de

Emergência, mesmo de­

pois da prisão dos 16 in­
cendiários. Esclareceu que .;
a revogação poderá o''cor- :' i:
rer em bréve, tudo depen- �:
dendo dos desdobramen- ::

'"
tÇls nos próximos dias. Ou
com a prisão de todos os

envolvidos, 10U pela ab- ,­

sorção nqtural dos fatos

pela comunidade.

remetermos nossos pedidos 'objetivamente ao governa­
do r, para evitar q ue aleguem general idades. Vamos enviar

I
'

. .
·

/

�
�.
Q'
{

A.J.IBAGY . ADVOGADO
OAB ,1,076 � Creci 299

RUÇl Santos Saraiva nO'1066

aluguéis - Cobranças
Locações - Direito de Propriedade

Informações dos imóveis para alugar
pelos telefones - 44-1.496 e 44-0341

,
1
!
�
�-------_.- .. ,"-- - _ .._._----..,.-------------------------------.----.,--------..,--------'-----------..,.-------------------_....

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Criada para planejar,
coordenar e controtar as

, atividades do concurso, a

Comissão Permanente -do

Vestibular- Coperve-foi
.

;instituída no dia três de,

agosto de 1976, QUANDO O

REiTOR DA Utsc, Caspar
Erick
Stemer e o presidente da
Associação Catarinense
'das .Fundações Educacio­

nais - Acafe -, professor
Osvaldo Oela lliustina, fir­

maram convênio para a rea-

lizàÇã9 dp Concurso Vesti­
bular Unico e Unificado do

Estado de Santa Catarina.
A Gopérve, desde a sua ins­

tituição, se compõe de um

,presidente, um secretário e

de seis titulares que repre­
sentam a Universidade Fe­

deral e a Acate, além dos
funcionários necessários.
Para o vestibular de 78,

tão logo designados os

meml;>ros, a Coperve 'ini­
ciou os trabalhos por volta
de 25 de agosto, quando
houve a primeira reunião

�da comissão.' A Coperve,
segundo seu presidente,
professor Glauco Rodri­

gues Corrêa, trabalha
dentro do seguinte sis­
tema: há reuniões periódi­
cas e reuniões extraordiná­
rias quantas forem neces­

.sárias para a elaboração de

planos e tomada de decis­
ões.

- Após isso, os próprios
titulares da Coperve pas­
sam da condição de legis­
ladores à condição de �xe­
cutores, uma vez que as

decisões passam a ser diri­

gidas às equipes de tra­

balho para executarem as

tarefas. Por isso - expli­
cou - a Comissão "Perrna­
nente é uma comissão pra­
ticamente de tempo inte­

graI. Os professores da

Ufsc, membros da Coperve,
",)foram até substituídos em

suas aulas para que pudes­
sem �dar uma dedicação
mais integral.
Disse o presidente do

órgão que, numerica­

mente, não poderia infor­
mar quantas reuruoes

foram feitas, Ordinarla­
mente, reuniram-se uma

'vez por semana e foram
realizadas muitas reuniões
extraordinárias para que
todo o planejamento fosse
feito em conjunto.
Para Giauco Corrêa, or­

ganizar um vestibular uni­

jicado significa muito tra­

balho. "Realmente, prepa­
rar um vestibular pára

8

A

O
A

8

C

Cidade - 15

e resultado·finaI dia 20.

cansaço. Foi previsto que
os professores vão 'traba­
lhar durante um tempo
normal e não vamos exigir
que eles trabalhem fora de
suas forças e fora das horas'
normais de um trabalho de

professor. ISso seria im�
produtivo em termos de
avaliação das re-dações.

conhecimento do público.
"São locais que ficam sob

quarda-de segurança para
que não haja perturbação
da tranquilidade dos pro­
fessores" .

- As provas, depois de

impressas, são recolhidas a

cofres fortes de institui­

çóes que também não são

divulgadas. No momento
exato, elas serão distribuí­
das dentro de um rígido es­

quema de' segurança. E
somente nas horas e nos

dias previstos �s serão

entreques, "às instituições
para a sua aplicação.
Também os cartões­

resposta serão recolhidos

por um esquema montado

pela Coperve e com o auxí­
lio daspotlcías rodoviárias'
federal e estadual, nos tre­
chos das rodovias. Dessa
forma, acredita o professor
Glauco Rod rigues, o s . Chap'ecó (Sucursal) -

cartões-resposta deverão Setecentos e q uarenta �e
chegar com garantia ao nove vestibulandos d'Os774
Centro de. Processamento candidatos inscritos em

de Dados da Ufsc, onde Chapecó farão as provas
serão todos éorrigidos. do vestibular na Fundação

,

Segundo afirmou, existe de Ensino do Desenvolvi­

uma preocupação de todos menta do Oeste. Os demais

porque o vestibular é um
farão em Florianópolis.
Ontem, a coordenadoratrabatho que envolve uma

local, professora Reni Ceci-
massificação em todo o Es- lia lop, anunciou as medi­
tado. "A nossa preocupa- das tomadas para a realiza­
ção é fazer o possível para ção dos testes. Os ônibus
que tudo corra bem e que da Empresa de Lotação'
os candidatos realizem o Chapecó Ltda., transporta­
concurso com a maior ráo, os estudantes do
tranqui lidade". centro da 'cidade (o ponto
REDAÇÃO E RESULTADO de partida será a rua Fer-
'O esquema de correção nando Machado, próximo

das redações, conforme ao Hospitai Santo Antonio)
explicou o presidente da até a Fundeste, cobrindo os

Coperve, obedecerá: em li- três quilômetros que os se­

nhas gerais, um esquema param. Os fiscais - cujo
de treinamento de profes- número não foi revelado -

sares, o que já foi feito. estão recebendo as instru­

Serão. professores habili- ções para procederem du­

tados com prática em cor-
rante o vestibular.

reção e experiência no en- CONCOBRÊNCIA
. ,

, .' Os quatro cursos rnanti-
smo do portugues, trema- .dos pela Fúndeste apresen-
= dentro de uma orlent�� taram leve' acréscimo na
çao d� Coperve, !:l��quJe,1Iz proporç.ào cand idatosl '"
r�spelto a �IT:Ja uniforrntza- vagas. Em Administração
çao de cntérios.

.

de �mpresas, 217 candida-
- Para o melhor e mal.or tos disputarão as 50 vagas,

desenvolvimento das cor- em primeira opção e 91 em'
reções, serão organizados segunda. Para o curso de
grupos de 10 a 12 professo- Ciências Contábeis exis­
res. Isto é importante 'por- tem 45 vagas que serão

,que estes grupos poderão disputadas por 124 concor­
trabalhar .corn bastante in- rentes na primeira opção e

timidade e propiciarão um 125 na segunda. Com baixa

bom rendimento sem com- preferência o curso de Es­

plicações. Cada equipe tudo.s Sociais apontou
será orientada por um apenas 18 candidatos em

coordenador que estará primeira opção e 62 em se­

dando assistência aos gru- gunda., Pedagogia (90 va-

gas) conta com 33 candida­
poso Os professores deve- tos em 'primeira e 16.6 em
rão desenvolver as-corre-

.

segunda opção.
çóes dentro de um tempo PROVAS
médio, sem desgaste e No dia oito; domingo,

'Segundo adiantou, o

número de professores se­

lecionados para as corre­

ções' será um número ne­

cessário para atender as 19
mil redações, em números
redondos. É de opinião que
esse número, não pode ser

muito grande, cerca de 50,

Coperve ainda na.o temra
...

.

datapara divulgar o
resultàdo dasprovas

Observou que
- há um

hiato entre a distribuição e

o recdlhirnento das provas.
Este hiato é de responsabi-

'

I idade das instituições, que
é o momento 'quando as

mesmas. são aplicadas ,e a

Coperve. só participa t):,

como' supervisora geral,
uma controladora do sis­

tema, porque foi ela que
deu as normas gerais. E
cada instituição aplica as

provas obedecendo es�as
instruções, mas montando
um subsistema com deter­
minadas circunstâncias lo­
cais. A responsabi lidade
das instituições fíeá na

aplicação, fiscalização, re­

cebimento e'na entrega das
provas. O resto dt> trabalho,
disse, é feito pela Coperve.

, Explicou que o planeja­
mento â'°envob/er' a segu­
rança desse sistema foi es­

quematizado pela Coperve,
com o auxílio dos órgãos
de segurança e comunica­

ção "que sempre prestam a
- máxima colaboração em

termos de vestibular". Es­

.clareceu que a elaboração
'das provas é feita sob a

coordenação da Coperve,
por uma equipe de profes­
sores escolhida. As quest- ,

ões são feitas sob a orien­

tação técnica de professo­
res habilitados, altamente

especializadas em elabo­

ração de provas, em semi­
nário de estudos e em ro­
cais que não são dados ao

'PETROBRÁS
PETRÓLEO BRASILEIRO SoA.

atender uma demanda em
todo o Estado de 19.062
i nscritos, exige de cada
membro bastante tra­
balho". Acredita que, em

termos de amplitude, o

nosso vestibular, .ernbora
não tenha o maior número
de candidatos do país, é o'
único que 'atinge a todo o

Estado. "Nós atingimos,
nesse vestibular, 20 locais
de realização de provas,
com 18 i nstituições inte­

grantes, desde o Oeste
(Chapecó), até o Iitoral, o

Sul (Tubarão) e o
,

Norte(Mafra)".
Segundo o presidente,

compete à Coperve plane­
jar o sistema. E este plane­
jamento implica numa exe­

cução de determinadas ta­

refas inerentes à' Coperve,
como por exemplo, a ela­

boração das questões. Im­
prime e distribui as provas
a todas as instituições, re­
colhe as provas, as corrige
e divulga o resultado final
do vestibular.

. �

porque pode-se éorrer o

risco da massificação,
sendo mais difícil de man­

ter uma uniformidade de
critérios.

.

O presidente da Coperye
.

não arrisca qualquer prazo
para a divulgação do resul­
tado final do vestibular, "In­
felizmente, no momento,
acho temerário anunciar
uma data para fornecer a

relação dos aprovados
porqueo processo de cor­

reção das redações é que
vai determinar o tem po real
para se anunciar, com an­

tecedência, a data, o local e
a hora da divulgação do ré­
su ttado fi nal" .

774 fazem exames na

Fundesc, E 4 aqui.

AVISO .

PETRÓLE,O BRASILEIRO SA - PETROBRÁS - torna público, para conhecimento dos interessados que,
até as 14 horas do dia 31/01/78, receberá propostas para a alienação de uma área de terra de sua proprie­
dade com cerca de 26.700 m2, situada na Estrada Nova Belém Velho, altura do n.? 4,300, Muhicfpio de Porto
Alegre-RS,
CONOIÇOES:' I

1 - Os interessados deverão caucionar, nos endereços abaixo mencionados, a importância de
Cr$ 20 000,00 (vinte mil cruzeiros). em espécie ou o equivalente em Obriqaçóes Reajustáveis do Te-
souro Nacional (ORTN);

.

2 - A caução acima indicada será devolvida no dia imediato ao daabertura das propostas, sem juros ou

correção monetária, no mesmo local onde foram prestadas;
,

3 - O valor da caução prestada pelo proponente vencedor será deduzido do preço, por ocasião da assina-
tura da escritura;'

.

4 - A PETROBRÁS reserva-se o direito de optar pela proposta que mais lhe convier, a seu único e exclusivo
critério;,

"

, \

5 - A PETROBRÁSreserva-se ainda o ,dirêito de adiar, revogar ou anular a presente licitação, a seu exclu­
• sivo critério. sem que de seu ato assista aos licitantes o direito a qJalquer reclamação ou indenização,
INFORMAÇOES: "

.

'

_'

1 - O Imóvel poderá ser examinado no período de 9 a 31/01 /78 Para tanto, os Interessados deverão contac-,
tar o Chefe do Núcleo de Cornerciaüzação em Porto Alegre (OECOM/COPALE), localizado na Avenida
Getúlio Vargas, n.? 11001 - Telefones: 21-3351 ou 21,4188 - Canoas - RS,

2 - As propostas deverão ser encaminhadas, em envelope fechado, identificado externamente com o nome

do proponente e a indicação da "Proposta para Compra de Imóveis em Porto Alegre". à sede da PE­
TR08RÁS - Departamento Comercial- Divisão Financeira, sita na Av, República do Chile, 65,S/1921
- Rio de Janeiro - RJ,

'

3 - Endereços autorizados a receber 'as'cauções: .

- RiO de Janeiro: Av, República do Chile, 65-S/456 - Rio, de 'Janeiro - RJ,
- Curitiba :: Rua Marechal Deodoro, 220 - 10.0 andar - Curitiba - PR.
- Florianópolis : Rua Felipe Schimidt. '55-S/111 - Florianópolis - SC,
- Canoas -

: Av. Getulio Vargas, 11001 - Canoas - RS,
- São Paulo : Rua 8arão de Itapetininga, 151 - 1,° andar - Sp,

4 _: A abertura dos envelopes contendo as propostas será realizada na presença dos interessados que
comparecerem, às 14 horas do dia 03/02/78 na sede da Petrobrás - Av, República do Chile, 65-S/1921
- 19.0 andar - Departamento Comercial.- Divisão Financeira,

Rio de Janeiro, 05 de janei ro d� 1978

PETROBRÁS - DEPARTAMENTO COMERCIAL - DECOM
SERPU� , 71/77

início do vestibular, a prova
será de Comunicação e

Expressão. mais o teste re­

datorial, No dia 9, Física e

Matemática. Dia 10 Estu­
dos Sociais, História, Geo­
g rafia e Orqan ização Social
e Política Brasileira, Dia 11,
Química e Biologia con­

cluirá o vestibular,
AVISO,
Existem 30 cartões de

identificação que devem
ser apanhados na Fun­
deste. A ',coordenadora
Reni lop informou que eles
poderão ser distribuídos no
dia da primeira prova se

seus respectivos donos os

procurarem com meia hora
de antecedência. Advertiu,
entretanto, que se houver
algum erro de código,
nome do estudante ou do
curso escolhido, "nada
mais poderá ser feito, por­
que os cartões destinados
a retificações já fo ram de­
volvidos à Coperve".

'

Cecilia lop lembrou tam-,1
bém que os que chegarem
atrasados serão' impedidos
de fazer os testes, con­

forme norma oa Coperve.
NOVIDADE
A coordenadora lembrou

de outro detalhe muito im­
portante; o candidato será
automaticamente desclas­
sificado (mesmo havendo
vagas disponíveis) caso

nào atingir um número de
acertos i,gual ou superior a
quarenta questóes.;o que
representa 20% do total,
Explicando: as quatro pro­
vas que compõe o vestibu­
lar totalizam 200 questões.
Destas, 40 deverão sér res­

pondidas corretamente.

M agistério: gabarito agora

Os gabarifos das provas do último con­

curso para o Magistério Público, realizado
nos-dias 28 e 29 de dezembro, foram divul-

. gados ontem à tarde pela Secretaria' de
Educação e Cultura, junto com o comuni­
cado-de que, até o dia 20 próximo, serão
apresentados os nomes .dos candidatos
aprovados que terão praia para compare­
cer às Unidades de Coordenação Regional
de Educação, onde prestaram os exames,
entre os dias 24 e 26 de janeirç, "para a

escolha de vagas nas escolas da região,

onde tenham optado os candidates.
Sobre o motivo da demora da SEC em d.i­

vulgar os gabaritos, um dos assessores de
imprensa daquela casa respondeu: "para
evitar problemas". .

Mas que problemas? - 8em, a Comissão
Organizadora do Concurso achou por bem
cumprir o cronograma - respondeu o asses­

sor, desviando-se da pergunta,
, No gabarito as perguntas assinaladas com
um quadrado foram anuladas e considera­
das certas para todos os carldidafos.

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E CU LTURA ••• Comissão Central do Concurso
GA8ARITO DAS PROVAS DE INGRESSO AO MAGISTÉRIO PÚ8L1CO ESTADUAL
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Todos os dias, na Guarujá e em O
Estado. você vai saber tudo o que está
acontecendo no vestibular /Zê.

O noticiário ·com as informações
corretas, na hora certa e em primeira
mão da bem montada equipe de [orna-

lismo da Guarujá e O Estado,
Os comentários, as dicas, os lem­

bretes e os conselhos da equipe de pro­
fessores do Barriga Verde que conhece
como ninguém os macetes do vestibular
em Santa Catarina,

I
I
I
I
I
I
I

(.) questão anulada
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SAÚDE; (301) MATEMÁTICA; (302) GEOGRAFIA; (304) HISTÓRIA; (307) EDUCAÇÃO FíSIC�;
(308) FRANC�S; (311) INGLÊS;'(850) AOMINISTRAÇÃOESCOLAR; (900) SUPERVISÃO ESCO­

LAR; (950) ,oRIENTAÇÃO EDUCACIONAL.
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Vestibular/78

- do dia 03 a 07 de janeiro
',programa especial de 20 minutos as 12h30m
- do dia 08 a 11 de janeiro
• boletins diários de 15 em 15 minuto?, das 7h às 12h

'divulgação dos qabaritos em prirneira mào

- no dia da' divulgação dos resultados
-- reportagem do campus com a li�tã dos aprovados

o Barriga Verde está. dis.tribuindo bolsas.
Inscreva,ase agora e concprra�

lli__�M__a_t_rl_'c_U_.I_a_s�a_b_e_r_t_a_s_n_,_a�D__e�o_d_O_r_o_,_1_8�. �
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Sunab alerta: sem nota
I

fiscal não pague a ' conta
, .

Munidos de nota fiscal
com preços superiores ao.s

da tabela, três fiscais -da

Sunab 'i'o.ramfo.ntem ao. bar

Rei/do Lanche, no Mercado.,
, }1unicipal, e lavraram auto.

de 'Infração. por majoração
ilegal de preços. Naquele
bar, segunda-feira, um con­

sumidor pagara nove cru­

zejros por �Im sanduíche
misto. e um refrigerante,'
enquanto. os preços marca­

dos.na tabelà do. próprio. bar
totalizariarn apenas sete

cruzeiros.

Os fiscais da Sunab
dizem' que só não. lavram
mais autos por falta de tes­

temunhas. Sempre que um

consumido.r' For l e s ado ,

deve pedir a nota fiscal dis­
criminada. Muitos bares de

Florianópolis, porém, não.

costumam fornecê-Ia (caso.
por exemplo. do.Big Bravos,
Telhado, Drageia � grande
parte dos bares" de praia).
Isso, corno a falta constante'
da tabela de preços ou sírni­
lar do. cardápio. - no. caso. de

'

restaurantes - afixada na en- '

trada do. estabelecimento,
serve para ludibriar a fisca­

'lização. e evitar o. forneci- '

mento de provas aos lesa­
dos.

'

O procedirnento reco­

mendado. pela Sunab

quando. os comerciantes

negarem nota fiscal discri­
minada, é bastante simples:
não pague a conta.. O co­

merciante não. tem qual­
quer razão para reclamar se
o. freguês agir assi,m; Muito.
pelõ co.ntrário.: reclamando.
admitirá a culpa e será imil­
tado..
U preço. de uma cerveja é

Cr$ 9,35, um saiHiluíche
misto. co.m pão., manteiga,
uma fatia de queijo.·e uma

de mo.rtadela não. po.de cus­
tar mais de cinco. cruzeiro.s.
As tabelas, quando. e,xistem,
estão. no.rmalmente certas,
po.r s� 'tr�tar de infJ;.ação. ex�

Rei do Lanche foi 'multado ontem.

NO REI

DO LANCHE

Ouvindo. co.nstantes re­

co.mendações de que "po.r
uma no.rm'a de serviço.s,
nada deve ser publicado",
um repórter aco.mpanho.u
o.ntem fiscais da 8unàb ao.

barRei do Lanche, o.nde um

mortadela", A versão. do.

consumidor é outra: pediu
misto, veio. só queijo, Então.
pediu presunto, /

-�E o. que 'é isto? Não. é um

sánduíche misto? pergun­
taram os fiscais.
Foi então. que o. senhor

,

Cardoso respondeu que há
"certos elemento.s com

quem não. se pode tratar".
Ele acusou o. consumidor
também "de chegar bo.­
tando umamáquina fotográ­
fica .ern . cima do. balcão".
Esclarecimento.: quem'

chegou com uma máquina
Foi ,um fotógrafo, às 14 ho­
raso A'venda do. sanduíche
caro. aconteceu

IOh30min.

BEIRA·MAR?
NÃO

ti

Dasp· não ·fomece abreugrafias
J

o aparelho. de Raio.s X

do Departamento de

Saúde está co.m defeito. e

�ão. há po.ssibilidade de
fazer abreugrafias, A dire­

ção. do. órgão., embo.ra'
tenha to.madq as pro.vi­
dências para co.nsertar o.

aparelho., !Ião. po.de prever
quando. o. mesmo. co.me­

çará a o.perar no.vamente,
"já que se trata de e�ui­
pamento. impo.rtado. e de
difícil'manutenção.. Túdo.
vai depender do. tipo. de
defeito. que o.co.rreu, P?is
'já chamamo.s o. técnic()
para fazer a verificação."""
disse o. médiço. Eduardo.

Co.rdeiro., direto.r do. Dasp.
, Po.r outro. lado., explieo.u
que d exame abreugráfico.
po.de ser substituído. pela
bacilo.sco.pia -

I exau{� de
,

escacrO - que é 75 po.r

cento., mais eficiente do.

que a primeira, na detec­

tação' de do.enças pulmo.­
nanis. "Es;e examé é sim­

ples e até mais barato. do.

quea abreugrafia, se cons­
tituirido. nlmf teste de fO"

tina pará o. Dasp. No. ano.

)passado., fo.ram feito.s
23.164 exames desse tipo. '

nas, unidades sanitárias",
expliéo.�.

,A bacilo.sco.pia é feita
em pesso.as' co.m to.sse

pro.dutiva - expecto.raç·�o. -

e determina co.m maio.r

segurança a presença,da,
tuberculose, sendo. atual­
mente o. t:x,ame ,mais efi­
ciente para se d�firÍir se o.

indivíduo. é o.u não. po.rta­
do.r da doença.

'CARTEIRA'S DE SAÚDE

S�gundo. o. direto.r do.

Dasp, a impo.ssibilidade
de se realizar 'a abreu��a­
fia não. é mo.tivo. para,que
não. sejam expedidas car­

teiras de saúde, ",embo.ra
seja interessante que o.

mesmo. seja feito.".
- A carteira de saúde -

explico.u - -ro.i criada ini­

cialme,nte para aqueles
trabalhado.res que mani­

pulam ',co.m alimento.s,
co.mo. exigência o.brigatÓ­
ria. Co.m o. passar do
tempo., o.s emllr�gado.res
em geral passaram a exigir
'esse do.cumento. para ii

admissão. de no.vo.s fun-
, cio.�ário.s,e ho.je, isso. já se

co.nstitui numa tradição..
'Co.mo. se trata de uma ne­

cessidade da po.pulação., o.

Thives fica no caI'9P e, ' .

depõe no Foro de s..José,
'

° prefeito de Sãq José, Gecy D'orval Macedo Thives,
foi citado pelo Juiz. Wilmar Philippi à comparecer dia
nove de fevereiro, às 15 horas, no Foro, "a fim de ser

interrogado no processo crime que lhe move a Justiça
Pública",
° Juiz que recebeu a denúncia, no dia 27.de de­

zembro, do Promotor Público, Nelson Mendes, optou
por suspender o réu da prisão preventiva por ser "acu­
sado primétio": como também tiêo vai afastá-lo do
cargo, acreditando ser a medida desnecessária, Thi­
ves ê acusado de beneficiar terceiros com o Serviço

, Público,
'

Cipromotot Público da Comarca de São José, rece­
beu a representação contra o prefeito da vereadora
Zutme da Rosa Totnez (MOB), no�dià \20 de julho de
1977, e, em 22 de novembro do mesmo ano, encami­
nhou a denúncia ao Juiz; porter considerado' o ato de
Thives como "delituoso".

às PREFEITO
CORA.JOSO

Em 10 de abril do ano passadó, no programa "Tri­
buna Livre", da rádio Jornal a Verdade, o prefeito
Thives foi indágado pelo entrevistador "se teria cora­

gem para etirmet qúe veículos particulares estavam
sendo reformados em oticines de propriedade-da Pre­
feitura de São José", Eo prefeito foi corajoso, resoon­
dendo afirmativamente, e justificando que os automó­
veis que lá se encontravam (nas oficinas da prefei-'
tura), para reparos, "eram de propriedade de funcio­
nários do Executivo Muolcioe), raião pela qual os

conseitos setietn gratuitos",

CARNAVAL.

Dois dias depois, numa sessão da Câmara Municipal:
de São José, Gecy Thives, voltaria a confirmar o que já
ha,via dito an�es na rádio, teto que levou os vereeciotes
Neri.de Silva, Valdir da Silva e Zulma da Rosa Tomaz,
todos do MDB, mais um fotqgrafo protissione', a inves­
tigar o caso mais de peità.),�acabando por constatar'
que o prefeito útilizava "os &erviços publicosem pro­
veito de alheios e as custas do erário municipal",
Foram' fotografados na oportu,nidade os seguintes

veículos em consettoe. nas- oficinas da prefeitura,
Wolkswagens placas, AA-2260, AA-4012 e SX-3057,
sendo que os dois primeiros veículos, foram usados
ne propaganda de Thives; na última campanha eteito-

, I ,
ral:

' " ,

'I;

No entanto, apesar do delito estádevidarnente com­

provado, o Juiz, Wjlmar Philippi, prefere não anteci­

par nenrium julgamento ao caso, alegando que só se

Pronunciará a respeito, depois de estarem os tetos
"provados 8' tecomorovedoz", E decidiu pela nãó pri­
são preventiva de Tbives, por ser ele "um .ecusedo 'I

primário, ter bons antecedentes, ter família consti-
'

tuída, e residência definida", ,

Sobre a possibilidade de afastamento do cargo, o

Juiz salientou que a medida serve para "evitar a pos­
sibilidade de vir o acusado permanecendo no exercí­
cio da função, oteticer atos capazes de impedir ou
dificultar eepureçéo da verdade", hipótese' que, em
tese, acha possível porém, como acrescentou, "anali­
sando objetivamente, a medida não é necessérie';

,

Em caso de condeneçêo, o prefeito Gessi Thives

ooaer« pegar uma p�na que varia de dois a 12anos de

prisão,

lhor fantasia é sempre de

Cr$ 3 mil, e ainda é des­

.contado oito po.r cento do.
. de Impo.stó de Renda.

,

'Hã no.ve ano.s, quando.
inicio.u no.s desfiles de

fantasia, Dico. gastava para
lIIco.nfeccio.nar uma, cerca

de Cr$ 5 a 8mil, "sem co.n­

,

tar �o.m a mão.,de o.bra, que
para mim 'nãe;> tem preço.",
�crescenta. Co.nta Dico.

que seu amigo. e Co.stu­

reiro.' paulista, Jarbas�
I

atualmente não. co.bra
meno.s de Cr$ 50'mil para
fazer uma fantasia., Po.r

isto., ele não. aceita que

uma esco.la' de samba

,

tenha que se sujeitar a re­
ceber Cr$ 70 mil para
fazer as fantasias, co.mprar
to.do. o. material, para deco.­

ração. e o.utras despesas
necessárias.

não faz mais, �em que ir a

São Paulo. comprar mate-
,

,rial, po.rque o. no.sso. co.-

mércio 'não. tem o. sufi­

ciente. Co.m isto., e�e gasta
,em p'assagens' e o.utras

despesas deco.rrentes,
co.mo. no. ano. passado.� ele

fo.i até esta cidade buscar

po.ssa ver Dico. desfilando.
'

numa esco.la. Ele' co.nta

que está acertando. o. cachê

e, quem sabe, se fo.r cha-,

'mado., �o.ltará para o.s co.n-

curso.s de fantasia. Co.­
menta que o. carnaval ,em

Flo.rianópo.lis não. se es­

pande lJlais, po.rque nin­

guém tem mais inéentivo
e co.nta que o. prêmio. àme-

Descontente com a Prefeitura,
D ico vai pendurar a fantasia.

ao. co.m,andante, co.m'

breve discurs·o. de um es-

tudante e deu-se iI)ício. a

uin c'arnaval, co.m to.do.s
sambando. 'e cantando..

Depo.is disso., pegar as ba-
gâgens e reiniciar a via-,
gemo "Os ,ro.ndo.nistas têm

sempre a mesma cará, isso.
é sempre' assim", co.men­
tou a co.o.rdeaado.ra da ca-

'

ravaIla, 'fo.rçandó a voz
para so.brepÔ-Ia à musica.

Es�o.j.ado. em uma mesa,
um Po.uco. afastado. da fó- '

lia,,' o. co.ro.nel Magalhães
sprria, satisfeito..

, Terça-feira, um repórter
.

combinou a ida até o. Rei do
Lanche ontem e uma poste­
.rior visita aos bares da ave­
nida Beira-mar, onde nada é
mais difícil do que pagar 0.'

,preço. determinado. por uma

cessivamente ostensiva. sanduíche sobe de 'Cinco. cerveja. Ontem, perguntou
Qualquer discrepância para sete cruzeiros porque o. se isso. poderia ser feito. na­
entre tabelas, cardápios e' , proprietário hão. apreciou á' quela noite (os fiscais se

contas é passível' de multa aparência do. consumidor e queixam de falta de teste­

de entre 2/3 e cem vezes o. nâo gosta que se olhe para a munhas). "Ternos traba­
maior salário. mínimo. vi- sua tabela de preços. Ih ado todas as noítes'Lres­
gente no. País. "Mas há certos elementos pendeu o. fiscal, "tens que

Não. há explicação. sufi- com quem não. se po.de tra- nos' dar, um descanso, não.

ciente para' o. comerciante tar", argumentou o. senhor é?" Ele acredita que a visita

se o.consumidor apresentar Cardoso aos fiscais, depois à Beira-mar só poderá s,�r
à Sunab a nota fiscal, com o. que eles lhe disseram que o. feita depois do. dia 27. Re­

preço. ilícÚO., corno não, que estava na nota era, ina- cebeu.no entanto, uma nota
foram ontem as o.ferecid�s, pelavelmente, um san- fiscal de duas cervejas ven­

pelo. senho.r Cardo.so., pro.- duíche misto.: O, pro.prietá- ,didas a dez c�uzeiro.s cada,
prietãrio. do. barmultado.. rio. do. bar, c�mo. fo.i no.ti- no. Espetinho e -autuará o.

ciado.; soe 'negara a: co.lo.car ,bar no.s mesmo.s termo.s'em
"sanduích'e misto." na no.ta que fo.i autuado. o. Rei çlo
fiscal que o. co.nsumido.r pe- Lanche, No. Espetinho'
dira �o. ser lesado.. Ele pre- aliás, a cerveja custa II Cl"U­

feriu escrever "pão., man-, zeiro.s. Dez, quando. se

�eiga, queijo. mo.rtadel�, pede no.ta fiscal. "Um cru,

pepsi"., Co.nto.u ao.s fiscais a zeiro. é o. meu", explica o

seguinte estória: "Ele es- garção.. ,"O meu" equivale
•

tava co.mendo. um pão. do.m a: o.s' dez por cento. de co.­

mante,ig�;: ,_Depo.i� pediu' missão. cuja co.brançlLestá
p'ra b,o.tar·queijo. e depo.is pro.ibida de há muito..,

,Osvaldo. Conçalves, o.

Díco, campeoníssímo dos
co.ncurso.s de fantasia de

Flo.rianópo.lis, diz que não.

vai participar deste carna­

val po.r estar desgo.sto.so. -

co.m a falta de' interesse, e

incentivo. po.r parye da Pre­
feitura.

"Quero esqqecer 0.' car­

navru", fala'Dico., dizendo. '

que já 'não tem maIs e'ntu�
siasmo., po.is "a Prefeitura
nem se'quer me agr�de­
ceu até agora pelá"trtiííha

" presença no.s carnavais da

Capitál'�. Há muito. tempo.
eu ';'enho. repetindo. ,que
não. mais' desfilaria, mas

, de teimo.so. 'eu mo.strava
Dasp' fo.rnece 'O do.cu-

mento., ma,s nao. se trata de
uma atividade pro.gra-'
mada,. po.is qualquer mé­
dido. pode fo.rnecer um

atestado. co.mpro.vando.
que o. interessado. tem

bo.as ,co.ndições de saúçle.
"Quanto. à carteira de

saúde, ela' po.de perfe'ita­
mente ser fo.rnecida sem a

realização. do. exame

abreugráfic�, natural­
mente Co.nstando. que' o.

mesmo. não. fo.i realizado..
Em vista disso., o. fato. de o.

aparelho. do. Dasp estar

co.m defeito., não. impedirá
ninguém de co.nseguir
emprego. po.r falta da car­

teira �anitária, já que para
a sua expedição. � exame

abreugráfico. não. 'é co.m­

pulsório."'.

E as escolas ganham v�rba de Amin-
. ,

}

Com Cr$ 320 miÍ entregues ontem à tarde pelo
prefeito Esperidião Amin a nove escolas de samba

, e ao Rei Mo.,mo., Hilton. da Silva, a Prefeitura com­

pletou o montante estahelecido de Cr$ 638 mil
destinados a inde;'izaros -gastos com os preparati­
vos do Carnaval deste ano, que terá seu início no

dia quatro do próximo mês.
'

Esteve pre,sente ao. ato, o secretário da Indústria
e Comércio, Sebastião Netto. Campos, pois o Go­
verno do Estado participa da programação. finan­
ceira deste Carnaval. As sociedades carnavalescas

!'llinhas fantasias np Mu-

nicipal, na rua e também,
pelo. Po.vo. que me quer
ver.,Há muito. que eu sen­

tia e'sta má vo.ntade da Pre­
feitura. Ago.ra el,l' cansei ti­

,

rar�m to.do. o. meu ânimo" .

,Mas talvez o. público.

, ,

duas fantasias para abj:i­
lhantar o. no.sso. carnaval e

apenas recebeu um �achê
da "lho.tegido.s".

,

No. to.tal el� apresento.u i)
rio. ímo. passado. seis fanta­
sias 'e -lamenta que nem

um "obrigado." a Prefei�
tura lhe disse. "Pretendia
trazer meu amigo. Jarbas,
de São. Paulo, co.m uma

maravilho.sa fantasia

"Aparição." ,co.m a qual,fez'
sucessO. no. co.ncurso. 'de
Campinas " o. mais rigo.­
roso. e o. que dá melho.res

I

prêmio.s no. país, mas náo.

hQuve interesse de, nin­

guém".,
Dico. disse que pará

fazer uma fantasia, o. que

Tenentes do. Diabo, Granadeiros da Ilha, Trevo de
Ouro., Protegidos da Princesa, Copa Lo.rd e Filhos
do Continente receberam nesta parcela Cr$ 38mil "
cada uma. Já Filho.s d() Netuino recebeu Cr$ :i8
mil, 'IIllPério. do Samba 33 mil, 'Lufa Lufa Cr$
28.500,00 e o Rei Momo Cr$ 18 mil.

Apesar do auxílio tJ�r sido maio.r este ano, as '

Escolas não se sentem satisfeitas, alegando que os

gastos são bem maiores na eonfecção. de fantàsias,
restaurl;}ção. de instnup,entos e outros despesas.

FeljãO" cachaça e c8rveja na festq. dos ,JOI'd.lJOS.
I

' ,

que vieram de ônibus". vaquinha de uns mil cru- se dirigiu para o. centro das
Os ro.ndo.nistas sairam 'zeiro.s e co.mp'ramo.� isso., mesas, fazendo. reverê';l-

do. quartel. o.ntem pela no. fim da viagem vamo.s cias bizarras e gesto.s afe-

manhã, para passeio.s pela so.I1ear'\ explicou um de- minado.s., Depois disso.,
cid'ade, e alguns lamenta- leso ,A primeira música: agradeceu ao. comandante
vaI(l a falta de tempo. pa,ra ':Saudades de Maceip". ,pela ho.spitalidade, e

co.nhecer as praias de Flo.- _Depois músicas po.pulares pediu desculpas pelo. ba-
rianópo.lis. Co.meçaram já dentro. do. refeitório., rulho. feito. pelo.s estudan-
a chegar ao.s po.UCo.s, 'po.r onde fo.i, fo.rmado. tlm ,tes durànte a no.ité.
�o.lta dQ meio.-dia,,' en-" grande círculo.. To.do.s can- Dep'o.is ,da feijo.ada,

, quanto. o.S so.ldado.s, apro.n- tavam e dançavam, e a ho.uve, uma homenagem1 '.

tavam a feijoada,e co.me- festa só fo.i 'interro.mpida
çavam' a seryir cervejas e pelo. aviso. de que a fei-

. cachaça co.ínUmão. �,a úl-, jQada ia ser servida.
tima bebida em pequeno.s Co.m o.utro.s o.ficiais e 0.'

,co.Po.s, usado.� no.rmal- pesso.al da co.o.rdenação.
mente para cafezinho.s.' local do Pro.Jeto. Ro.ndo.n, o.
Fórmaram pequeno.s c,o.inandante Magalhiles

,
'.

','gruPo.s calmo.s, até, que
chego.u ,uma turma mu-'
nida de instrUm�nto.s' mu-,
siçais - pandeiro.s � cho.ca­
lhas, pr�ncipalmente �

aqui. Junto. co.m mais al­

guns instrumento.s trazi­

do.s do. No.rdeste, eles fo.r-'
mariam um co.njunto. im�

, pro.visado.. "Fizemo.s uma

Apesar das reclamações
de alguns co.ntra o. desco.n-

\fo.rto.
do.s ônibus' em qu'e

·�.ram do. No.rdeste (111-
:('l1S, inclusive, sem sani-

Pr tários )', os ro.ndonistas que
at)..Jarão. po.r 30 dias no. in� ,

terio.'r do. Estado deixaran't
Flo.rian�po.lis satisfeito.s

ontem, ,�epo.is que sergi­
'panos e, alágminos co.me-

ram feijo.ada co.m arro.z, fa-
ro.fa e co.uve, to.maram ca­

chaça e cervejas e fizeram
um' rápido. mas animado.
carnaval no. refeitório. do.
63° Batalhão. de Infanta-

ria.
"Não co.memo.s desde as

seis ho.ras de o.ntem", re-
velo.u lJ.m alago.an�, en ..

quanto. se servia" Nãa era

lima queixa: ','É ,que co.-

memo.s um bo.cado. o.ntem
à no.ite em uma churrasca­

!'ia", disse depois: As

queixas 'que. havia
referiam-se 'mçsmo. ao.

,\

desconfo.rto. da viagem:
"Tínhamo.s que pagar até

para ir ao. sani,tário., três

cru�eiro.s. E dez cruzei'ro.s
para to.mar um' banho..

"Banco.s duro.s e excessi-

vamente próximo.s" ao.

lado. da'falta de to.alete em

alguns do.s sete ônibús
que tro.úxeram o.s ro.ndo.­
nistas de Alago.as, Sergipe
e Paraíba (o.s" último.s ,ha-

viam viajado. para o. inte­

rio.r pela manhã), 'e.ram o.s

maio.res mo.tivo.s de quei-'
"as o.uvidas antes' do. al-

mo.ço. de que participo.u
também o. co.mandante do;
63° BI, co.ro.nel Makalh-
ães.

"Ma� a viagem fo.i bo.a, ,

mais divertida do. que
dura", , esdareceu
llm estudante de

Medicina, e o.utro. lem-

brou' que "se no.s dessem

viagem d� avião., po.de­
liam vir meno.s pesso.as do.

o.CUPo.u a cabecéira do.
,

co.njunto. de mesas dispo.s­
-tas em fo.rma de U; Ele di-'
rigiu rápidas palavras,
dizendo.-se feÍiz e' ho.nra­
do. em receber o.s éstu­

dantes no. quartel e agl,'a­
decendo a sua presença
em Flo.rianópo.lis. Quando.
terminou, um sergip�no.

Oa rondonlata. de

SergIpe. Paraiba

fizeram um

ca'lUIval,.

ontem,

�qul, .nt.....
vlagam para

o Interfor.

o•••tudanta. d•

Alagoa. vh,Jaram
'

....1. cado.

nM partlclp"!'rant
da f.IJoada

f.atlva.

"

"
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pelo bonito cartão que es­

tamos recebendo.
x-x-x

Também agradecemos a

Fundação Educacional da
Região de Blumenau, pelo
bonito cartão com votos de
boas festas, que nos man­

dou.

[BCEj�' �·IlJDJ�··r;J\
" .

- - -

x-x-x

A direção da Lunardelli
está nos informando que
está fazendo em nossa ci­
dade o lançamento do
livro "Pedagogia €orre­
tiva".Aprender para nãomorrer x-x-x

Lila Correa de Araújo, a

elegante carioca que pas-
, sou o Reveillon, na resi­
dência do casal Kotzias,
do Rio de Janeiro, pelo \

, seu telefone nos disse, do '

contentamento que teve

em conhecer nossa cidade"
e gente tão maravilhosa
como as que' aqui convi­
veu.

x-x-x

Está de parabéns o casal
Sônia e Elvio Braga Rodri­
gues, pelo nascimento de
Renato, ocorrido dia 27
p.passado.

Na 'esquina da avenida Rio
Branco com rua Esteves Ju­
nior é grande o movimento
de pessoas do interior da Ilha

que vem em busca de médi­
cose remédios ali ao lado, no
INPS. Esse pessoal, todos
sabemos, não conhece qual­
quer norma de trânsito,
sendo que alguns, acredi­
tem, jamais tiveram maiores
contatos com o automóvel.

palmente nos lugares de

maiores aglomerações (a tal

esquina da Rio Branco com

,__!::steves Junior é o exemplo,
destinando guardas ao ensi­
namentó de rudimentares
maneiras de como se com­

portar diante dessa maqui­
ninha de quatro rodas já que
tentativas em contrário (a
orientação da máquina
diante do homem) foram in­
frutíferas ...

E é por causa disso que não é
rara a vez que um desses in­
teri o ri nos vê-se as vai tas com

problemas, inconsciente­
mente provocados pelos
próprios. Como foi o caso

daquela lavadeira atolada em

trouxas e acompanhada de
neta menor, que, ao atraves­
sar rua central da cidade,
longe da faixa destinada ao

pedestre, vendo-se, de re­

pente, entre carros, ônibus e

caminhões, desesperada,
jogou-se embaixo de um
ônibus, perdendo os senti­
dos - seus e da neta, uma

barra - ganhando escoria­

ções e traumas.

x-x-x

No salão dourado do Flo­
rianópolis 'Palace Hotel,
nos últimos dias do ano 77,
realizou-se sob o comando
do Sr. Santilino Martins,
festa da Associação dos
Funcionários do Floph.
Na ocasião 138 crianças,
filhos de funcionários do

Floph, receberam bonitos
presentes.

x-x-)<

O conjunto "SC4" agora
estámovimentando os fins
de semana no Holidav­
Center, no Balneário Ca­
nasvieiras. José, Mauri,
Hamilton e Guerino, sá­
bado estarão no programa
de 1,30 horas, na TV Cul­
tura Canal 6.

_

x-x-x

Chegando de Porto

Alegre, onde passou o Re­
veillon com familiares e

amigos, o jovem casal Re­
nato Guimarães.

x-x-x

Nossos agradecimentos ao
prefeito da cidade de Cri­

ciúma, Sr. Altair Guidi,

Aliás, um parentesis: esta
Ilha é mesmo cheia de con­

trastes: enquanto o centro
borbulha em motorizados'
veículos e suas conseqüen­
tes complicações, o seu inte­
rior jaz em paz, longe de
maiores máquinas põtuldo­
ras, o que faz com que, é
claro, o homem do sítio não

saque certos problemas que
nós pretenciosos macacos

do Is1alto, enfrentamos no

nosso tumultuad-o dia­

após-dia. Fecha.

Aliás, ensino extensivo a cer­

tos elementos da cidade que,
de maneira alguma, igual­
mente sabem se comportar
diante do automóvel, ten­
tando enfrentá-lo de igual
para igual. E como nem,
todos os motoristas são, di­
gamos, civilizados, vai daí

que todo cuidado é pouco,
todo descuido pode ser fa­
tal. .. Então vocês não co­

nhecem a lei do trânsito?
Vence o mais forte.

O Sheik Abib Chebih, em
sua visita a Santa Catarina,
deu rápida circulada em
nossa cidade. Na suite

presidencial 'do Florianó­
polis Palace Hotel, o'
ilustre visitante almoçou
em companhia do gover­
nador Antônio Carlos
Konder Reis e do prefeito
Esperidião Amin Filho.

z-z-z -

O Sr. Luiz Carlos Aragão,
diretor presidente da
Caixa Econômica Federal
em Santa Catarina, almo­
çava no Florianópolis Pa-
·Iace Hotel, em companhia
de amigos.

x-x-x

O Dr. Geraldo Costa e

Silva foi o 1° cliente do
ano 1978, da loja M. Ro­
senmann.

x-x�x

O' professor e crítico de

arte, Osmar Pisani, fez
uma mensagem de natal
que vem recebendo me­

recidos elogios: "No chão
a paz, nenhuma angústia
no ar".

E é porisso que a coluna, me­
tida como sempre, sugere
maiores atencóes por parte
do Detran ao, homem do
sítio que vê-se obrigado a en­

frentar a cidade, com seus

trânsitos e suas loucuras, no
sentido de auxiliá-lo, princi-

A bonita
senhora Gisela
Coelho, hoje
é notícia

x-x-x

Pelo vôo da Transbrasil
chegaram anteontem a

nossa cidade, procedentes
de São Paulo, o Secretário
da Agricultura e Sra. Dr.
Victor Fontana.

x-x-x

Nossos agradecimentos à

direção . .da Ceísa 'pelo
simpático cartão que re­

cebemos, pelas- festas de
natal e ano novo.

x-x-x

O senador e Sra. Atílio
Fontana já deixaram São
Paulo e estão veraneando
em sua· confortável resi­
dência em Perequê.

x-x-x

O médico Nilton Olinger
está chegando de sua via­
gem ao Rio de Janeiro,
onde passou o ReveilIon.

. Cmlilo

morto

Ceaito

Antes da morte de Charles

Chaplin, o Coral havia pro-·

gramado para o início de ja­
neiro, agora, uma semana to­

talmente dedicada aos seus

filmes, a exemplo daquele,
festival Irmãos Marx que foi
cartaz há coisa de quinze dias.

*

x-x-x
. Patrícia Regina, filha do
. Sr. e Sra. Dr. Manoel Cor­

deiro, na residência de ve­
raneio de seus pais em

Canasvieiras, recebeu
convidados, para sua festa
de 15 anos.

Mas foi só o Carlitos morrer

pra virar moda - então vocês

não sabem? (Se bem que pra
mim ele nunca deixou de ser

moda, ele sempre foi genial.
etecetera e tal). E lá Porto

Alegre mais uma vez (e como
sempre) passou a perna em

Santa Catarina, pleiteando
pra si exatamente os filmes

que éstavam programados pra
nós: está revendo Chaplin
antes que Florianópolis - pois
os filmes prometidos prá cá,
de repente, aportaram em ci-

'

nemas de Porto. E nós, é

claro, ficamos a ver navios.
*

x-x-x

Uma belíssima e arrogada
coleção da moda verão 78 ,

para a mulher elegante de
nossa cidade, está che-!
gando em "A Modelar".

x-x-x

Viajou para o Rio de Ja­
neiro onde permanecerá
até o dia 15, o advogado
Maurício dos Reis.

Rosane

aeatrlz
Taulols

Andrade,
um broto,

,

,que festejou
os seus

15 anoll

CINEMA
Peninha,
frenético
local"
começou o

ano pulando

o ESPIÃO QUE MEAMAVA(The Spy Who Loved Me) Nova
aventura de James Bond, com Roger Moore em sua ter­
ceira aparição na série. O vilão, feito por Curt Jurgens, e
Stromberg, um louco que quer conquistar o mundo. Diri-'

gido por Lewis/Gilbert, já com experiência na série, o filme
tem diversas mulheres enfeitando suas imagens: Barbara
Bach, Caroline Munro, Nadim Sawalha, Dawn Rodrigues,
Felicity York, entre outras. CECOMTUR.2-4-7,45-�,45
20.000 LÉGUAS SUBMARINAS (20.000 Leagues Underthe
Sea) A melhor das, produções de Walt Disney, fora da área
do desenho animado, e com fonte em Julio Verne. Di reção
de Richard Fleischer, com Kirk Douglas, James Mason,
Paul Lukas, Peter Lorre. São José 3-7,45-9,45.

DAVID E GOLlAS - Reapresentação; espetáculo 'de linha
bíblica, feito na Europa, com equipe mista e dirigido a 4
mãos, por Richard Pottier e Ferdinando Baldi. O elenco
destaca a figura de Orson Welles no papel do Rei Saul; em
seguida aparecem os nomes de Ivo Payer, Edward Mi Iton,

I

Massimo Serato, Eleonora Rossi Drago, Pierre Cresoy.
Ritz 5-7,45-9,45.

OS RECRUTAS BIRUTAS (Le s Bidasses en Folie) Comé­
dia francesa, com o grupo Les Charlots e ainda com Jac­

ques DuFilho, Marion Game. DireçãOde ClaudeZidi. Coral
3.f3-10hs.

MAHLER - UMA PAIXÃO VIOLENTA; de Ken Russel, com.
Robert Powell. Censura 16 anos. Jalisco 8hs.

��(001/( �� Companhia de Distritos Industriais de Santa Catarina
Mas, não há de ser nada: os

exibidores locais, estão di­
zendo que daqui a pouco os

mesmíssimos filmes estarão

subindo até nós. É só subir
pra ver.

e se

assanhando,
'

como

lenço
abanan'-o e o

sorriso .e
escancarando.

AV I 5 O

A COMPANHIA DE DISTRITOS INDUSTRIAIS DE SANTA CATARINA- CODISC
- Sociedade de Economia Mista, reg.istrada na Junta Comercial do Estado sob
nO 42.413, CGC do Mi nistério da Fazenda nO 83.042.325/0001-64, com Sede à
Avenida Brito Peixoto, s/n", em Laguna - SC, torna público, para conhecimento
dos interessados, que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL N°
01 /78/LG, para aquisição de 1 (um) TRATOR DE ESTEIRAS, 1 (uma) PÁ CARRE­
GADEIRA,1 (uma) RETROESCAVADEIRAe 2(duas) CAÇAMBAS, com prazo para
entrega das propostas até as quinze horas do dia 16 de janeiro de 1978.
/ Cópia do Edital e maiores esclarecimentos poderão ser obtidos em sua Sede,
em Laguna.

Tratos aos buracos em que a Ilha está caindo
Na esquina da avenida Mauro Ramos com

rua Irmão' Joaquim, próximo ao ex-Tiro
Alemão existe um buraco que é uma verda­
deira cratera e que há muito deixou de ser

simples piscina como é o caso de infinitas
reentrâncias que a cada dia proliferam
nesta cidade sem trato.

Mas isso não impede-entregar que em se­

guida àquela arborizada pista dupla que
nos leva do Morro da Lagoa à própria, logo
após a curva final, na altura da SAL, existe,
como conseqüência de encanações, uma

vala, pleno asfalto, de lado a lado da rua,
verdadeiro quebra-molas para os mais de­
savisados, pouco caso para os que são I

obrigados a enfrentá-Ia diariamente. E olha
que aquilo lá já está assim, há coisa dê deis
meses.

Laguna, 03 de janeiro de 1978.

Aliás, reclamar de buracos é chover no mo­

I hado - pois tapá-los. todos, é tarefa pra
super administração.

.

\

A DIRETORIA

Desritmadas e

ecológicas rimas
locais: se 1977
foi o ano que
mais árvore se

plantou, foi, no
entanto, o que

_

mais queimada
se queimou ...

*

E o pior é que
ninguém se

queixou,
nem providências
providenciou.

Há uma

professora de
português do
Instituto

Estadual de
Educação

que quando quer
dizer exame,

tropeça enxame,
bem assim.

*

Enxame, pra mim,
só de abelha -

de professora,
desconheço ...

Já houve
quem sugerisse
que o espírito

de Nero
está baixando
em Santa
Catarina:
fogo o

suficiente pra
acreditar

CORRIDA DE LOUCOS
A ÚLTIMA NEVE' DA PRIMAVERA -14 anos.Roxy 2 e 8hs.

O VÔO DA MORTE
O CLAmADOR INVENCíVEL - 14 anos. Gloria 8hs.

ALEGRE LIBERTINA - com l.ynn Redgrave -18 anos.Rajár
8hs.

nesta

insinuação
existe ...

Às
labaredas ...

DESENHISTAfs$OO-MOO
00 - Usando Cabelo de HOMEM �
; Usando Roupas de HOMEM �
)il Apresentando-se Como HOMEM -00

� Tendo Atitudes de HOMEM II
li! F a I a n d o C o m o HOMEM !li
00 Não se envergonhe de ser HOMEM 00

I: CAMP,ANHA PELA RECUPERAÇÃO DO SEXO ;
�.' Patroéinio d� HIFJ DISCOS "'��������OOOOOOOO�OO��OO�OO

CONDIÇÕES MÍNIMAS
- 10 Grau completo
- Curso de Desenho
- Aprovação em processo seletivo
DOCUMENTOS
- Carteira de Identidade
_:: Carteira Profissional
- Título Eleitoral
- Certificado de Reservista
- Certificado de Conclusão do 1° Grau
- Certificado de Curso de Desenho
- 2 Fotos 3?<4

OFERECEMOS
- Salário de c-s 4.812,60, com reajuste a partir de 01.01.78.
- Assistência médica extensiva aos dependentes
- Jornada diária de 8 horas

INSCRIÇÕES
- Dias 05 e 06.01.78
- Horário: 14:00 às 17:00 horas
- Local: Praça Pereira Oliveira, 18 - Florianópolis

Conheço uns
donos que ti!m
uns cachorros

que são
macrobióticos:

vejam
como eles
são bem·

humoradas,
Darado�
a;ojados-;,

-

coitados; ..Campanha
lançada há

algum tempo
mas que não
surtiu
efeito: -----------.���--------------------------------�--------------------------�

�\

EMBRATEL
Empresa do Grupo TELEBRÁS
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. Rua Gaspar Dutra 90
.

I
Estreito r- Fpolis

-

Fone: 44-0522

·1

CORCEL - Luxo - Branco. '1975
CORCEL - Luxo - Branco. . . . . . . . . . . . .. . . . . . 1974
VARIANT - Vermelha .'. 1972
VOLKS-1300-L - Amarelo 1976
VOLKS-1300 - Verde............. 1970
VOLKS-1300-L - Branco 1977
VOLKS-1300-L - Vermelho...................... 1976
CHEVETTE - Super Luxo - Azul........... 1977
OPALA - Automático - Laranja 1974
VOLKS-1300-L - Bege ... 1975
VOLKS-1300-L - Branco 1974
VOLKS-1300 - Branco . . . . . . . . . . . . . . 1970
PASSAT - Vermelho

'.. ........ 1976.

ESTOQUE DE VEíCULSO USADOS

,,�. ,ti
tlt htlld
l51 blllel
I:lIc1sllla
1300 L

1300 L
1300 L
1300 N
13dO N
Kornb:
KOl11bl
KOl11bl Luxo
KOl11bl
Kombi

.\IlO
1976
1975
1976
1976
1975
1977
1976
1975
1976
1975

.

1976
1976
1975
1974
1973

Cor
Branco
Amarelo
Branca
Azul
Marrom
Vermelho
Vermelho'
Azul
Branco
Verde

Bege
Branca
Vermo e Branca
Azul
Amarela

Possuímos também toda a linha VW 78, para pronta en­

trega, financiamento próprio em até 24 meses com crédito
na hora.

forisa
Uma Empresa lnteqrantedo Sistema Sul Brasileiro

Santos Saraiva. 554 - Estreito
'Fone 44-0611

Departamento de Carros Usados

,

Recebemos seu carro mesmo alienado e ainda
DEVOLVEMOS DINHEIRO

Possuirnos qualquer tipo de financiamento

Florianopolis �iculos S. A.

CORCEL - Amarelo 1976
CORCEL-GT - Azul 1973
CORCEL-GT- Branco 1975
MAVERICK - Amarelo 1976
MAVERICK - Branco 1976
BRASiLlA - Amarela

.............................. 1973
VOLKS-1500- Marrom

VOLKS-1300- Branco

OPALA - 4 portas
F-75- 4x4 - Azul

...................... 1973

.................... 1972

.......

'

1973

..••.•••• s ••.•••••. 1976

. .. 1975F-350 � Amarela -

.

Toda linha.. disponível

no Seu Revendedor de Florianópolis

PHIPASA
aDDO
Automóveis s.a

Avenida Ivo Silveira. 1.401 - Estreito

Telefone 44-3937

CEP 8800J - Florlan6polls - Santa Catarina

_
Concessionária DEPARTAMENTO

DE CARROS USADOS

ANDRADE AUTOMÓVEIS
Rua Anita Garibaldi, 68

Fone 22·8671
Brasilias 2 (duas)
Onala Cu pé Cinza Metálico
E'·'ásrlla Bege.
P';5Sclt Branco Super Luxo.
y'.-' 1500 - Branco

1 soo

OK
76
76
76
75

71-75-77
70
76
OK

'-c cel Luxo 4 portas Azul.
Plck- up Chevrollet Bege '

..

Ml)t�) Honda OK - Emplacada e financiada .

MURILO AUTOMOVEIS
Rua Coronel Pedro Demoro,
'!!66 - Fon> 44·1���

Galaxie LTO azul CIV bege.. .OK
Belina Luxo Vermelha. . OK
Corcel Luxo Branco . . .. . . .. . .OK
Chevette Super Luxo Areia Of<
Passat LS Branco . . . . . . . . . . 1977
Chevette GP Branco 1977
Chevette SL Vermelho .. : .1977
Brasíl ia Marrom . . . . . . . . . . . . . . . . 1977
Fiat Azul Mari nho

. .. 1977
Passat LS Marrom 1976

" ��{�:��OB���� .........•• :..... ... ...

. 1975
........... 1975

\ �ompramos seu automóvel à vista e duvidamos quem

\._ague
mais.

.__;

CARIONI COM.DE AUTOMÓVEIS LTDA.
Av. Rio Branco', 53 - Fone 22·.6591 e'22-1042

Tradição e conceito no'

Ramo de Automóveis

1 - CHEVETTE .

.

.1975
.. 1977

....... 1977
.................. 1977

... 1977
. 1978

. 1978

V_,lks 1.300L equipado
volks 1300L Zero Km
v olks 1300L monocromático
l)[asilia Bege Zero Km
Votks 1300 branco.

- F iat L - v ánascores ..

ESPECIAL

, t
,,0'-' °0 cc

MvlAHA 5Ó cc

.. 7.000
.. 1 i.OOO

L_ �

DEPARTAMENTO DE CARROS USADOS

MAVERICK - AZUL

KOMBI - BRANCA

VOLKSVÍ'AGEN 1300 MARROM SAVAN.A
1976

�--------------�----------------.�--

. ..�

CONJUNTO COMERCIAL

Edifício Atlas, ótimo acabamento, financiamento Cr$,
193.000,00 - Poupança Cr$ 80.000,00.
Tratar fone 22-5567.

DOCUMENTOS PERDIDOS

• ',00
,f'

Endereço. Fe lipe Schmidt, 60 - Fones: 22-:1:121 e 22:219� '.:
• FlurianÍlpolis - Santa Caturina

----------------�------------�

TERRENO NO MORRO DA LAGOA

Ótima área, 131.600,00m2, ótima vista, Cr$ 308.000,00.
TRATAR FONE 22-5567.

Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira
de Identidade, Título de Eleitor, Carteira Profissio­
nal, Carteira do INPS e Cartão do CPF, pertencente a

Sra. Maria de' Fátima Sartori. Quem encontrar
.

pede-se telefonar para 33-1866 ou .22-7050 .

MARTINS AUTOMÓVEIS
Rua Jo(lo Motta Espezim, 329

-Fone 33·0677

VENDE-SE
Um sítio no perímetro�urbano, 63m, de frente, 880 m. de
fundos, 2 cachoeiras. Preço: Cr$ 700.000,00. Facilita-se.
Tratar: rua Duque de Caxias, 54fl - fone (0473) 44-3795 e

44-2330 - ltajaí-SC.

. DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

:;ORCEL CUPÊ LUXO ( já financiado) ..

CHEVETTE GP.'
.

I VOLKS 1600 ..

I
CHEVETTE SL

I
._---__."r .•

. ... 1977
... 1976
.1976
.1976

KITINETE NO CENTRO
Negócio Urgente, abaixo do preço de mercado, Edifício
Dona lzabel, à Rua Anita Garibaldi. Cr$ 210.000,00
TRATAR FONE 22-5567.

A senhoraZue Rabelo, residente em Aràranguá, declara que foram.
.extraviados os documentos do Volkswagen TL, ano de fabricação
1971, cor azul, placas ZA-D187, chassis BF-D21688.

Araranguá-SC, 02 de janeiro de 1978.

VOLKSWAGEN

TL - 1973
• I

Otimo estado conservação, vende-se ou troca-se por ter­
reno. Rua: São Pedro, 555 - Vila São João - CAPOEIRAS.

Ved�.se ótimo terreno, s.ltuado no JARDIM ANCHIETA,
com 544,00m2, local sec�, elevado e plano, rua calçada.
Cr$ 124.000,00 de entrada mais 24 prestações de Cr$
4.000,00 • Tratar com ,egls Imóv.els Itda; Rua Otton
Gama D'Eça, 13g· Edf. Alpersted. Loja 04· Fones: 22·6551
e 22·3537. crecl nO 58.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Caminhonetas, Automóveis e Utilitários Z�ro Km. Temos: Merce­
des, Toyota, Ford, Chevrolet, Dodge, Fiat e Alfa. Fones 67.3757,
66.8385 e 66.0907 Agência Júnior em São Paulo.

VENDE·SE TERRENO

ALUGO APTO. TEMPORADA/JANEIRO·RIO

VALOR 5.000,00
Com sala, 2 quartos, quarto de empregada, garagem, ar
condicionado etc. Tratar fone 55-1447 Brusque.

Foram extraviados os seguintes documentos: Carteira de
Identidade, e Carteira de Habil itação pertencente ao Sr.
Amilton Marques da Silva.

.

Pede-se a quem encontrar telefonar p/22.0079.

CAMINHÕES

I
COMERCIAL B.EIRA MAR VEICULOS REPRESENTAÇÕES LTOA

ALUGA·SE
QUARTOS

Casa de família. Tratar fone 22-4770.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade do veículo marca jeep
Willis, placa PE 0473, ano 59, cor verde, motor nO B 8-23916, sem
reserva 'de domínio, certificado n? 0092842, chassis CJ 5 - B6-
015778, pertencente ao Sr. Antonio Bento.

Camboriú, 04 de Janeiro 'de 1.978

Av Hubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757.22-9944 e 22-9344

Brasília - Azul -OK.. .1978
Volks 1.300L - Branco.............. . ... 1977
Corcel Cupê Luxo .1977
Ford Galaxie LTO . . . . . . . . . . .1976

, • Chevette Branco .. .1976
Volks 1.300 L-Azul ...1976
Volks 1.300 e 1.500 Marrom......... . .. 1973
Volks 1.300 Verde .1967
Moto Garelli '... . :1977

NEGÓCIO DE OCASIÃO

F-100 Camper Trailer Equipado .1977

LAGOA

terreno esquina, asfalto, 960m2, centro comerci�1
Lagoa. fones 442571 ou 443585

DOCUMENTOEXTRAV�DO

�'SAS - ALUGO
CENTRO - Próximo a sorveteria Ilhabela
quarto, sala, cozinha e banheiro. .

AGRONOMICA - Próxirno ao Hospital, Naval -

De madeira com dois-quartos, sala, cozinha e

banheiro - Cr 2.000,00
Tratar pelo telefone 22-4221 - Horário Comer­
ciaI.

Situada � ru� Santa Rita de Cássia, contendo 3 quartos (1
suite), "ving, BWC social, copa.cozin�a, d..,endência
completa de empregada, área de serviço, garagem. área
da casa· 168,OOm2, terreno 720,OOm2. Tratar com Régls
Imóveis Ltda •. rua Otton Gama D'Eça 139· Edf Alpersted.
Loja 04 • fones 22.6551 e 22·3537. 'creci nO 5(1.

Foi extraviada a Carteira de Identidade, registro
geral na 10716: pertencente ao Sr. MARIO DOS REIS
RAPOSO.

CASA OU APTO.

Alugo ou compr-o, imediações da Beira-Mar ou
Centro. Fone 44-0281, ct Paulo (horário co­

merciai).

CASA CR$ 730.000,00 (NoVéiI)

APARTAMENTO CENTRAL

COrri entrega para. abril/78,m con�endo 2 q�ar.tos, living,
BWC social, copa.cozinha, área de s�rviço" dependência
completa de empregada e garagem. Preço Cr$ 550.000,00
• Tratar com Regis Imóveis Ltda; Rua otton Gama D'Eça
139· Edf. Alpersted Loja.04 • Fones: 22.6551 e 22.3537 •

crecl nO 58.

PRAIA ARMAÇÃO DA PIEDADE

VENDE·SE
Casa e terreno de praia 1.200m2, jardim, água, luz, casa de madeira
45,00m2. Preço Cr$ 145.000,00 à vista.
Terreno 61.500m2 com 41 m de praia e 1.500m defundos, água, luz.
Preço Cr$ 360.000,00.
Tratar fone 44.1819 -r C/Jorge - Horário comercial.

APARTAMENTO.VEND�SE

TELEFONE 22

Vendo fone 22 residencial, totalmente quitado. Preço Cr$
13.000,00. Tratar pelo fone 22-4660 (horário comercial).

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Extravio documentos de uma Lambreta, placa

.

JG 085, chassis X1753062, cor Branca, ano 71,
pertencente ao Sr. Manoel Jorge da Silva.

Tubarão, 30 de dezembro de 1977.

Edf. Brigadeiro Fagu!ldes, 2 quartos, sala, cozinha e de­
mais dependências - Otima oportunidade. Tratar pelo fdne
22.4472, ou pessoalmente c/Dr. José de Brito And rade.

TELEFONE CENTRO
Vendo telefone Prefixo 22, por Cr$ 19.000,00 sendo Cr$
12.000,00 de entrada, e o saldo em 16 prestações junto
TELESC.
TRATAR FONE 22-5567

VENDE-SE APTO NOVO

No Jardim Atlântico, c/3quartos e demais dependências.
Apenas Cr$ 20.000,00 deentrada. Saldo financiado. Tratar
c/SR. IVO f?nes 44,-0789 ou 44-3912.

VENDO TEL. "22" RESIDENCIAL

Tratar: RIO MODAS Rua: FELIPE SCIrlMIDT N° 51 - Loja 3-
Galeria Jacqueline. .

PRECISAMOS

AGÊNCIA MATRIMONIAL
Chegar ao casamento através de uma Agência
'Matrimonial é mais fácil porque cada caso me­

rece nossa especial atenção, ajudamos você a

decidir-se, procuramos informações amplas
das pessoas que lhe serão apresentadas, assis­
tência pré e pós-matrimonial. Sigilo Absoluto.
Faça-nos uma visita à rua Augusto Stellfeld nO

808 - em CURITIBA . PR, ou escreva-nos ou

peça
i ntorrnaçóes pelo tel. 34-1067 - sr. Di rceu �

cód. 0412 - e CEP 80000.

VACAS JERSEY

Vendem-se 9 vacas importadas e 8 crias, todas puras de

origem (P.Q) e com registro.
Ver na granja em Jurerê, Florianópolis.

Datilógrafa para auxiliar de escritório. Maior de idade, boa
caligrafia.
André Maykot e Cia Ltda - Rua FulvioAducci, 1157 - Es-
treito - Florianópolis.

- -

TERRENO TRINDADE
. '. Terreno com 360 mz, a 200m da Universidade, Cr$

212.000,00 - facilita-se'.
TRATAR FONE 22-5567:

VENDE·SE

CANASVIEIRAS terreno cf 20x30-terreno cf 28x28�
terreno c/20x25. PRAIA JURERÊ lote no'8 Quadra
38, lote na 4 e 6 Quadra 23. Telefone 22-4018.

VENDE·SE
TíTULO - LlC - Preço de ocasião'

Inf. pelo fone 22-6919

MOÇA DO INTERIOR
Moça do interior deseja trabalhar em casa particular como
doméstica,

.

Tratar Rua Felipe Schmidt, 58 apto 1306.

VENDE-SE FILHOTES DE "DOBERMANN"
Tratar pelo Tel. 22-4059

(horárie comercial)

TOPÓGRAFO

EUCALIPTO

Vende-se qualquer quantidade. Pontaleies p"cIra escora-
-

menta, estacas de fundação, linhas e caibros. Telefone
220058-Hotel Alvorada - Araranquá.Sô.

Precisa-se de um (1) topógrafo com prá­
ti ca e experiência. Tratar: RUA: JOÃO
PINTO,6 ED·. JOANA DE GUSMÃO, eONJ.
708 FLORIANÓPOLIs-se.

.

LIMPA FOSSA

E desintupimento com máquina. Cia de Limpeza Palhoça­
Colimpa. A única especializada no Ramo. Fone 42345.

.

'

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm .' antigo Posto 5 - Estreito­

Florianôpolis - fones: 44-4140 e 44-1996.

VENDEDOR

MÓVEIS PEDROSO precisa de vendedores (homens e mo­
ças) 'para o ramo de tapetes e estofados.

EXIGE-SE -

Experiência em vendas
Idade 21 à 35 anos

Instrução Secundária
Motorista - Homens
Carta de fiança
Referências

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviada a Carteira de Habilitação Nacional AM e MC

pertencente a Sra., Sonia Maria Pereira Maffezzolli.
Brusque, 02 de janeiro de 1978

Apresentar-se para entrevistas, à rua Santo Saraiva, n.? 49-
Estreito. Horário comercial. Trazer 1 foto.

\ '

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca

Corcel, ano 70, placa YH-1475, pertencente ao Sr. Silvio
Claudio de Abreu .

� .

AUXILIAR ADMINISTRATIVO
I

MÓVEIS PEDROSO necessita de um Auxiliar Administra­
tivo para a sua loja de Tapetes e forração.
EXIGE-SE
Idade - 25 à 35 anos

Instrução mínima· Secundária
Experiência em - Administração de pessoal

Controle de produção
Estoques
Fi rme em cálcu los.

Noções - Vendas
Livros Fiscais

Carta de Fiança
Referências
.Apresentar-se para entrevistas, ã rua Santo Saraiva, n.? 49,
horário comercial, com 1 foto.

Martim Afonso Palma de Haro
ADVOGADO

OAB/SC 2232
Causas cíveis e criminais
Escr.Rua Anita Garibaldi 38 - Ed. D. Izabel s/308- fone 22.6310.

ORAÇÃO DAS 13 ALMAS

Oh, minhas 13 almas. Benditas sabidas e entendidas, a vós peço pelo amor de
Deus, atendei meu pedido.
Minha 13 almas benditas, sabidas e entendidas, a vós peço pelo sangue que
Jesus derramou, atendei o meu pedido. Pelas gotas de suor que Jesus derra-

..J""

mau de seu sagrado corpo atendei o meu pedido. Meu Jesus Cristo que vossa

proteção me cubra, com vossos braços me guarde no vosso coração e me

proteja com os vossos olhos. Oh, Deus de bondade, vós sois meu advogado na

vida e na morte. Peço-vos q ue atendais meus ped idos e me livres dos males e

dai-me sorte na vida. Segui meus intmíços. que os olhos do mal não vejam:
cortai a força dos meus inimigos.
Minhas 13 almas benditas, sabidas e entendidas. se me fizer alcançar estas
graças. (pede-se as qracas) ficarei devota de vós e mandarei publicar esta
oração mandando também rezar uma missa.

•

Reza-se 13 "Pai-Nosso" e 13 "Ave-Maria" 13 dias. Publicação da Novena por
graças alcançadas. C.A.F.

LAJE PRÉ - MOLDADA 1L'PUIA

�
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

22-6500Maior rapidez eEconomia de 30"0 e Entreqa (0482)
imediata Oualquer quantidade eAtendemos todo °
estado com assistência técnica ;22·6290

REG. CREA, N.O sirs - 10.0 Região
VENDAS; Rua Emil!o Blum. 27 - ptortanópolts > se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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APARTAMENTOS, �

- Coqueiros - Amplos apartamentos c'om 2 quartos,
sala wande, sacada, garagem, etc., no EDIFíCIO GIRAS-
SOL, defronte a Praia do Meio. Fi nanciamento garantido .:

.

- Centro - Com 160m2, 3 quartos, sala grande, sacada,
garagem, etc. Ainda não foi ocupado. Vista panorâmica
inclusive da' Bei ra Mar Norte. Cr$ 850.000,00. Fi nancia-
menta qarantid., .

- Centro - Kitinete com 63,39m2 toda carpetada. De -

esquina com vista panorâmica para o Mar.

- Centro-Av. Riô Branco-Apto. com 3 quartos, demais
dependências e garagem.
- Coqueiros - Apto. com 2 quartos, demais dependên-
cias e garagem. Aceita-se imóvel como entrada.

Coqueiros - Apto. com 4 dormitórios, 4 BWC, carpet,
garagem, etc. Possui 214m2 e já tem uma boa parte finan-
ciada.

- Sula Térrea em Coqueiros - Bem ampla, podendo ser'

feita sobre-Ioja. Acerta-se a poupança e transfere-se presta-
�'úes da CEF.

li� - Rua Felipe Schmidt - Apartamento com 1 quarto e
.,

garagem. Cr$·416.604,11. Entrada a combinar. ·1

- Apartamento novo à Rua Felipe Schmidt- com 2 quar-

I,tos (com disposição para fazer 3 quartos, todo acarpetado)
- Cr$ 445.000,00. 'Entrada a combinar:

.

- Prox. Colégio Catarinense - Apartamento c/3 quartos,
sala, BWC social, cozinha, dependência de empregada e

rárea de serviço. (Possui carpet e armários embutidos em

todos os quartos). Cr$ 600.000,00. Entrada a combinar.

-:- Casa - Estreito.- com 3 quartos, sala, copa, cozinha,
BWC, despensa, área de serviço, quarto de empregada, Igaragem para 2 veículos.

,- Terreno em Coqueiros - Praia do Meio com 286m2., �
<.

.

,
com vizinhança selecionada. Cr$ 350.000,00 à-combinar. I

- Terreno na Agronõmica=-- Em região nobre, com 424m2,

l
por Cr$ 200.000,00 à vista ou a combinar,

, FAÇA U.\IA VISITA A PREDIBENS Ou SOLICITE A ,

-. VJSITA DE U.\1 CORRETOR. i
.,J

I

)-

, \m li IIICOrpcrOOOta, construtora e imobílián ,
.:J� Av. RioBranco,104-CRECI131 J�D.L,....... Fones - 22-6099 e 22-6766 '

C. SETA I

�'Rua MaxdeSciuza, 662-.coqueirGst
.. Fone,44-1278 CRECI_:-57 "

T -168 - BOM ABRIGO - Terreno medindo 400,95 m2 - Cr$
230.000,00 a combinar.

A -171 - CENTFW -Apt? contendo 3 quartos, BWC, cozinha,
área serviço, dep. empregada, garagem e armários embu­
tidos.

A -'180 - CENTRO - Apt? contendo 2 quartos, cozinha c/ .

armários, dep. empregada, área serviço, BWC e garagem.
. . I

C - 298 - BARREIROS' - casa contendo living, 3 quartos,
cozinha, BWC, área serviço e gara'gem - Cr$ 320.000,00.
C - 0300 - JARDIM ATLÂNTICO - casa c/ living, sala jantar,
copa, cozinha, dep. empregada, 3 quartos, 2 BWCs, área
serviço, depósito e garagem.I

C _ 309 _ ESTREITO - casa com living, sala jantar, copa,
cozinha" área serviço, 3 quartos; BWC e quintal - Cr$
380.000,00
C - 316 - ESTREITO - casa com living, sala estar, jantar, 3
quartos com armários, dep. empregada, 2 BWCs, ar condi­
cionado, churrasqueira, lavanderia, área serviço, copa,
cozinha e garagem.
C - 320 - COQUEIROS - casa c/ living, sala jantar, 2 quartos,
suite, lavabo, copa, cozinhat dep. empregada, área ser­

viço, churrasqueira e garagem.
C - 323 - TRINDADE - casa c/ living, sala ja'ntar, copa,
cozinha, dep. empregada, área serviço, 3 quartos, suite,
BWC e garagem.

adbel
IMOBILIÁRIA ADBEL LTDA.
RUA: LlBERATO BITTENCOURT, 221
ForJES: 44-3742 e 44-4864 ..:.. CRECI 291

_ ESTREITO - FLORIANÓPOLIS
.J. .;..UGA-SE

APARTAMENTOS: ' 1 :

1 - Fi níssimos aptos. recém construídos 1a locação no
.

,

Ed. Gabriela na Av. Hercílio Luz - Centro.
2 - Excelente' apto. c/ três q ua rtos na rua João Cruz e

Silva, 103 - Estreito.
'

3 - Ótima Kitnet no Ed. Governador Fel ipe Schmidt - R.
Fel ipe Schrnidt - Centro.

4 - Excelente apto. na Rua Monsenhor Topp, 51
c/telefone - Centro.

5 - Ótimo apto. no Conj. Residencial Lauro Linhares
localizado Trindade.

.

6 - Excelente apto. na Rua Heitor Blum no Ed. Luiz �Gonzaga - Estreito.
8 - Excelente apto. p/ comercial no Edifício Joana de

Gusmão - Centro.
9 � Ótimo apto. c/2 quartos no Ed.ltajubá - Coqueiros.
10 - Excelente apto. na-Rua José Candido da Silva, 597 .

- Balneário. i
CASAS:·

1. ' Fi níssima casa c/3 quartos, dependência de em­

pregada, sau na, garagem na .Rua Dom Pedro 11- São José.
2 - Excelente casa na rua Aracy Vaz Callado, 483 -

Estreito.
.

3 - Ótima casa p/cornércio na rua Tiradentes, 46 -

.

Centro:
SALAS

1 - Excelente sala no Eq. Dias Velho - R. Felipe Schmidt
- Centro.

.

2 - Ótima sala no Ed. Apóio - Rua Tenente Silyeira -

Centro.
3 - Excelente sala no Edifício Aplub - Centro.

,
, 4 - Ótimas salas na rua Fulvio Aducci, 413 - Estreito.

"

G
5 - Fi níssima sala c/300m2 com estacionamento: R.

'. aspar Outra - Estreito.
6 - Excelentes salas 1° e 2° piso - Rua Leoberto Leal, 2?-

Ba rrei ros. .

, 7 - Ótimas salas na rua Bernardino Vaz - Térreae 1°
Piso, Estreito. VENDE·SE

.

1 - Excelente casa de praia no Balneário de São Mi­

�uel, excelente. panorama· e ótima localização.

EXCELENTE OPORTUNIDADE
VENDE APARTAMENTO, NO EDIFíCIO MAR­
GARIDA, FL\.ORIANÓPOLlS, COM SALA DE
JANTAR, SALA DE TV, COPA, 4 QUARTOS,
BWC, LAVANDERIA, DEPENDÊNCIA DE EM­
PREGADA COMPLETA; ACEITA-SE IMÓVEL
DE MENOR VALOR CR$ 2.000.000,00.
IMOBILIÁRIA TOLENTINO FONES: 44-1899 e
44-2062, ITAJAí-sc

'

Mocabel
Creci - 050 - Fones - 221166 e 221835
Sede própria - Rua Felipe Schmidt nO 51

Galeria Jaqueline II, salatüê
Nesta.

Admini'stração Compra e venda de Imóveis.

ALUGA-SE APARTAMENTOS
Ed. Bahia - c/ 2 quartos, telefone - Cr$ 4.000,00 .

Rua Henrique Brugemann - n.o 15 - c/ 2quartos, garagem e

demais dep. Cr$ 4.500,00 )
Ed. Presidente - c/ 1 quarto e demais dep. Cr$ 3.000,00

. Ed. Navegantes - c/ 2 quartos, garagem e demais dep. Cr$
4.000,00

.

Ed. Portinari - c/ 3 quartos (2 acarpetados e 1 c/ ar condi­
cionado) Intert"one e demais dep. Cr$ 5.000,00
Ed. Martha - c/ 3 quartos (1 c/ armário embutido) cozinha
c/ armários embutidos, telefone e demais dep. Cr$
3.800,00

.

'ALUGA-SE SALAS PARA ESCRITÓRIOS
Ed. Felip Schmidt - Conj. 1.002/3 c/100m2, 2 instalações
sanitárias, totalmente' acarpetada Cr$ 6.500,00
Ed. Dias Velho - Salas 716/17 - c/ armário embutido, 2

instalações sanitárias Cr$ 4.500,00
Ed. Joana de Gusmão - Sala 703 - c/ 4 divisões, acarpetada.
Cr$ 3.200,00
Ed. Dias Velho - Sala 715 - Cr$ 2.000,00
Ed. Atlas - Sala 1 ()4 - c/52m2 - totalmente acarpetada - Cr$
5.500,00
Ed. Dias Velho - Sala 406 - c/38m2, ar condicionado,
divisória, armário embutido, totalmente acarpetada e mo­

biliada. Cr$ 3.500,00
Ed. Dias Velho - Sala 1017 - c/38m2, totalmente acarpe­
tada, c/ divisória, telefone opcional - Cr$ 3.500,00'
Ed. Dias Velho - Sala 1005 - c/27m2, i nstalação sanitária­
Cr$ 2.500,00
Ed. Alpha Centauri - Sala 305 - c/ 50,50m2, acarpetada -

Cr$ 3.500,00
.

Ed. Hércules - Sala 204 - c/58m2, totalmente acarpetada.
.

Cr$ 4.500,00

ALUGA-SE CASAS PARA INSTALAÇÓ,ES COMER­
CIAIS'
Rua Duarte Schutel - n." 61 c/ 14 peças, duas garagens _

telefone. Cr$ 14.000,00

ALUGA-SE CASAS PARA FINS RESIDENCIAIS
Ru� José Araujo - Barreiros -,8 peças, telefone, jardim de
infância - Cr$ 8.000,00
Rua João Guimarães -·s/n.o - Hcçado, c/ 3 quartos e demais
dep. Cr$ 2.000,00 '.

VENDE-SE APARTAMENTO
Ed. Camarus - Av. Beira-Mar Norte, c/ 3 quartos e demais
dep. Cr$ 880.000,00

.

VENDE-SE CASAS
Rua Jeronimo José Dias _n.o 144 - Saco dos Limões -Casa
de Alvenaria c/ 8 peças - Fundos para o Mar - Cr$
180.000,00 - A COMBINAR
Rua Manoel Reis - n.o 84 - Estreito, c/ 2 quartos, sala,
COZinha, banhei ro e depósito. Cr$ 300.000,00
Rua Projetada - n.o 7 - Canasvieiras, c/ 3 quartos, sala,
copa, varandão. banheiro, cozinha, churrasqueira, total­
mente mobiliada, Cr$ 420.000,00 - A COMBINAR

Senhor proprietãrío? Confie·nos o seu imóvel para
locação ou venda. Garantimos uma ótima adminis.
tração. Possuimos clientes selecionados

ALUGA
CASA COQUSIROS coro 3 quartos, garagem, demais de­
pendências. Otimo preço 5500,00

'

Casa de praia Canasvieiras e Armação, próximo ao mar.
Vários aptos. (Centro), 2 e 3 quartos, boa localização.
Centro.
Lojas Térreas Comerciais, (Centro), Ed. Alpha Centauri,
130m2 e 75m2.' .

Sala Ed. Alpha Centauri, 51 m2, carpet, telefone Cr$
4.000,00 mensal.

VENDE·
Casa Alvenaria, fase final acabamento situada em CO-

· QUEIROS, 150m2, 3 quartos (suite), ga'r�gem, amplo qui n­
tal nos fundos. Cr$ 800.000,00.
Terreno situado Tri ndade, 12x25m. rua José Areias. Cr$
140.000,00

.

Terreno situado Praia Danlela - próximo ao mar. Cr$
100.00G,00
Lindo Apto. situado em Coqueiros, 1 apto. por andar, linda

·
vista panorâmica para o mar. Prédio de três pavimentos.

· Cr$ 910.00.0,00. Poupança de Cr$ 280.000,00 saldo finan­
ciado,

.�
.

Classificados- 19
-

CENTRO/AP83
Edifício Condomínio Vila Rica, Av. Trompowsky,
dois dormitórios suite, bwc social, sacada, gara­
gem, dependência de empregada, amplo living, play
ground, halljárea de serviço, armários embutidos..
Cr$ 6.000,00 .

CENTRO/AP84 .

Edifício Itamaraty, apto de 160m2, amplo living, 3
dormitórios. lavabo, garagem, dependência de em­

pregada, área de serviço. Cr$ 5.000,00

CENTRq/AP88
Edifício Banco Sul Brasileiro, apto de 1 dormitório,
amplo living, bwc social, dependência de empre­
gada, área de serviço, bwc empregada, armários
embutidos. Cr$ 3.300,00

.

CONJUNTOS COMERCIAIS
Possuímos diversos conjuntos comerciais no

centro e Estreito em excelentes localizações.

RESIDÊNCIAS
Temos disponíveis excelentes residências para mo­

radia ou instalação de empresas.

Av. Osmar Cunha, 18 - Crecí

ITAGUACÚ LTDA.
E COMÉRCIO'

Edlficlo Visconde de Ouro Preto· Sal. 19
....". Perelr. Oliveira· Fone 22·8293

Crecl 121 • XI Regi...

CENTRO
_ Ótimo terreno, dé esqui na, situCado no centrada cidade

ao lado dá avo OSMAR CUNHA com área de 400,00m2
PREÇO: Cr$ 1.700.000,00. NEGÓCIO URGENTE
_ Casa de alvenaria à Av.' MAURO RAMOS, contendo:

living, 5 quartos, 2 banheiros, dependêncta para empre­

gada, cozinha, garagem para 4 carros. PREÇO: Cr$
1.700.000,00.
Loja situada em edifício de luxo, central, com área de

150,00m2. Entrega em 30 dias. Preço: Cr$ 18.000,00 o m2.

CANASVIEIRAS
-Ótimo terreno, bem situado, medindo 12,00m. de frente

por 30,00m. de fundos. Perto do armazém "3 Meninas".'

Preço Cr$ 150.000,00.
Terreno 'plano, de esqui na, ótima rua (que começa em

frente ao Restaurante Charrete) por apenas' Cr$
160.000,00.

'

Linda casa de alvenaria, situada em amplo terreno con­

tendo: 3 quartos, sala, cozinha, e banheiro, área de ser­

viço. A cinquenta metros da praia.
PREÇO: Cr$ 1.050.000,00

CAEIRA DA BARRA DO SUL
CHÁCARA ALTO PADRÃO

Linda chácara com inúmeras árvores frutíferas, fundos
para o mar, medindo 40,00m de frente por 1.500,00m. de
fundos. Cr$ 650.000,00. !

,

BALNEÁRIO DANIELA
ÓTIMA casa. nova, mista, com 140,00m2, tendo 3 amplos
dormitórios, living, cozinha, banheiro, varandão.na parte
da frente e abrigo para' carro. Todos os móveis. Cr$
260.000,00 sendo parte do pagamento facilitada.

_-
, ,I .• ",' ...

"

;:' '.', "IMÓVEIS JUCEL LTDA'. VENDE ['�
r , , "" _ ... :.;�. ,"'," �

'i � ". '

,

Fone 44-4168 - Rua. Santos Saraiva, 752 - CRECI 764;
.

,
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COMPRANDO OU VENDENDO
sua casa consulte·nos temos diver.sas opções

CAPOEIRAS - Ótima residência recém construída com li­
ving, suite, sendo 3 dormjtórios, sala de jantar, cozinha,
área de serviço, dependência de empregada e garagem
numa área de 125m2 por apenas Cr$ 650.000,00 num ótimo
acabamento. .

BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO - Ótimo lote com 18x19m
em rua pavimentada por apenas Cr$ 120.000,00 facilitados.
PALHOÇA -Iotes perto de grupo, padaria e a 5 minutos de
farmácia a partir de apenas Cr$ 25.000,00 facilitados.
BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO - Ótima residência recém
construída com suite, sendo 3 dormitórios, living, sala de
jantar cozinha garagem para 2 carros churrasqueira e área
de serviço. Por apenas Cr$ 630.000,00 - 150m2 de área
construída.

(aceitamos Imóveis como parte de pagamento)
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Rua Mei reles, s/n? (Abrão)
Fone - 44-3672

Rua Urbano Sales, 37 (Centro)
Fone - 22-2981

Terreno' Abel Capela - com ·12,80 por 50 de fundos -

somente 235.000,00 facilitado, aceitamos carros ou pro­
postas.
Apartamento no Centro - com quarto, sala, copa, co­
zinha, banheiro social e área de serviço, somente
210.000,00 à combinar.
Casa com 3 quartos, suíte de casal, sala de estar, sala de
jantar, copa e cozinha, banheiro social, garagem, área de
serviço e lavanderia, zero qui lômetro - somente 420.000,00
- à combi nar.
Terreno Rua Percy Borba - com 12x35 no bairro da Trin­
dade.
Terreho para ponto comercial - com 15x21 'somente
210.000,00.

•

Casa com 3 quartos, sala conjugada, copa e cozinha, ba­
nheiro social, garagem, área-de serviço e lavanderia, so­
mente 225.000,00 à combinar.

�� �(

CASAS'
Vende-se 3 ótimas residências no Jardim Itaguaçu (Co­
queiras), com área de 230 - 305 e 334m2 repassa. financla­
menta

LOTE
Ótimos lotes no Jardim Itaguaçu

�"�
"" .... �......";:tf",.

Conjunto comerciai, térreo, 80m2, com insta­
lações próprias para farmácia. Ponto de tar­
mácia há 18 anos. Aluguel sem luvas.

-...._--�-----

IMOBILIARIA SOL E MAR
Prac a Hercrfio luz, 202 . Fone 44·3744

'Creci 590- Sao Jose se

GRANDE�PROMºÇÃO DE
.

. NATAL· .

Terrenos em- 'São- Jose-- apenas Ct>
7.500,00. Promoção' por tempo limi-
tado. Facilita-se pagamento. '

Fone 44-3744 !

CAMPINAS/SL39

TABA S/A EMPREENDIMENTOS
PRECISA.SE

30 Pedreiros a Cr$ 10�00 p/h; 30
Serventes a Cr$ 6,00 p/h

EMPREITEIROS
Para revestime-nto externo 'In-
terno colocação de azulejos e

regularização de pisos.
Comparecer à rua Humberto de

Campos 'S/N próximo a escola Ofi.
ciais da PM Bairro Trindade•.

(\)
C,ONITItUTOIU

NACIONAL

CASA DE PR4IA· CANASVIEIRAS

ALUGA-SE ou VENDE·SE
CASA com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, garagem e

churrasqueira.
.

Mobiliada. Junto à Praia. Terreno 30 x 25

Aluguel: 18 mil cruzeiros. Venda: por 400 mil.
Tratar pelo telefone 22.4371

VENDE APARTAMENTOS

Unidades no Edifício Veneza sito à Av.
Mauro Ramos, 125 com 'área de 169,77 m2,
a 179,58 m2., com 03 quartos, suite, sala,

. cozinha, área de serviço, sacada, gara­
gem, dependência de empregada, carpe­
tado, aquecimento central de água, etc.
Preços de Cr$ 800.000,00 a 900.000,00.
Tratar à Rua Felipe Schmidt, 21,80 andar
sala 804, ou pelos fones 22.3024 ou
22.3522 .

/

CASA DE PRAIA JURERE
ALUGA·SE

Casa com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro,
garagem e churrasqueira,mobiliada - aluguel
Cr$ 10.500,00 (janeiro); cr$ 12.000,00 (feve­
reiro). Tratar pelo fone: 22-9098 (Izeu).

CORRETORES

Estamos admitindo homens de venda.
Mercadoria de fácil colocação à dispo­
sição, para ser vendida por poucos
Corretores. Entrevista sigilosa na Av.
Rio Branco 104.

__ VENDE.S_I;

I,

Terreno em Paulo Lopes, com 169.000,00 m2, cachoeira
plantação de banana e outros frutos. Ótimo para formaçã�de um sítio. Preço Cr$ 160.000,00 à vista.
Sítio com 950.000,00 m2, casa, engenho, várias planta­
ções, excelente área p/pastagem. Há 100,00 m da Br 101
em Paulo Lopes. Preço de Cr$ 550.000,00.

.

Tratar com Jorge fone 44-1819 - Horário comercial .

GARELLI·· VE'NDE.SE
(

Vende-se uma mota Garelli, em perfeito
estado de conservação. Preço especial.
Tratar com Eduardo - fone 44-4393.

1.600,00
É o que você-poderá pagar por mês num

apartamento de quarto, 'sala, BWC, co­

zinha, área de serviço e ·garagem. Temos
também de 2 quartos em suaves presta­
ções.

PREDIBENS • CRECI 131
Av. Rio Branco 104 .: Fones 22-6099 ou
22-2804 '

NEGÓCIO URGENTE
Vende-se ou aluga-se equipamento completo
para laboratório de línguas-sistemas áudio­
lingual e áudio-visual. Possibilidade de utiliza­
ção das instalações atuais ou transferência
para outro local.
Tradição na Praça.
Motivo: Transferência de residência.
Tratar: Fones 33-1123, 33-1987, 33-0937 ou

33-0971 ..

I;

I ,..

INGLES
CURSO

DE FÉR IAS
Início: 9 de janeiro
Matrículas Abert as

CEA - Jelefo ne 22-61-94
Rua dos II héus, .8

60 and ar. '"
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Sérgio da Costa Bamoe.s: -:-- _

css� sinistra agremia­
ção registra por enquanto
apenas 20.000 filiados,
mas seu perfil parece
ainda mais assustador

quando se constata, no,
moderno. berço da demo-.
cracia, uma adesão ina­

creditavelmente expres­
siva aos seus quadros e a

sua doutrina, cada vez

mais populares princi­
palmente ,entre os bran­

cos das classes trabalha­
doras. Embora ainda lhe

falte conquistar uma ca­

deira na Câmara dos Co­

muns, o "Front" amea­

lhou cerca de 10% dos

votos populares numa re­

cente eleição suplemen­
tar para' o Parlamento

(suprindo vaga. superve­
niente às eleições gerais),
com o que beliscou a vo­

tação dos .cand idatos tra­

balhista (Labou rs) e con­

servador (Tories), desalo­
jando, pera primeira vez
na história dos partidos
britânicos, os liberais de

seu tradicional terceiro

lugar.

Sobre esses telhados

orientais recaem culpas
por todos .os males e ad­
versidades do Reino: a

família inglesa reza desu­

nida, os costumes do

Iuqar foram. subvertidos,
pervertidos, as mesquitas
são antros de comércio
de drogas, os "colored

boys". começam a sair
com suas filhas e a prota­
nar suas raras donzelas.
Pior: tão .Iogo desem-

Nessas semanas que barcam no aeroporto de

antecedem o Natal e Ano Heathrow os imigrantes
, Novo o partido foi final- são contemplados com

mente reconhecido como urna ajuda de custo,
"uma ameaça". E nada "cash", até que encon-

menos q.ue 150 padres, 'trem meio de sustança,
rabinos, pastores e minis- direito que o governo de-

tros de diferentes religi- feriu a todo egresso dós

ões reuniram-se ecume- países da Cornmon-

nkamente para, num co-
,

"- J wealth. Enquanto isso-
municado conjunto, ad- Yorkshire, permanente- cidos pela foligem abri- denuncia o "Front" - os

vertir a Grã-Bretanha de mente coberta por densa gam yerdadeiros aber- aposentados brancos ve-

que "nossas tradicionais nuvem de fuligem. Trata- gues de "colored getam à custa de mingua-
idéias de tolerância e res- se de um típico centro in- people". Neles há um das pensões e os jovens
peito ao, homem estão dustrial estacionário ou forte aroma de tempero brancos integram 6 de-

sendo perigosamente decadente, onde a oferta indiano impregnando a. senganado contingente
golpeadas". A Conferên- de trabalho se exauriu, e atmosfera e a excentrici- de 1,5 milhões de desem-

cia dos Bispos Católicos onde a concorrência cos- dade das religiões orien- pregados,
(a CNBB daqui) chegou a tuma remeter ao ódio ra-

. tais atraem os jovens de James Merrick, 45 anos,
recomendar aos seus mi- cial, que hoje se evola famílias da classe média, Secretário Geral do Par-

nistros que exorcizem pelas suas. ruas com a que, sem' muita, preoc.u- tido em Bradford, gaba-se
dos púlpitos qualquer in- mesma freqüência com pação com a subsistên- dequeostelefonesdesua
d inação dos fiéis para a que os rolos de fu maça se sede não param um,mi-

cartilha racial do "Front" desprendem' das chami- cia, estão interessados nuto de tocar, retinindo

e de organizações seme- nés. Cerca de 1/5 de sua em "novidades espiri- vozes solidárias ao movi-

I hantes, "contrárias as população de 300 mil ha- tuais", Quarteirões intei- menta, que já se habituou

verdades contidas no bitantes é imigrante, en- ros de "bairros brancos" aouvirasqueixasdecada
Evangelho".

,

raizado na cidadehá pelo aderiram aos cultos nas novo simpatizante por
O principal foco de ex- menos 10 anos. Nos bair- improvisadas mesquitas horas inteiras,

pansáo do partido é a so- ros mais decrépitos, onde islâmicas e templós hin- permitindo-lhes a "ne-

turna cidade industrial de os aluguéis são baixos, os dus instalados em territó- cessária catarse psicoló-
Bradford, no Condado de velhos telhados enegre- rio "inimigo" do "Front". gica". "Eles não tem mais

ziasse por si próprio ou

caísse no esquecimento e

no desprezo popular.
Enganaram-se. Tal qual
aquele aparentemente
inofensivo Partido Nacio­
nal Socialista, relançado
em 1921 pelo então obs­
curo Sr. Adolf Hitler, o

"Front" procura na hu-.
mildade do trabalhador o

suporte para o seu desu­

mano credo.

- The coloreds must

go ! - adverte o mais

novo partido neofascista

do universo - o britânico

"National Front". A sua

bandeira predileta é a'
imediata expulsão dos 2

milhões de pretos, amare­
los ou apenas "escuros",

BLACK
IS BLACK

indianos, paquistaneses
ou coreanos estabeleci­

dos no Reino Un ido desde

1945. Como as torneiras

migratórias não cessam
"

de jorrar nos aeroportos
de Gàtwick e Heathrow,
despejando mais india-'

nos, paquistaneses, co­

reanos, sul-africanos 'e

jamaicanos, o "Front" le­
vanta sua çrista e .lança
seu anauê ao governo:

- Essa maré de negros
ainda vai afogar a Ilha!

O partido de 10 anos de

idade vem experimen­
tando surpreendente as­

censão numa Grã­
Bretanha assolada pelo
desemprego e pela infla­

ção, até omês de outubro
acumulada em 14%, .de­
vendo fechar o ano, em

torno dos 16%. Sua

grande peça de resistên-:'
cia ideológica é uma mis'­
tura de racismo exacer­

bado com histérico
. ultra-nacionalismo, capaz,
de clamar por incremen­
tos orçamentários nas

despesas militares e por

proibitivas tarifas prote­
cionistas sobre os produ­
tos importados.

Profundamente enver­

gonhados com :os pro-

g ressos d essa ameba.
anti-democrática a vicejar
no organismo político; os
líderes ingleses começa­
ram a falar-contra o mo­

vimento. A pri ncípio,
aquele bando de iracun­
dos racistas foi olimpica­
mente ignorado, na vã es­

perança de que se esva-

a quem recorrer" - ga­
rante Merrick -, para'
quem o "Front" é real­

mente a única alternativa

dos que desejam expulsar
suas frustraçôes.
Já o padre anglicano

Brandon Jackson, um dos

mais renitentes adversá­
rios do gruponeofascista,
apesar de reconhecer

nele um nefasto "appeal",
costuma dizer que o povo
anda tão farto de política
que se impressiona com

qualquer um que apareça
pregando direitos absur­

dos, como os, de supre­
macia racial.

I;:ssa pregação, aliás,
não se limita ao pacífico
universo da palavra. As

"hlítzkriegs" rieofacistas
aos bairros indianos e pa­

quistaneses, além de pro­
duzirem elevado número
de feridos, atos de vanda­
lismo contra, suas casas e

ameaças. de morte sóneu­
tralizadas com o êxodo
dos ameaçados, lem­

bram, pelo método, a

ação das patrulhas nazis­

tas nos guetos judeus.
Assustado com os ex­

cessos retóricos do

"Front" (The colorads

must gol), o desolado pa­

quistanês Hukan· Dad

Khan, 58 anos, há 16 na

cidade, desabafou aos

repórteres do "Time":

Antigamente
sentia-me em casa por­

que havia paz e justiça por
aqui. Mas desde que esse

"National Front" chegou
ninguém mais se sente

seguro. Poderemos vir a

ser os novos judeus desse I

/

novo nazismo.
"Tenho' o direito de

viver aqui" - proclama
Khan - ex-combatente

aliado, ex-capitão do

Exército indiano, onde

serviu como voluntário nar

II Guerra 'Mundial, e ex­

.pnsionetro de um campo
de concentração japonês,
onde amargou quatro
anos.:

Enquanto o paquista­
nês padece de pesadelos
reais, supostamente ba­

nidos pelos exemplos de

coragem, perseverança, e,

crença democrática, des­
fraldados pela nação que,
em certa época da guerra
foi a única bastilha do

continente a oferecer re­

sistência à "avalanche
ariana" de Hitler, o

"Front" é vagamente vi­

sado por um projeto-de­
lei em trânsito no Parla-.
menta. O "Racial Relac­

tions Act" punirá a: "I in­

guagem pública insul­

tuosa, abusiva ou amea­

çadora,' capaz de provo­
car ou induzir ódio ra­

cial".

Resta saber se haverá
leis capazes de lavar

todas as paredes e todos

os muros que o "Front"

pinta com o spray do 6d ia.

l
,

- Black is black,
Brown is brown. Out!

..
"

PROGRAMACAO

Um elenco quemarcai-á época no início de 1978 •.

'

Entre eles: JONAS MELLO;
.

RODOLFO MAYER,
ELIZABETH HARTMANN,
E' MARCIAMARIA.
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no ar.dia2-1-78,às19hs.

o B'a'rriga Verdeé,o curso que ,mais'aprova.
De cada 10 alunos, 8 são'aprovados.
Matrículas abertas na Deo'doro, 18.
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LAJE PRÉ - MOLDADA 1illPUIA

�
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

22-6500Maior rapid.llz. Economia de 30%. Entrega (0482)
imediata Qualquer quantidade .Atendemos todo o

.

estado com assistência técnica
' 22-6290

22-4235
22-4002

REG. CREA, N,o 5,175 ' 10.0 Região
VENDAS: Rua Emílio Blum 27', Florianópolis, SC

,

COMPANHI� NACIONAL MINÉRAÇÃO
,

DE CARVAO DO BARRO BRANCO

; ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAO�DI.
,

NÁRIA
CONVOCAÇÃO.

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Ex­
traordinária, no dia 17 de janeiro de 1978,
às 10 (dez) horas, na sede social, na Es­
trada Geral s/nv, em Lauro Muller-Se, ii
fim de deliberarem sobre-a seguinte ordem
do dia: '

.

a) Reforma do Estatuto Social e sua
adaptação à, Lei nO 6.404, de 15.12.76;

b) Outros assuntos de.interesse da So-
ciedade.

'
,

.

Lauro Muller, 28 de dezembro de 1977.

Bertoldo Arns
Diretor

•

SERViÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA FAZENDA

'DEPARTAMENTO DE PESSOAL

EDITAL

O DIRETOR-GERAL DO DEPARTAM'ENTO DE PES­
SOAL DO MINISTÉRIO DA FAZENDA convoca os servido­
res redistribuídos abaixo relacionados, pertencentes à
Clientela Originária d� AGENTE ADMINISTRATIVO a
comparecerem no NÚCLEO REGIONAL DA ESCOLA'DE
ADMINISTRAÇAO FAZENDARIA (NESAI-l, Edifício CE­
COMTUR 2° andar, em Florianópolis, no dia 16 de janeiro
,de 1978, às 8:30 horas, a fim de serem submetidos a Trei­
namento com vista a 'Prova de Desempenho: ,

01 - DALTIR GALlCHOLl CORDEIRO -Inspetor de Li-
nhas Telegráficas - Nível 16

'

02 - LlESELOTTE HERTA SCHUCHARDT ZIMMER­
MANN - Op, Postal - Nível 8-B

03 -IOLANDA CARDOSO ANDRADE - Postalista - Nível
14-8 ,

04 - CHERUBINO DUARTE DE SOUZA - Postalista -

Nívél 12-A
05 �GENTIL GUARANI DA ROSA -Carteiro - Nível 14-C
06 - NEY HAMILTON DE OLIVEIRA - Carteiro - Nível

12-8
'

07" LUIZ GRIMM - Carteiro - Nível 12-8
08 - AYRTON GRACIOSA - Posta lista - Nível 14-8
09 - ANíz,IO LUIZ FERREIRA - Carteiro - Nível 12-8
10 - BOAVENTURA PROENÇA - Guarda-Fi os - Nível 10
11 - IRENE PEREIRA DOS SANTOS - Prof. Ensino

Pré-Primário e Primário - Nível 11

Rio de Janeiro, 02 de janeiro de 1978.

ass.: DARCY CAMPOS MEDEIROS
Di retor-Geral

,
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